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I)refãcio 
(Traduzido a partir da Nota do Editor da la. edição em bengali) 

A melhor introdução ao autor deste livro é dada pelo próprio trabalho 

em si. Püjyapãda Parivrãjakãcharyya Tridaryciliswãmi Srimad Bhakti Rakak 

riclhar Mahãrãj é o recipiente adequado da graça que lhe foi concedida 
por aquele grande Guru Universal que brilha como o sol entre os GaucJiya 

Achãryas: OrE Vinupãda SrI Srimad Bhakti Siddhãnta Saraswati Goswãmi 

Prabhupãda. SrIla Prabhupãda, quem já deixou este mundo a fim de reunir-
se aos passatempos divinos eternos, é o Agente Divino a inundar este 

mundo com a pregação nectárea universal sobre a glória do Senhor 

Supremo, na Divina Sucessão de Sri Chaitanya Mahãprabhu. Embora a 
comunidade devocional esteja bem familiarizada com a ilustre 
personalidade de Sua Santidade B.R. Sridhar Mahãrãj, não obstante, 
aproveito a oportunidade para enumerar algumas de suas glórias abaixo, 

para minha auto-purificação. 
O brilho de sua erudição é demonstrado nas compilações cheias de 

arte e harmonia do Sri Prapanna-jivanãmrtam, Vida e Néctar das Almas 

Rendidas, acuradamente tiradas de ensinamentos axiomáticos sobre 
devoção pura (bhakti-sidhãnta-vãiyi) conforme desenvolvidos pelos 
preceptores Vainavas dentro da linha das Escrituras autênticas. Já vimos 

a extraordinária competência de Sua Santidade em pregar as belas e 
iluminantes concepções dos reis entre os eruditos transcendentais 	 os 

preceptores Vaiglavas liderados por Sri Rüpa, Sri Sanãtana e S'ri Jiva 
em diversos idiomas por toda a índia. Ao ler o primeiro poema sânscrito 
composto por Sua Santidade, 'Sã Bhaktivinoda Viraha Dáakam", nosso 
Divino Mestre comentou que o texto era de estilo feliz. Srila Prabhupãda 

elogiou profusamente a gravidade devocional da apresentação, revelando 
sua profunda satisfação e confiança jubilosa de que no futuro a mensagem 
de Sri Chaitanyadeva seria adequadamente mantida e pregada pelo autor. 

Pouco antes de sua entrada para os passatempos eternos, Srila Prabhupãda, 
dando preferência a orações devocionais (kirtana) realizadas por devotos 
reconhecidos por sua perícia, pediu a interpretação pura por Sua Santidade 
de 'Sã Rüpa-maiijari pada, sei mora sampada", a oração de adoração do 
ideal mais querido dos Gauçliya Vaiglavas. O tema de Néctar na Vida das 
Almas Rendidas é descrito no primeiro capitulo introdutório, Prelúdio da 
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Aproximação ao Néctar. Em algumas instâncias pelo trabalho afora, a 

interpretação de versos bengalis feita por veneráveis devotos puros foi 

devidamente fornecida para tradução das estrofes autênticas mencionadas. 

Em Palavras Nectáreas dos Devotos, as declarações do Senhor Supremo 
foram ocasionalmente citadas de acordo com o desenvolvimento do tema. 
Em seus aforismos explanatórios que precedem cada estrofe, o autor revela 

as singulares verdades axiomáticas (sidhãnta) de sua Divina Sucessão. Sem 

dúvida, os bons leitores que conhecem a supereminência do GaucPya-

sidhãnta — os ensinamentos devocionais axiomáticos na linha de Sri 

Chaitanya Mahãprabhu — sentirão grande júbilo com as novas iluminações 

de Sua Santidade. No epílogo, o autor menciona sua linha de Divina 

Sucessão, a hora e o local em que escreveu o livro. 

Este livro ilustra vividamente que uma vida sem rendição aos pés de 
lótus de Sri Kmya é totalmente fútil, e revela a mais valiosa perfeição que 

se alcança através da rendição exclusiva. Isto irá encorajar especialmente 
aqueles que aspiram a entrar na terra da devoção, atraindo-os na direção 
dos pés de lótus de Sri Hari. E infundirá júbilo espiritual e regozijo nos 

corações dos devotos estabelecidos. Este livro é a suprema riqueza das 
almas rendidas. Devoção pelo Senhor Supremo, Sri Hari-bhakti, é a 

singular quintessência neste mundo, e só alcançamos isso através da 

rendição exclusiva, araiyãgati. 

Que este Vida e Néctar das Almas Rendidas possa ter a graça de aparecer 
no mundo inteiro, distribuindo a aspiração sempre crescente de alcançar 
a morada do êxtase divino 	os pés de lótus de Sri Hari. Assim como 

esfregar repetidamente a madeira de sândalo produz cada vez mais 
fragrância encantadora, permanecemos confiantes de que os devotos fiéis, 
cujo único prazer reside na verdade teológica conclusiva (sat-sidhãnta), 
experimentarão a fragrância devocional ambrosíaca deste tratado sagrado 
em suas discussões espirituais e assim saborearão o deleite transcendental. 
Considerar-nos-emos abençoados quando este livro vier inevitavelmente 
a ser entesourado pela augusta assembléia das almas afortunadas. 

No aniversário do desaparecimento de ii1a Bhakti Sidhãnta Prabhupãda, 
Gaurãbda 457, 14 de janeiro de 1944 em Sri Dhãma Navadvipa. 
Um servo de um servo de um Vaigiava, 
Sri Nrsirfihãnanda Brahmãchari 
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Todas as glórias ao Divino Mestre 
e ao Supremo Senhor Sri Knrya Chaitanya 

Nota do Editor 

ri ri Prapanna-jivanãmrtam, Vida e Néctar das Almas Rendidas, é a 

jóia real das literaturas divinas, assim como o elixir de vida para as almas 
exclusivamente rendidas, que permite saborear perpetuamente o néctar 

pleno e a fonte de vida no Amor Conjugal Divino que desperta e sustenta. 
De fato, quem poderá descrever adequadamente sua glória sagrada e 
renome? Da mesma forma podemos apenas nos sentir sempre inadequados 
quando tentamos cantar as glórias do ilustre autor, nosso mais adorável 
Divino Mestre, OM Vilyupãcla Sri Srila Bhakti Rak5ak Srïdhar Dev-
Goswãmi Mahãrãj, o mais querido e intimo auxiliar do grande pioneiro 
proeminente entre os Gauçliya Achãryas, a própria encarnação da 

mensagem transcendental de Sri Gaurãúga 	Prabhupãda Sri Srila Bhakti 

Siddhãnta Saraswatï Goswãmi Thãkur. Mesmo sem viajar mundo afora, 
a posição de Guru Universal (Jagad-guru) dos gurus renomados do mundo 
foi graciosamente conquistada por Srila Sridhar Dev-Goswãmí Mahãrãj 
enquanto presidia o Sri Chaitanya Saraswat Math de Navadwip, com a 
grande e nobre distinção de seus veneráveis anos de vida devocional, no 

seu exclusivo, pessoal e sagrado local de bhajana. 
Desde a primeira impressão, feita em bengali, esta sublime literatura 

trouxe profunda satisfação aos corações dos devotos leais da ordem mais 
elevada, sendo aclamada por estes como uma Escritura Essencial a ser 

infalivelmente cantada e cultivada como uma função diária na vida 
espiritual, como se pratica costumeiramente com as Sagradas Escrituras 
tais como o Srimad Bhagavad-gitã. Tanto nos países ocidentais como nos 

orientais, a edição em inglês sem dúvida também será adorada 
semelhantemente com reverência máxima, sendo constantemente estudada 
e cantada com devoção pelas almas rendidas de intelecto teísta refinado, e 
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pelas nobres almas ocupadas em sua divina busca pelo Senhor Supremo. 

Esta obra monumental foi originalmente composta no idioma sânscrito. 
A autêntica tradução ao bengali autorizada pelo autor é extremamente 
desenvolvida, explorando profundamente o âmago do livro; só os estudiosos 

que conhecem os significados conclusivos internos é que podem 

compreender quão difícil é sua tradução e edição em inglês. Contudo, 

pela misericórdia ilimitada do mais magnânimo Supremo Senhor 

ri Chaitanyachandra, a fonte de todas as encarnações de Deus, e pela 

graça sem causa de Seu mais amado devoto, nosso Divino Mestre, e dos 
devotos puros cujos corações estão absortos em amor divino — esta tarefa 

formidável agora está concluída. Portanto, adoro repetidamente os santos 

pés de lótus de todos Eles. 
Por seu esforço incansável para permitir o advento da presente edição 

em sua forma perfeitamente elegante, todos aqueles irmãos e irmãs 

espirituais que serviram nas diversas facetas da publicação alcançaram a 
misericórdia sem fim de nosso Divino Mestre e dos Vai5navas. Devemo-
lhes gratidão eterna. Por executar a tarefa da tradução inglesa, revisão e 

edição, devemos mencionar especialmente TridakKliswãmi 5 flpãda Bhakti 

Ananda Sãgar Mahãrãj, assistido por Sriman Nimãisundara Brahmãchari 

Vidyãvinoda. E por seu esforço dedicado em conseguir os fundos 
necessários e auxilio para a impressão e edição da obra numa apresentação 

muito digna, devemos mencionar especialmente Sripãda Dayãdhara 

Gaurãfiga Dãsa Brahmãchari Bhakti Prabhãkara Prabhu e todos os bons 
devotos que o auxiliam. 

Para concluir, invoco o encantador verso de Sri Gurupãda-padma, 
orando sinceramente a seus santos pés de lótus para que esta jóia real das 
Escrituras Sagradas, Sri Sri Prapanna-jivanãmrtam, possa permanecer com 
Sua presença misericordiosa em cada país, em cada lar e em cada coração. 
E em Sua misericordiosa aquiescência, possa Ela registrar a gloriosa vitória 
de Sua boa vontade, revolvendo e inundando todo o universo vivente 
com Sua onda supramundana de amor extático, a fim de abençoar todas 
as almas com a suprema boa fortuna. 

ári-árimad-bhagavat-padãmbuja-madhu-svãdotsavaiti §g-padair 
nik§iptã madhu-bindavaá cha parito bhragã mulchãt guiijiatih 
yatnaib kiiichid ihãhrtaril nija-paraáreyo `rthinã tan mayã 
blifiyobliúya ito rajãmsi pada-saridagnãni tesith. bhaje 
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"As abelhas, intoxicadas no festival de beber o mel 

dos pés de lótus do Senhor, 
zumbindo ocupadas as glórias do Senhor, 

gotas de mel caem de suas bocas 
e se espalham por todo lado; 
para meu prospecto divino, coletei cuidadosamente 

algumas destas gotas aqui 

e assim adoro a poeira 
dos sagrados pés de lótus daqueles santos, repetidamente." 

Imploro permanecer mui humildemente, 

TridarAi-bhik5u 

Sri Bhakti Sundar Govinda 

16 de outubro de 1987 

930  Dia do Aparecimento de Sua Divina Graça 

Srila Bhakti Rak5ak Sridhãr Dev-Goswãmi Mahãrãj 

Este livro divino foi preparado e apresentado às divinas mãos de lótus do 

venerável autor por seus discípulos e servidores aspirantes, 
no celebrado dia do aparecimento do senhor Gaurachandra, 

Sri Chaitanya Mahãprabhu 

3 de março de 1988 
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Todas as glórias ao Divino Mestre 
e ao Senhor Supremo Sri Kgrya Chaitanya 

Introdução 

Por ser uma partícula de consciência, a alma é dotada de livre arbítrio. 
Ao eliminar o livre arbítrio, só resta a matéria grosseira. Sem independência, 
a alma não consegue progredir do cativeiro à liberação e sua salvação final 
seria impossível. Mas seu espirito de exploração é uma força alheia, um 

intoxicante 	um erro de cálculo que envolve sua independência. 

Os objetivos de vida podem ser analisados cientificamente como sendo 

de três tipos: exploração, renúncia e dedicação. A tendência mais comum 
é daqueles ocupados na exploração de outras pessoas, espécies, ou 
elementos, para gozo dos sentidos mundanos. Estas pessoas desejam elevar-
se materialmente no atual meio ambiente, e portanto são descritas como 
elevacionistas. Urna classe mais sóbria descobre as severas reações iguais e 
opostas das atividades mundanas, e assim se ocupa na renúncia ao mundo, 
em busca de um equilíbrio comparável a um sono profundo, sem sonhos. 
Ao permanecerem desacordados para o mundo, eles esperam escapar de 
suas reações e sofrimentos concomitantes. Portanto, a meta deles é a 

liberação, e são conhecidos como salvacionistas ou liberacionistas. Porém, 
através da interpretação correta das Escrituras Reveladas, feita por devotos 
sábios como Sri Sanãtana Goswãmi, Sri Jiva Goswãmi e Sri Rãmãnuja, os 

devotos da Divindade sabem que as atividades da exploração bem como 
da renúncia são não só infrutíferas, como também prejudiciais ao verdadeiro 

progresso. 
O plano normal, saudável e feliz encontra-se na vida de dedicação. 

Sem explorar ou emprestar qualquer coisa do meio ambiente e sem tentar 

renunciar artificialmente ao mesmo, quem for sincero em sua dedicação, 
naturalmente, entra em contato com um plano de vida mais elevado e 
mais sutil. Através de sua prontidão em dar e servir, a pessoa alcançará 
uma sociedade mais elevada e conseguirá um mestre apropriado. O espirito 
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ri ri Prapanna-jivanãmrtam 

de desfrutar força-nos à associação com uma seção inferior, a fim de 

controlar e desfrutar. E o espirito de renúncia seduz mesmo os eruditos 
pela sua superioridade "prestigiosa" em relação à exploração. Portanto, 

isto é mais perigoso, assim como uma meia-verdade é mais perigosa que 

uma inverdade. Como é difícil acordar alguém do mais profundo sono 

possível, os liberacionistas poderão permanecer por tempo incalculável 

em sua cela de liberação não-diferenciada. Porém, a existência mais elevada 

convidará ao serviço a pessoa que desejar dedicar-se puramente e sem 

remuneração. 
Sevã 	serviço, dedicação — é o summum bonum dos ensinamentos 

da escola Vainava, o terceiro plano da vida onde cada unidade é um 
membro dedicado num todo orgânico. Num ajuste normal destes, todos 

assistem-se mutuamente em seu serviço ao centro, o recipiente mais elevado, 

a entidade mais elevada. Tudo está existindo para satisfazer a Ele, porque 

Ele tem que possuir esta qualificação para ser o Absoluto. Ele é a causa 
primordial de todas causas — e tudo existe para Ele, para satisfazê-10. 

Um conceito árido de mera "ausência de morte" não pode conceder-

nos qualquer conhecimento de algo positivo, mas somente nos liberta do 

lado negativo. Se a imortalidade significa "nenhuma influência da 
mortalidade", o que então é seu conceito positivo? Qual será a natureza, 
o movimento e o progresso daquilo que é imortal? Sem esta compreensão, 
imortalidade é só uma idéia abstrata. Por não parecer demonstrar os 

sintomas da morte, uma pedra seria "mais imortal" que seres humanos, e 

as entidades conscientes seriam "mortais", a quem a imortalidade seria 

eternamente negada! Qual é, então, este conceito positivo de imortalidade? 
Como é que os imortais são "imortais"? Qual é a realidade positiva na 
imortalidade? Como se pode virar imortal? A pessoa deve buscar sua 
localização intrínseca na ordem universal. Não será suficiente tentar resolver 
só o lado negativo da vida que é cheia de sofrimento —nascimento, morte, 
fraqueza e doença. Devemos saber que existe um conceito de vida pelo 

qual vale a pena viver. Este lado positivo tem sido totalmente negligenciado 
nas visões religiosas em geral. 

A "imortalidade" propalada pelas escolas de Buddha e afikarãchãryya 
não leva à vida positiva. Suas metas são o mahã-nirvvãna e o brahmã-
sãyujya respectivamente. A teoria budista é que, após a liberação, nada 
permanece. Eles almejam à extinção absoluta da existência material (prakrti- 
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Introdução 

nirvvãna). E a teoria da liberação monista de aúkarãchãryya é 

perder-se a individualidade ao "tornar-se uno" com o aspecto 

não- diferenciado do Absoluto. Isto é, eles desejam a extinção no Brahman 
(Brahma-nirvvãna). Eles postulam que, quando a tríade daquele que vê, 

daquilo que é visto e do ato de ver (drãgã-cirya-darana), ou quando o 
conhecedor, o cognoscível e o conhecimento (jfiatã-jiley-a-jilãna) culminam 
num ponto, a tríade é destruída (tripu0-vina) e nada mais resta. 

A ação e a reação materiais cessam no Virajã, o rio da passividade, o 

qual se localiza na margem superior deste mundo ilusório (mãyika). E 

acima do Virajã está o destino dos Shankaritas 	 o estágio de "abcissa" 

ou o plano não-diferenciado de Brahman, chamado de Brahmaloka, o 
qual está situado na borda inferior do reino espiritual. Ambos são áreas 

vagas de "imortalidade negativa". Brahmaloka é um estágio marginal ou 
amortecedor" a meio caminho entre os mundos espiritual e material. 

Composto de inumeráveis almas, é um plano imortal destituído de 
variedade específica (nirvviea). Possui positi-vidade somente no sentido 

de que é um plano de existência, um pano de fundo (k4thã), porém, por 
si só, carece do desenvolvimento positivo da existência variada (kalã). 

A natureza do pano de fundo é a unidade, e o desenvolvimento tecido por 
cima dele necessita pluralidade ou uma natureza diferenciada (kalã-kãghãdi 

riiperya parioma-pradãyini 	ChandI, MãrkaiKleya Purãiya). 

O Bhagavad-gitã (15.16), descreve as existências mutável (lcara) e 
imutável (akara), representando o pessoal e o impessoal, o desenvolvimento 
e a base, ou os conceitos diferenciados e não-diferenciados de existência 
geral. O mutável é representado pela multidão de seres vivos encarnados, 
enquanto que o aspecto imutável é a grande extensão do Absoluto todo-
acomodante, o Brahman (8.3). Na análise da ação mundana, a forma 
mais sutil de ação passada não-frutificada, anterior à tendência presente 
(o estágio de muda ou broto) de pecado (B.r.s. Pürvva 1.23) foi definida 
como incognoscível, indistinta e de origem inaveriguável (kuta). O imutável 
aspecto Brahman do Absoluto é do mesmo modo definido como sendo 

uni-dimensional 	indetectável, não-especifico e sem qualquer cor, som 

ou gosto definido, algo incógnito e incognoscível, um estágio 

"incompreensível" da existência (kc4a). Porém, o Senhor Supremo, 1(1-rya, 
está acima tanto da existência mutável como da imutável, e, desse modo, 

Suas glórias são cantadas através dos Vedas e no mundo como Puruottama, 
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ri ri Prapanna-jivanãmrtam 

a Suprema Personalidade (Bg.15.18). Sri Sukadeva Goswãmi afirma que 
o Senhor Kr5iya Se encontra no plano mais remoto e distante: Ele está em 
toda parte — a fonte de todos os conceitos (vickira-kãghãya, Bhã: 2.4.14). 
Ele não pode ser eliminado. 

Portanto, a "imortalidade" de escolas impersonalistas tais como as dos 
budistas, shankaritas, etc., não oferece uma vida positiva. Porém, no 
vaishnavismo, a imortalidade é existência positiva e dinâmica. Acima do 
aspecto não-diferenciado Brahman do Absoluto, a existência transcendental 
variada começa no primeiro vislumbre do céu espiritual, no plano 
conhecido como o Reino Positivo de Deus: primeiro, VaikLmha, depois, 
Ayodhya, Dvãrakã, Mghurã, e, finalmente, acima de tudo, Goloka. 
Transcendendo as áreas vagas de "imortalidade negativa" que são aspiradas 
pelos impersonalistas, os devotos 	 os Vainavas — dedicam-se à vida de 
serviço devocional eterno ao Senhor Supremo do reino transcendental 
(Bg. 18.54). Embora a alma possa adaptar-se mal ao estado caído de 
existência nos planos da exploração e da renúncia, ela é inerentemente 
adaptável à vida positiva no Reino de Deus. E, ao desabrochar plenamente, 
ela alcança o reino de Goloka (svarcipe sabãra haya golokete sthiti 	Sri 
Sri Kr5tyera Agottara-ata-nãma). 

Sri Prapanna-jivanãmrtam: amrta significa "imortal ou "néctar", e jivana 
significa "vida". Só existe imortalidade positiva para as almas rendidas 
(prapannãnãm). Todos os demais são necessariamente mortais. Só aqueles 
que se entregaram completamente ao centro estão vivendo na eternidade. 
A rendição está plenamente estabelecida em sua excelência e sua posição 
constante. Contudo, existe variedade nesta constância, na forma de 
movimento progressivo, ou passatempos (vilãsa). Sendo a Personalidade 
Absoluta Suprema infinitamente superior tanto aos "mortais" mutáveis 
quanto ao imutável e "imortal" Brahman (negativo), só as almas svarúpa- 
siddha 	 aquelas firmemente estabelecidas em seu divino relacionamento 
com Ele 	 é que se libertam eternamente da doença da mutação e da 
mortalidade (svartipena-vyavasthitily, Bhã: 2.10.6). 

Com uma visão ampla, devemos saber que somos criados como 
partículas menores e, portanto, só com ajuda superior poderemos melhorar 
nossa situação e alcançar uma posição no plano mais elevado. Uma atitude 
submissa, servidora, é necessária em nós. Se nos submetermos, o aspecto 
ditatorial universal do Absoluto nos elevará a uma perspectiva mais elevada. 
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Ele é o autocrata, o conhecimento absoluto, o bem absoluto 	tudo nEle 

é absoluto. Já que nos encontramos numa posição vulnerável como a que 

experimentamos neste mundo, por que, então, não deveríamos nos 

submeter a Ele? 
O caminho para a esfera da transcendência (adhok5aja) é o método 

dedutivo ou descendente (avaroha-panthã). Só com Seu consentimento, 
podemos alcançar o bem absoluto, a vontade absoluta. Só pela fé na 
rendição absoluta é que qualquer pessoa obtém permissão para entrar nesse 
domínio, e nunca por meio da "exploração", pela "colonização" ou 

tentando tornar-se um monarca dali. Nenhum método indutivo ou 
ascendente (ãroha-panthã) tal como da renúncia, ou da ioga, etc. pode 
forçá-10 a nos aceitar. Somente aqueles que Ele escolhe é que podem 

alcançá-10 (Svet. 6.23). Embora o ponto mais alto dos renunciados seja 

a ausência de desejos ou libertação da possessividade, a alma rendida 
(aralyãgata) encontra-se naturalmente livre dos desejos (akiilchana, Ch.ch. 
Madhya 22.99). O desapego é somente o lado negativo da rendição, e, 
por estar situado acima do desinteresse, o devoto se rende à substância 
mais elevada, e isto é estar desperto num outro mundo, noutro plano de 

vida. Assim é o conceito positivo de vida Vainava 	determinar nosso 

próprio eu real além da jurisdição do mundo de conceitos equivocados. 
A natureza da substância progressiva é a existência eterna, o 

conhecimento e a beleza (sach-chid-ãnanda). O todo orgânico uno e 
harmonizador (advaya-jfiãna-tattva) contém todas as semelhanças e 

diferenças, inconcebivelmente alojadas na mão do Absoluto (achintya-

bhedãbheda-tattva). E não existe anarquia no poder absoluto. Apesar disto, 
a misericórdia está acima da justiça. Acima da justiça, o amor, a simpatia 
e a beleza detêm a posição suprema: "Eu sou o poder absoluto, mas Eu 
sou amigável com todos vocês. Sabendo disto, nunca temam (Bg. 5.29)". 

Esta revelação nos livra de toda apreensão: não somos vítimas de um 

meio ambiente que é caótico, mas sim judicioso, considerado 	 e o 

administrador supremo é nosso amigo. 
Sri Jiva Goswãmi declarou que dos seis sintomas de rendição, acolher 

a proteção do Senhor (goptrrve varalyam) é central, já que a rendição total 
expressa o mesmo ideal. Os cinco sintomas restantes (aceitar o favorável, 
rejeitar o desfavorável, fé na proteção do Senhor, plena auto-rendição, e 
humildade) são servidores associados naturais que contribuem para o ideal 

19 



ri ri Prapanna-jivanãmrtam 

(aágãági-bhedena 5aç1-viddhã; tatra `goptrt-ve varariam' evaági, aranãgati-

abdenaikãrthyãt; anyãni tat parikaratvãt — Bhakti-sandharba, 236). 

Rendição é o fundamento do mundo da devoção. É sua própria vida e 

essência. Não se pode penetrar neste domínio sem a rendição. Ela tem de 

estar presente em toda forma de serviço, e tentar serviço divino sem ela 

seria mera imitação ou uma formalidade sem vida. O espirito todo da 

instrução védica é dedicarmo-nos ao serviço do Senhor. Em seu comentário 

do rimad-Bhãgavatam, ri Sridhara Swãmipãda declarou que só serão 
reconhecidas como atividades de devoção aquelas práticas que forem 
inicialmente oferecidas ao Senhor Supremo. Tentar executá-las e 

subsequentemente oferecê-las não pode ser devoção pura (iti nava lak5aiyani 
yasyãly sã, adhitena ched bhagavati viau bhaktily kriyate. Sã chãrpitaiva 

sati yadi kriyeta, na tu krtã sati pakhãd arpyeta). Sem rendição, a atividade 
ficará adulterada pela exploração, renúncia, meditação artificial (karmma, 

jáãna, ioga) e assim por diante. 
Por constituição, a alma é serva do Senhor, e o Senhor tem o direito de 

fazer ou destruir, de realizar qualquer coisa segundo Sua doce vontade. Se 

aceitamos esta verdade e executamos as práticas devocionais tais como 

ouvir, cantar, lembrar e adorar, só então nossa atividade será devocional. 
Só a atividade da alma auto-dedicada (abnegada) pode ser devoção. A 

oração sincera pode nos ajudar a buscar o auxílio do Senhor, porém, 
novamente, só a oração dentro do espírito de rendição é que pode 
alcançá-Lo (ararAgati, 1.5). O caminho da devoção implica em aumentar 
nosso estado negativo a fim de convidar o positivo a descender e abraçar-

nos: "Sou muito caído, e és tão elevado. Podes purificar-me, tomar-me e 
utilizar-me para Teu mais alto propósito. Satisfaz-Te. Senão, estarei 

desvalido, abandonado." É impossível capturá-10 na gaiola de nosso 
conhecimento. Só o caminho da devoção pode nos ajudar. Em todos os 
respeitos, Ele é elevado, grande e infinito 	 e, do mesmo modo, nós 
somos pequenos. Sua misericórdia — Sua simpatia, amor e graça, são o 
único meio através do qual podemos nos reunir. E a boa fé é autônoma 
naquela doce terra e tão elevada que esperaremos e oraremos sinceramente 
pela associação com a existência superior como Seus escravos; o que também 
será nossa feliz perspectiva futura. 

Kriya não Se encontra dentro do escopo de nossa compreensão, e, 
portanto, as Escrituras e os santos sempre recomendam que nos 
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aproximemos do Mestre Divino autêntico e dos Vai91avas. O critério 

para satisfazer o Senhor Supremo é satisfazer nosso Gurudeva: se Gurudeva 

estiver insatisfeito conosco, o Senhor certamente estará insatisfeito. As 

Escrituras citam uma analogia onde o Senhor é comparado ao sol, o Guru 

a uma lagoa e o discípulo a uma flor de lótus. Se a lagoa se retirar, o 

próprio sol queimará e secará a lótus 	 e a lótus será alegrada pelo sol 

enquanto a água a cercar e mantiver. 
Yasya prasãciãci bhagavat prasãclo, yasyãprasãdãn na gari) kuto 

dhyãyaril stuvallis tasya yaSas tri-sandhyalh, vande gurob srI-

charanãravindam (Gurva5akam, 8) "Presto reverências aos pés de lótus de 

Sri Gurudeva. Por sua graça, alcançamos a graça de 1(!-Iya; sem sua graça, 

estamos perdidos. Por isso, ao alvorecer, ao meio-dia e ao entardecer, 

meditamos e cantamos as glórias de SrI Gurudeva e oramos por sua 

misericórdia. 
Ao lidar com seu discípulo, tudo que o Guru Vainava transmite é 

graça, e sua graça é sua vontade de estender sua fortuna ao discípulo. A 
instrução dele é o meio de certificar sua vontade, que é serviço para a 
satisfação do Senhor. E pelo serviço convidamos sua graça. Através de um 
desejo sincero de servir, atraímos sua simpatia e a extensão espontânea de 
sua boa vontade para nos encorajar em nosso relacionamento com a 
entidade suprema. Primeiramente, rendamo-nos: devemos oferecer-lhe 

respeito exclusivo (praiyipãta), senão não nos permitiremos chegar perto 
dele. Segundo, poderemos fazer nossas perguntas sinceras e substanciais 
(pariprana). Com espirito rendido, poderemos ouvir as mensagens de 

nosso Mestre, que ele nos transmite de seu venerável assento, a Vyãsãsana. 

Neste ambiente conducente, a inspiração e os ditames adequados poderão 
descender até nós fortuitamente. E finalmente, prestar serviço (sevayã) 

nos permite provar a essência (Bg. 4.34). 
Pela instrução de seu Gurudeva Devari Nãrada, Vyãsadeva teve que 

se submeter a um desenvolvimento progressivo (Bhã. 1.5). Nãrada está 
estabelecido em devoção não-calculativa (jilana-Únyã-bhakti, ou jfiana-
vimukta-bhakti-paramãly), e, acima de Nãrada, encontra-se Uddhava, que 
está estabelecido em amor divino exclusivo por Kmya (premaika-nighã1y). 
Até que alcancemos Goloka, onde existe o conceito pleno de 1<.riya, todos 
os demais estágios são mutáveis. Quando a pessoa se estabelece firmemente 
em seu relacionamento de serviço com o Senhor Original (svayaril- 
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bhagavãn), Kriya, não há mais qualquer mudança. Na narrativa do Brhad-

Bhãgavatãmrtam, Gopakumãra passa por Vaikulyçha, Ayodhya, M4hurã, 

Dvãrakã e ai ele finalmente chega a Vrndãvana. Ali, seu determinado 

relacionamento divino com o Senhor culmina firmemente em amizade 

(sakhya-rasa). Para ele, os estágios anteriores eram passageiros, embora 

para outros possa ocorrer um relacionamento permanente em algum deles. 

São estágios progressivos de "imortalidade positiva". 
Às margens do rio Godãvari, em planos progressivamente cada vez 

mais profundos, a totalidade do desenvolvimento teológico foi expressa 

na conversa entre SrI Chaitanya Mahãprabhu e Sri Rãmãnanda Rãya. Existe 

uma hierarquia positiva de relacionamentos divinos com o Senhor em 

estágios progressivos para os vários tipos de devotos (karmmibhyab 

krti, Upa. 10), cada tipo tendo seu relacionamento central característico 

(vaikuimbãj...viveki na kab, Upa. 9). No reino divino, a profundidade e o 

grau de rendição também poderão ser medidos de acordo com a ciência 

das doçuras (rasa-tattva): paz, servidão, amizade, paternidade e amor 

conjugal (à.- nta-, dãsya-, sakhya-, vãtsalya-, madhura-rasa) são as divisões 

naturais, cada uma consecutivamente de uma camada mais refinada. E 

superior até mesmo ao amor conjugal por Deus, existe o serviço mais 
elevado de todo o escopo de serviços devocionais 	 o serviço divino à 

Suprema Metade Predominada (ri, Rãdhã-dãsya). 

Podemos medir a qualidade da magnitude da verdade encontrada de 

acordo com a intensidade da rendição 	a ponto de não haver retorno. A 

doçura interna da verdade com sua característica infinita atrai os corações 

dos devotos no mais alto grau, tanto assim que eles nunca sentem qualquer 
satisfação pela façanha de ter alcançado aquilo que é de fato o auge de sua 
fortuna mais elevada. Em Vaiktnytha, só estão presentes paz e servidão, 
com um toque de amizade. Se cometermos a ofensa de darmos mais atenção 
à lei que ao amor, seremos "arremessados" de Goloka para Vaikulyçha: 
Goloka é a terra do amor, e ali os habitantes não sabem de mais nada. E 
amor significa auto-sacrifício e auto-esquecimento para o serviço de Kr5rya, 
sem preocupação por nosso futuro bom ou mau — risco total ao extremo. 

Em seu Bhakti-sandarbha, Sri Jiva Goswãmi define "Bhagavãn", a 
Personalidade Suprema de Deus, como sendo mais que o "Senhor 
Nãrãyarya de Vaikuimha, o mais poderoso em todas as fases." Acima disso, 

Sua existência, aparecimento e natureza atraem qualquer um a servi-10, a 
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amá-10 e a morrer por Ele (bhajanïya-guna-viiga). Sua qualificação é tão 

bela. Portanto, a concepção mais elevada de Deus é a concepção Kwya, e 

Ele pode ser conhecido pelos devotos em consciência de Kmya. Aqueles 

que servem e adoram o Senhor Supremo de acordo com os regulamentos 

escriturais e cálculos pertencem à categoria de adoração de VaikunOla. 

Em Vaikuudla, no conceito inicial consciente transcendental (adhoksaja), 

Deus como Senhor Nãrãyaiya aceita serviço reverencial em Sua Majestosa 

Dignidade. Mas os devotos de uma ordem superior estão rendidos 

exclusivamente ao serviço do Senhor Kmya com sua fé e amor mais 

profundos. 
O conceito Kmya de Goloka Vrndãvana é corroborado no rimad-

Bhãgavatam, que é a maior interpretação das Escrituras Védicas. 

E Sri Chaitanya Mahãprabhu é conhecido como o próprio Kriya, unido 

à Sua potência mais elevada, Sri Rãdhã. Mahãprabhu Sri Chaitanyadeva 

revelou claramente que a interpretação e o propósito genuíno de todas as 
Escrituras Reveladas é de guiar-nos fielmente à meta mais elevada: 

o domínio do amor e a rendição incondicional ao poder central da verdade, 
personificada no Senhor Kmya como beleza e afeição. A força mais elevada 
para nos atrair a todos não é o poder, mas a afeição. Consciente ou 
inconscientemente, a posição absoluta é mantida pelo amor e a afeição, e 

o amor é superior a todo poder e conhecimento. É a verdadeira realização 
do âmago do coração. Nossa existência interna só deseja amor, beleza e 

afeição 	e não, conhecimento ou poder. O finito não pode capturar o 

infinito, porém o infinito pode dar-Se a conhecer ao finito. E quando o 
infinito aparece como um membro da terra finito, o finito alcança Seu 
maior proveito. Knua carrega os sapatos de Seu pai e chora quando é 
castigado por Sua mãe. Através do amor, o Absoluto desce até o finito. 

A aproximação mais íntima do infinito para com o finito é encontrada 
em Vrndãvana. O infinito chega para abraçar o finito em sua capacidade 
mais plena (aprãkrta), misturando-se tão proximamente com as coisas 
finitas que as pessoas não conseguem perceber o caráter transcendental 
divino do Senhor como sendo a Divindade. Nós, as almas infinitesimais, 
podemos alcançar nossa maior fortuna quando o infinito vem até nós em 

Sua maior aproximação 	como se Ele fosse um de nós! Sua aproximação 

é tão misericordiosa, tão grandiosa, tão intima e tão perfeita. 
SrI Chaitanya Mahãprabhu, que é uma combinação de doçura e 
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magnanimidade, anunciou abertamente que somos todos escravos naturais 

da entidade mais elevada (Ch.ch. Madhya 20.108). Porém, trata-se da 

escravidão para com a grande força do amor e da beleza. É a maior fortuna 

ser utilizado de qualquer maneira pela existência, pelo conhecimento e 

pela beleza absoluta 	 estar em harmonia com o centro mais elevado. 

Ninguém é forçado ou barrado, sendo esta a natureza intrínseca da alma. 

Fielmente dentro da Sucessão Divina de Nitya-lilã-praviga Orh Vi§iyupada 

Paramahariisa Agottara-ata Sri Srimad Bhakti Siddhãnta Saraswati 

Goswãmi Prabhupãda, especialmente inspirado pela divina mensagem de 
SrIla Thãkura Bhaktivinoda em seu Saraiiãgati, e seguindo as autênticas 

literaturas Gau4iya Vai5navas tais como Sri Hari-bhakti-vilãsa e Bhakti-

sandarbha, bem como os escritos de outras Sucessões Divinas Autorizadas, 

como a Rãmãnuja Sampradãya, este Sri Sri Prapanna-jivanãmrtam foi 

compilado a fim de suprir o sustento espiritual para nutrição dos devotos. 
A rendição é a necessidade indispensável na vida de um devoto, e Vida 

e Néctar das Almas Rendidas sustentará e fortificará as almas rendidas 

como o néctar em suas vidas de Imortalidade Positiva e Progressiva. 
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Todas as Glórias ao Mestre Divino 
e ao Senhor Supremo 1-1.  Chaitanya Mahãprabhu 

CAPÍTULO I 

Upakramãmrtam 

Prelúdio da Aproximação ao Néctar 

atha maágalãchararyam— 
gri-guru-gaura-gandharvvã-, govindãiighrin ganaily saiu 
vande prasãdato yeãiii, sarvvãrambhãly ubhailicarãly [1] 

Invocação auspiciosa 
Ofereço minhas reverências aos pés de lótus de meu Divino Mestre Sri 
Chaitanya Mahãprabhu, Sri Sri Gãndharvvã-Giridhari 	Rãdhã e 
Krgya), e Seus associados. Por Sua graça, todos os esforços são bem 
sucedidos. 

gaura-vãg-vigraharh vande, gaurãiigam gaura-vaibhavam 
gaura-sailkirttanonmattarh, gaura-kã.runya-sundaram [2] 

Ofereço minhas reverências à Deidade Gaura-Saraswati 	 a mensagem 
personificada do Senhor Dourado Sri Chaitanya Mahãprabhu 	 cujo 
brilho corpóreo é de um belo tom áureo, como aquele do próprio Senhor 
Gaurasundara, que é a expansão pessoal daquele Supremo Senhor 
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Gaurahari, o qual está sempre intoxicado por pregar a mensagem daquele 

Senhor Dourado, e cuja beleza divina floresce na revelação da potência de 

misericórdia do Senhor Gaurãága. 

(Este é o significado fundamental do verso. Dentro do escopo do idioma 
sânscrito, diversos significados expandidos podem ser obtidos do original.) 

guru-riipa harirh gaurarii, rãdhã ruchi ruchãvrtam 
nityaxii naumi navadvipe, nãma-kirtana-narttanaily [31 

Perpetuamente canto as glórias do Senhor Gaurãfiga, que é a Suprema 
Personalidade de Deus, Sri Hari, abraçada pelo coração e aura de Sri 
Rãdhikã, e que descendeu como o Divino Mestre. Nesta morada sagrada 
de Sri Navadvip Dhãma, Ele está absorto nos passatempos de cantar 
profusamente os Santos Nomes, dançando em êxtase. 

(Assim como no segundo verso, significados expandidos podem ser obtidos 

deste verso.) 

ãrimat-prabhu-padãmbhoja-,madhupebhyo namo namah 
trpyantu krpayã te `tra, prapanna-jivanãmrte [4] 

Ofereço minhas repetidas reverências aos eternos servos pessoais de meu 
Divino Mestre, que bebem o néctar de Seus pés de lótus. Oro para que 
possam ter a graça de satisfazerem-se ao provar deste Vida e Néctar das 
Almas Rendidas. 

ãtma-vijimptily— 
aty-arsrvãchina-riipo `pi, prãchinãnãrh susammatãn 
áloicãn katipayãn atra, chãharãmi áatãrii. mude [5] 

Um humilde pedido 	apesar de minhas desqualificações, para a satisfação 
dos devotos puros, compilei neste livro uma antologia de estrofes que 
foram bem estabelecidas por nossos predecessores. 

tad-vãg-visargo janatãgha-viplavo 
yasmin prati-glokam abaddhavaty api 
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nãmãny anantasya yaão `hkitãni yat 
ãrryvanti gãyanti grryanti sãdhavah [6] 

Mesmo que cada estrofe seja imperfeita na composição, isto é, que seja 
pouco lúcida na expressão, os pecados das pessoas são totalmente vencidos 
pelas expressões ou livros em que os gloriosos Santos Nomes do Infinito 
Senhor Supremo são descritos 	 já que os devotos puros ouvem estes 
Santos Nomes (de um pregador qualificado), eles solitariamente cantam 
estes Santos Nomes (mesmo na ausência de outros) e eles cantam as 
infindáveis glórias destes Santos Nomes (na presença de um ouvinte 
merecedor). 

abhivyaktã mattah prakrti-laghu-rúpãd api budhã 
vidhãtri siddhãrthãn hari-guryamayi vali krtir iyam 
pulindenãpy agnib kim u samidham unmathya janito 
hiranya-ãreryinãm apaharati nãntab kalu§atãm [7] 

personalidades eruditas, este tratado, composto das divinas qualidades 
do Senhor Hari, satisfará seus diletos desejos apesar do fato de ser 
apresentado por mim, uma pessoa muito insignificante. O fogo que é 
aceso por dois pedaços de madeira esfregados por um bárbaro de origem 
baixa também não dissipa as impurezas no ouro? 

yathoktã rtipa-pãdena, nichenotpãdite `nale 
hemnah ãuddhis tathaivãtra, virahãrtti-hrtib. satãm [8] 

Conforme rila Rüpa Goswãmipãda expressou (em sua humildade) que o 
ouro pode ser purificado pelo fogo aceso por um bárbaro, assim também, 
o pesar dos devotos oriundo de sua separação do Senhor pode ser dissipado 
por este livro (o qual acenderá a lamparina do amor divino deles pelo 
Senhor). 

antah kavi-yaãas-lcãmarh, sãdhutãvaranarii bahily 
ãudhyantu sãdhavaly sarvve, duáchikitsyam ima± janam [9] 

devotos santos, por favor purifiquem este malfeitor que a pretexto de 
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santidade deseja em seu coração o prestigio de um poeta, e que é portanto 

afligido pela moléstia praticamente incurável da insinceridade. 

kona-gãthã-priyã bhaktã, bhakta-gãthã-priyo harih 
kathafichid ubhayor atra, prasallgas tat prasidatãm [10] 

Noticias sobre o Senhor Knna são naturalmente muito queridas aos 

devotos, e novas sobre os devotos do Senhor também são queridas por 

Ele. Como neste livro existem narrativas tanto do Senhor Supremo quanto 

de Seus devotos, tenho esperança de que possam ser propiciados através 

do mesmo. 

svabhãva-lqpayã santo, mad uddeáya-malinatãm 
sarhãodhyãúgilcurudhvam bho, hy ahaituka lqpãbdhayah [11] 

devotos puros, por sua natural divina graça, por gentileza purifiquem-
me de motivos espúrios (ofensas) e aceitem este tratado. Certamente 
concordarão em fazê-lo pois são o oceano de misericórdia sem causa. 

athã grantha-parichayab— 
granthe `smin parame nãma, prapanna-jivanãmrte 
daáãdhyãye prapannãnãrh, jivana-prãna-dãyakam [12] 

varddhalcart po§alcarh nityart, hrdindriya-rasãyanam 
atimarttya-rasollãsa, paraspara-suichãvaham [13] 

viraha-milanãrthãptarh, knna-kãrwa-kathãmrtam 
prapatti-vi§ayarh vãkyarh, choddhrtarh ããstra-sammatam [14] 

Introdução ao livro: 

A substância expressa nos dez capítulos deste sagrado livro chamado 

Prapanna-jivanãmrtam vivifica as almas rendidas, produzindo nelas 
crescimento e alimento eterno. Ele é a panacéia do coração e sentidos 
espirituais, concedendo a alegria mútua desses devotos rendidos através 
de cada vez mais e mais novos jogos de alegria supramundana (aprakrta-
rasa). O Senhor Knna e Seus associados são retratados em seus passatempos 
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de separação e união, e a linha de rendição incondicional conforme 
estabelecida pelas Escrituras e santos é elucidada. 

atra chãnanya-chittãnãrh, krgya-pãda-rajoju5ãm 
kgrya-pãda-prapannãnãrh, kpryãrthe' khila-karmmaryãrn [15] 

knrya-premaika-lubdhãnãrh, kgryochchigailca-jivinãm 
kr§rja-sukhailca-vaiichãnãffi, kprja-lciákara-sevinãm [16] 

korya-vichcheda-dagdhãnãrh, krgya-sarlgollasadd-hrdãm 
kma-svajana-bandhünãrh, ignaika-dayitãtmanãm [17] 

bhaktãnãrh hrdayodghãti-, marmma-gãthamrtena cha 
bhaktãrti-hara-bhaktããã-, bhiga-pürttikararii. tath.ã [18] 

sarvva-sarhãaya-chchedi hrd-, granthi-bhij-jffina-bhãsitam 
apürvva-rasa-sambhãra-, chamatkãrita-chittakam [19] 

viraha-vyãdhi-santapta-, bhakta-chitta-mahau§adharn 
yuktãyuktarh parityajya, bhaktãrthã1chi1a-chegitam [20] 

ãtma-pradãna-paryyanta-, pratijffintab-pratigrutam 
bhakta-premaika-vaáya-sva-, svarüpollãsa-ghOtam [21] 

pürnaãvãsakararh salcgt, govinda-vachanãmrtam 
samãhrtam pibantu bhoh, sãdhavah áuddha-darganãly [22] 

Cuidadosamente compilado neste livro, encontra-se o néctar das mensagens 
transcendentais profundas, que revelam o coração inadulterado daqueles 
devotos que são servos da poeira dos pés de lótus de Knrya; eles estão 
cheios de desejo insaciável exclusivo pelo amor de Kmya e sustentam suas 
vidas somente com os remanentes de Kmya, eles desejam apenas o prazer 
de Kgrya e servir aos servos de Knrya; seus corações ardem na separação de 
Kr5rya e transbordam de êxtase na associação de Km.a; e seu único amado 
é Km.a. Junto com estas expressões dos devotos, foram coletadas 
cuidadosamente palavras de supremo néctar 	que brotaram diretamente 
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da boca de lótus do Senhor Govinda — as quais vencem o sofrimento dos 

devotos; satisfazem as esperanças e aspirações sinceras do devoto; destróem 
toda dúvida e cortam o nó da ignorância; brilham com sabedoria 

transcendental e maravilham o coração através de ondas milagrosas de 

divino êxtase; são a grande panacéia para o coração do devoto aflito com 

as dores agudas da separação; foram incitadas somente para o devoto, 

independente de ser ou não ser qualificado, tanto assim que o Senhor se 

comprometeu através de Sua promessa de dar-Se a Seu devoto; e que 
abertamente proclamam com grande êxtase que Sua própria natureza é 

ser subjugado somente pela afeição de Seu devoto, o que conforta Seus 

devotos em todas as circunstâncias. 

O devotos puros e sem mácula, possam beber profundamente da 

quintessência destes divinos elixires. 

adhyãya-parichayab— 
atraiva prathamãdhyãye, upalcramãmrtabhidhe 
mangalãchararyari chãtma-, vijriaptir vastu nimayaiel 
grantha-parichayo `dhyãya-, vi§ayaá cha niveãitah [23] 

Resumo do capitulo: 
Uma invocação auspiciosa, um pedido humilde, uma introdução ao livro 
e seus capítulos e o tema da filosofia do livro foram todos incluídos, segundo 

minha melhor capacidade, neste primeiro capítulo intitulado 

Upakramãmrtam ou Prelúdio da Aproximação ao Néctar. 

dvitiyãdhyãyake nãma, ári-áãstra-vachanãmrte 
prapatti vi§ayã-nãnã-, ããstroktilj sanniveãitã [24] 

No segundo capitulo, intitulado ri ãstra-vachanãmrtam, O Néctar da 

Palavra Escritural, foram compiladas diversas citações escriturais sobre a 
rendição ao Senhor Supremo. 

trtiyato `gamarii yãvat, ári-bhakta-vachanãmrte 
prapattiki §ad-vidhã proktã, bhãgavata garyoditã [25] 
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Os capítulos 3 a 8 inclusive, intitulam-se Sri Bhakta-vachanãmrtam, 
Instruções Nectáreas dos Devotos. Neles são citadas muitas estrofes que 

descrevem os seis ramos da rendição exclusiva maravilhosamente expressas 

pelos lábios de lótus dos devotos puros do Senhor. 

anukiilyasya sarlicalpah, prãtikülya-vivarjjanam 
ralqiwatiti viávãso, goptrtve vararyaril tathã [26] 

ãtma-nik§epa-kãrpanye, §ad-vidhã ãaranagatih 
evarii paryyãyataã chãsminn, elcailddhyãya-saii.grahaly. [27] 

Estes seis capítulos foram compilados, e cada um lida consecutivamente 

com os seis ramos da rendição, que são os seguintes: 

1. Aceitar tudo que é favorável à devoção por Kr5iya, 

2. Rejeitar tudo que não é favorável à devoção por Kriya, 

3. Confiar que Kriya concederá Sua proteção, 

4. Acolher a proteção de Knrya, 

5. Oferecer nosso próprio eu a Kmya, 

6. Considerar-se inferior e destituído. 

adhyãye navame nãrna, bhagavad-vachanãmfte 
ãlolcãrnrtarifi samãhrtarii, sãkgd-bhagavatoditam [28] 

No nono capitulo intitulado ri Bhagavad-vachanãmrtam, Instruções 
Nectáreas do Senhor Supremo, foram compiladas estrofes nectáreas 
emanadas diretamente da boca de lótus do Senhor Supremo. 

daáame chararnãdhyãye, chãvaãegmrtãbhidhe 
guru-krwa-smrtau grantha-, syopasarfihararyarfi. latam [29] 

Absorto em pensamentos sobre o Divino Mestre e o Senhor ri Kmia, o 
décimo e último capítulo intitulado Sri Avaãmrtam, Remanentes 
Divinos de Néctar, foi composto como epilogo do livro. 

uddhrta-áloka-pürvve tu, tad-artha-supralcããalçAm 
vãkyaii cha yatnatas tatra, yathã-jhanarii niveãitam [30] 
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Antes de cada estrofe, foi cuidadosamente inserido um aforismo que 
ilumina o significado interno de acordo com meu melhor julgamento. 

bhagavad-gaurachandrãnãrh, vadanendu-sudhãtmikã 
bhaktoktair veáita ãlokã, bhakta-bhãvoditã yatah [31] 

Reveladas pelo próprio Senhor que assume o coração de um devoto, as 
estrofes de puro néctar que emanaram da lua de Sri Gaurachandra foram 
incluídas junto com as estrofes dos devotos. 

prapattyã saha chãnanya-, bhakter naikarya-hetutalj 
ananya-bhakti-sambandharh, bahu-vãkyam ihoddhrtam [32] 

Muitas expressões de devoção exclusiva (ananya-bhakti) foram aqui 
registradas, pois a devoção exclusiva está mui intimamente ligada à 
rendição. 

bhagavad-bhakta-gãstrãnãrh, sambandho `sti parasparam 
tat tat prãdhãnyato nãxnnãrh, prabheda-karanarii smrtam [33] 

Na verdade, verifica-se que os capítulos Instruções Nectáreas do Senhor 
Supremo, Instruções Nectáreas dos Devotos e Néctar da Palavra Escritural 
estão inter-relacionados. Mesmo assim, foram apresentados separadamente 
devido à sua importância individual. 

praty-adhyãya-viãe§as tu, tatra tatraiva valqyate 
mahãjana-vichãrasya, kiiichid ãlochyate `dhunã [34] 

A característica singular de cada capitulo será expressa em cada um 
conforme o caso. Agora (com relação ao assunto), poderemos ter alguma 
deliberação geral, na linha dos grandes devotos do Senhor. 

vastu-nirnayah— 
bhagavad-bhaktitah sarvvam, ity utsrjya vidher api 
kaiiikaryyam imna-pãdailcã-, ãrayarvath garanagatih [35] 

Tema da obra: 
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Preládio da Aproximação ao Néctar 	 (1.39) 

Ser governado pela fé de que todo o sucesso é alcançado por servir ao 
Senhor Supremo, abandonando a servidão mesmo às injunções escriturais 

e refugiando-se exclusivamente nos pés de lótus de Sri Kniya em qualquer 

tempo, local e circunstância, é conhecido como araiyãgati 	 a rendição 

incondicional. 

(Nota da tradutora: Em sua obra "Reflexões Douradas", 	Govinda Dev-Goswiimi 

Mahãrãj, sucessor de S'rila S'ridhar Dev-Goswami Mahãrãj, indica que este verso contém a 

quintessência do processo, e sua compreensão e aplicação prática é fundamental para o 

devoto. S'rila Sridhar Mahãrãj dizia que tudo se encontra presente neste verso.) 

sarvvãntaryãmitãifi dr§tvã, hareh samban.dhato 
aprthag-bhãva-tad-dotih, prapattir jfiãna-bhaktitab. [36] 

Alguns consideram araiyãgati como aquela consciência de Deus que é a 

realização da natureza una não-diferenciada em todos os seres e objetos, 
quando se enxerga o Senhor Supremo como a Superalma que habita tudo. 
Contudo, tal conceito situa-se na categoria de devoção calculista (jfi-ána-

bhakti). Não está na linha da devoção pura inadulterada (suddha-bhakti). 

nityatvãn chaiva gãstrew, prapatter jfkiyate budhaih 
aprapannasya nr-janma-, vaiphalyoktes tu nityatã [371 

Através da referência escritural, os eruditos conhecem a eternidade da 

entrega ao Senhor, pois nelas é elucidada a futilidade da vida humana sem 

esta entrega. Desta forma, estabelece-se a eterna constituição da rendição. 

nãnyad ichchanti tat pãda- raja1i-prapanna-vai5rjavaly 
kifichid apiti tat tasyãb, sãdhyatvam uchyate budhaib. [38] 

Porque os devotos que se renderam à poeira dos pés de lótus do Senhor 

nunca aspiram a nada mais mesmo, os eruditos afirmam que a rendição é 

a meta atingível de todos os esforços. 

bhava-dublcha-vinãáá cha, para-nistãra-yogyatã 
pararii padaih prapattyaiva, krgya-samprãptir eva cha [39] 
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Só pela rendição ao Senhor pode-se alcançar a libertação das misérias do 

nascimento, morte, doença e fraqueza; a aptidão para libertar os outros 
destas misérias; a morada do Senhor Viu e o serviço devocional ao Senhor 

áravana-lcirttanãdinãrh, bhakty-azigãnãrii hi yãjane 
algamasyãpi sarvvãptih, prapattyaiva harãv iti [40] 

Consegue-se tudo ao render-se aos pés de lótus de ri Hari, mesmo quando 
a pessoa é incapaz de executar as práticas integrais do serviço devocional 

baseadas em ouvir e cantar. 

salchya-rasããrita-prãyã, seti kechit vadanti tu 
mãdhuryyãdau prapannãnãrh, praveão nãsti cheti na [41] 

Alguns afirmam que a rendição ocorre geralmente no relacionamento de 
amizade (sakhya-rasa). Mas é uma falácia completa pensar que as almas 
rendidas não tem acesso aos relacionamentos encabeçados pelo amor 
conjugal (madhura-rasa). 

sakrt pravrtti-mãtrena, prapattih sidhyatiti yat 
lobhotpãdana-hetos tad, ãlochana-prayojanam [42] 

Como a rendição se alcança apenas por voltar-se para o refúgio do Senhor 
uma vez só, devemos discutir o assunto sinceramente a fim de propiciar 
que o anseio pela rendição brote em nós. 

api tad ãnukülyãdi-, safikalpãdy-afiga-lak§anãt 
tad anuãilaniyatvam, uchyate hi mahãjanaily. [43] 

Além do mais, como as partes constituintes da rendição 	baseadas na 
aceitação do favorável e rejeição do desfavorável 	 foram mencionadas 
pelas autoridades e citadas nas Escrituras, os grandes devotos do Senhor 
nos ensinam a necessidade de estudar e cultivar a arte da entrega. 

bhavãrtti-pia;Iyamãno vã, bhakti-mãtrãbhili5y-api 
vaimuldiya-bãdhyamãno `nya-, gatis tach charanarh vrajet [44] 
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Quem se vê severamente afligido por medo de viver no mundo material, 
ou quem, apesar de ter aspiração pelo serviço ao Senhor, ainda assim está 
impedido pela adversidade 	tais pessoas, não encontrando outra 
alternativa, rendem-se à Suprema Personalidade de Deus. 

ãárayãntara-rãhitye, vãnyãáraya-visarjjane 
ananya-gati-bhedas tu, dvi-vidhah parildatitaly [45] 

O estado de não se encontrar alternativa ocorre de duas maneiras: no caso 
de não se ter outro abrigo, ou no caso de se abandonar o próprio refúgio 
existente. 

mano-vãk-kãya-bhedãch cha, tri-vidhã áaranãgatiki 
tãsãrh sarvvãfiga-sampannã, áighrarh pürna-phala-pradã 
nyünãdhikyena chaitãsãrh, tãratamyarh phale `pi cha [46] 

A pessoa se rende em pensamento, palavra e ato. A completa rendição em 
todos estes aspectos prontamente proporciona pleno sucesso. De outra 
maneira, os frutos alcançados serão proporcionais ao grau de nossa entrega. 

aptirvva-phalatvarh— 
vinãáya sarvva-duhichãni, nija-madhuryya-varsanam 
karoti bhagavãn bhakte, áaranãgata-pãlakaly [47] 

A recompensa sem precedentes e cheia de graça da rendição: sendo muito 
afetuoso com Suas almas rendidas, o Senhor Supremo dissipa totalmente 
sua infelicidade, enchendo seus corações graciosamente com Sua doce 
presença absoluta. 

apy asiddharh tadiyatvarh, vinã cha áaranãgatirh 
ity aptirvva-phalarvarh hi, tasyãb áarhsanti panclitãly [48] 

Sem rendição incondicional (araiyãgati), não podemos nos conceber como 
pertencentes a Ele". E é por isto que os eruditos cantam (por excelência) 

as glórias da capacidade que a rendição tem de dar seus frutos sem 
precedentes e cheios de graça. 
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athavã bahubhir etair, uktibhih kirir prayojanam 
sarvva-siddhir bhaved eva, govinda-chararyãárayãt [49] 

Senão, porque haveria necessidade de cantar tão abundantemente seus 
louvores? Só pela entrega incondicional aos pés de lótus de Govinda é que 

se alcança toda perfeição 	não resta mais nada para se alcançar. 

ãri-sanãtana-jivãdi-, mahãjana-samãhrtam 
api chen nicha-sarhsprgarii, pIyUaiii piyatãrii budhãkr [50] 

Mesmo tendo sido tocado por alguém tão baixo como eu, por favor, ó 

devotos eruditos, bebam este néctar reunido pelas grandes almas lideradas 

por Srila Sanãtana e SrI Jiva. 

iti ári-prapanna-jivanãmrte 
upalcramãmrtart nãma prathamo `dhyãyalj 

Assim termina o primeiro capítulo 
Prelúdio da Aproximação ao Néctar 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 

Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPÍTULO!! 

1-i.-ãstra-vachanãmrtarn 

O Néctar da Palavra Escriturai 

ãruti-smrty-ãdi-áãstre§u, prapattir yan nirtipyate 
tad uktarir dvitiyãdhyãye, ãri-áãstra-vachanãmrte [1] 

Este segundo capitulo, SrI Sãstra-vachanãmrtam, O Néctar da Palavra 
Escritural descreve a rendição conforme corroborada nas Escrituras 
Reveladas encabeçadas pelos Vedas (ruti) e os Códigos Religiosos (Smrti). 

prapattiti grutau— 
yo brahmãnarh vidadhãti-pürvvarh yo brahmã-vidyãrh 
tasmai gãly pãlayati sma krgrah, 
tarh hi devam ãtma-vrtti-pralcããarh 
mumulqur vai ãaranam amurh vrajet [2] 

Tãpanyatil (Br. Saii., rikã) 

Os Vedas estabelecem a rendição com firmeza 
no principio da Criação, aquele que criou o criador universal, Brahma, e 
então transmitiu a Brahmã o conhecimento do Brahman, o Absoluto 	 
Ele é o mesmo Senhor Kma que apascenta as vacas (ou alimenta os Vedas 
[gah significa tanto "vacas" como Vedas]). Aqueles que desejam a liberação 
devem render-se a este Senhor, o que revela a função inata da alma. 

tãdãtmya-yãthârthyarh smrtau— 
ahaartir ma-lcãraly syãn, na-kãras tan ni§edhakah 
tasmãt tu namasã k§etri-, svãtantryarh prati§idhyate [31 
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bhagavat-paratantro `sau, tad ãyattãtma-jivanati 
tasmãt sva-sãrnarthya-vidhilii, tyajet sarvvam aãe§atah [4] 

Pãdma-uttara-khauda 

A causa da realidade tangível da rendição é exposta nos Códigos Padrão 
da Religião (Smrti) 	 
A sílaba "ma" significa "ego auto-afirmador" (a concepção equivocada 
que considera o próprio indivíduo como o "agente"), e a silaba "na" indica 
sua prevenção. Portanto, o ato de oferecer reverências (namaly) anula a 
independência daquele que as oferece. A alma é naturalmente subordinada 
ao Todo-Poderoso, sendo a natureza intrínseca e a função inata dela a 
servidão ao Senhor Supremo. Portanto, todas as ações realizadas pensando: 
"Eu sou o agente, o autor", devem ser completamente abandonadas. 

ahaiddrãd-aprapattih— 
ahailicara nivrttãnãrii, keáavo nahi dfiragah 
ahalikãra-yutãnãrii hi, madhye parvvata-rãáayaiy [51 

Br. Vai. 

O único obstáculo para a rendição é o ego autoafirmador — 
O Supremo Senhor K6ava permanece na companhia de pessoas que estão 
livres de um conceito mundano de vida; porém, parece que há uma grande 
cadeia montanhosa entre os egoístas autoafirmadores e o Senhor. 

advaya-jffinam anãáritãnãm eva jagad-darãanam—
yãvat pithaktvam idam ãtmana indriyãrtha-
mãyã-balarh bhagavato jana Ia paãyet 
tãvan na satilsrtir asau pratisaiikrameta 
vyarthãpi dublha-nivaharii vahati kriyãrthã [6] 

Bhã: 3.9.9 

Pessoas que não se abrigam no Uno sem igual, o Senhor Supremo, simples-
mente malbaratam seu tempo no mundo do nascimento e da morte—
() Senhor, Alma de todas as almas, a alma condicionada vê este universo 
como separado de Ti, e pensa que se destina ao desfrute dos sentidos. 
Porém, isto e só uma criação de Tua potência ilusória (mãyã). Enquanto 
o ser vivo se apegar a tal interesse ilusório separado, ele não abandona o 
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miserável mundo de ação e reação, nascimento e morte, apesar de sua 
insignificância total. 

tan nityatvam, tad abhãve ãtmano 	hitatvãt— 
prãpyãpi durllabhataraiii, mãnu§yarii vibudhepsitam 
yair ãárito na govindas, tair ãtmã vaithitaá chiram [7] 

Br. Vai. 

A alma não rendida está perpetuamente iludida; portanto, o estado de 
rendição é eterno — 
Um nascimento na espécie humana é tão valioso que é almejado pelos 
semideuses. Aqueles que, apesar de obterem tal nascimento, não se refugiam 
nos pés de lótus de Govinda 	 estes enganam a si próprios perpetuamente. 

aprapannãnãrh jivana-vaiphalyãch cha— 
áitiri chaturaá chaiva, 1akãrhs tãn jiva-jãti§u 
bhrãmyadbhily puruailj prãpya, mãnu§yaril janma-paryyayãt [8] 
tad apy aphalatãrfi yãtarii, te§ãm ãtmãbhimãninãm 
varãkãnãm anãáritya, govinda-chararya-dvayam [9] 

Br. Vai. 

A completa futilidade da vida sem rendição 
Após vagar através de 8.400.000 espécies, a alma eventualmente toma um 
nascimento humano. Porém este nascimento humano é tornado sem valor 
pelos indivíduos miseráveis que estão tão orgulhosos de seus corpos que se 
recusam a buscar refúgio nos pés de lótus do Senhor Govinda. 

sarvvãdhame,su api mukti-dãtirtvam— 
sarvvãchãra vivarjjitãh ãatha-dhiyo vrãtyã jagad-vafichalcã 
dambhãhaarti-pãna-paiáuna-parãb pãpãntyajã ninhurãij 
ye chãnye dhana-dãra-putra-niratãij sarvvãdhamãs te'pi hi 
ári-govinda-padãravinda-áararyã muktã bhavanti dvija [10] 

Nãrsirilha 

Mesmo os mais baixos entre os homens são liberados por meio da 
rendição 
(5 duas-vezes nascido, pessoas destituídas de todas as práticas virtuosas, 
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que são párias, malfeitoras, enganadoras, audaciosas, egoístas, viciadas em 

intoxicantes, sementeiras do pecado, maliciosas, de natureza cruel, 
grosseiramente apaixonadas por filhos, esposa, fortuna, etc. 	mesmo tais 

pessoas extremamente decaídas são liberadas através da rendição aos pés 

de lótus de Sri Govinda. 

tan nighasya nãdho-gatih— 
paramãrtham aãe,sasya, jagatãm ãdi kãranam 
ãaranyaril ãaranarii yãto, govindatt nãvasidati [11] 

Br. Nã. 

Uma alma rendida nunca decai 
Sri Govinda é a origem de todos os universos, a Verdade Suprema e o 
abrigo de todos. Quem se rende a Seus pés de lótus nunca poderá ser 
desterrado. 

duhicha-haratvarii mano-haratvari cha— 
sthitah priya-hite nityatit, ya eva puru§ar§abhab 
rãjatiis tava yadu-ãregho, vaikunthah puru§ottamah [12] 
ya enarii sariárayantita, bhaktyã nãrãyanarit harim 
te tarantiha durgãni, na me'trãsti vichãranã [13] 

Mahãbhãrata 

A rendição ao Supremo Senhor Hari conquista a miséria e encanta o coração 
com a doçura divina do Senhor 
O Rei, que mais posso dizer? O expoente da dinastia Yadu, a grande 
personalidade invencível que é cheia de boa vontade por ti e sempre é teu 
amigo querido — Ele não é outro senão o Supremo Senhor Nãrãyarp, 
Sri Hari. Aqueles que devotadamente buscam refugiar-se plenamente nEle 
transpõe este insuperável oceano da existência material. 

abhayãmrta-dãtrtvaii cha— 
ye ãankha-chakrãbja-karam hi áãrriginarit 
khagendra-keturt varadaria ãriyaly patim 
samãárayante bhava-bhiti-nãáanarh 
teãarit bhayatia nãsti vimukti-bhãjãm [14] 

Vãmana 
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Vencendo completamente todo o medo, a rendição concede a vida de 

eterno néctar 
O Senhor da Deusa da Fortuna porta um búzio, um disco, uma flor de 

lótus e um arco; Ele é o Mestre de Garuçla, Ele é o conquistador do medo 

da existência mundana. Não resta nenhum traço de apreensão para aqueles 

que se refugiam nEle, já que eles se qualificam para a imortalidade positiva. 

sarvvãth.a-sãdhalcatvam— 
saiiisãre' smin mãha-ghore, moha-nidrã-samãkule 
ye harirh ãaranarh yãnti, te krtãrthã na sarhãayab. [15] 

Br. Nã. 

Uma alma rendida tem sucesso em todos os empreendimentos 
Na densa escuridão deste mundo material que está inundado de ignorância 

e sono, aqueles que se rendem aos santos pés de lótus do Senhor Hari 
obtêm sucesso em todos seus empreendimentos. Quanto a isso não há 

dúvida. 

ajitendriyãnãrn api áiva-datvam— 
lcirh durãpãdanarh te§ãrh, purhsãm uddãma-chetasãm 
yair ãáritas tirtha-pada, chararjo vyasanãtyayab [16] 

Bhã: 3.23.42 

Através da rendição, mesmo pessoas de sentidos descontrolados alcançam 

toda boa fortuna 
Os pés de lótus do Senhor Hari conquistam a existência material. Através 

da rendição a Seus pés de lótus, nada permanece difícil de conseguir, mesmo 
para uma pessoa de mente agitada. 

sarhsãra-kleãa-hãritvam— 
ããrirã mãnasã divyã, vaiyãse ye cha mãnugh 
bhautikaã cha katharh kleãã, bãdheran hari-sarhárayam [17] 

Bhã: 3.22.37 

Todo o sofrimento mundano é vencido pela alma rendida 
O Vidura, como uma pessoa que se abrigou aos pés de lótus de Sri Hari 
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pode ser atingida por tribulações oriundas dos elementos, outras pessoas 
ou circunstâncias astrológicas desfavoráveis? 

ãararyãgatãnãm ayatna-siddham eva pararh padam—
samãáritã ye pada-pallava-plavarh 
mahat-padarh purjya-yaáo marãreh 
bhavaãmbudhir vatsa-padarh pararfi padaril 
padarh padarh yad vipadãrh na te§ãm [18] 

Bhã: 10.14.58 

A Morada Suprema do Senhor Viu pode ser alcançada sem esforço pelas 

almas rendidas 	 
Este oceano da existência material é tão insignificante quanto a água em 
uma pegada de vaca para aquelas pessoas que aceitaram pleno refúgio no 
abrigo supremo, o barco dos pés de lótus do Senhor Sri Kgrya, cujas glórias 
são cantadas universalmente como sendo a própria pureza. O destino delas 
e a suprema morada do Senhor, nunca esta morada mundana de 

calamidades. 

sarvvãtmãáritãnãlh vivartta-nivrttilj— 
yegrh sa esa bhagavãn dayayed anantah 
sarvvãtmanãárita-pado yadi nirvyalikarn 
te dustarãm atitaranti cha deva-mãyãrh 
naigria mamãham iti dhib áva-árgãla-bhalgye [19] 

Bhã: 2.7.42 

A ilusão da identificação corpórea e da possessividade mundana é dissipada 
para as almas rendidas ao Senhor em todos os sentidos 
Devido a tomarem abrigo em Seus pés de lótus em todos os sentidos, 
aquelas pessoas a quem o Infinito Senhor Supremo concede Sua graça 
sem reservas ultrapassam a energia ilusória do Senhor. Ele não favorece 
aqueles que atribuem os conceitos de "eu e meu" a este corpo material, o 
qual e alimento para chacais e cães. 

tad upelqitãnãrii duijkha-pratikãrah lgaryika eva—
bãlasya neha áararyarit pitarau nrsiriilia 
nãrt-tasya chãgadan udanvati maj jato naulj 
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taptasya tat-pratividhir ya ihãfijasegas 
tãvad vibho tanu-bhrtãrh tvad-upelqitãnãm [20] 

Bhã: 7.9.19 

Para pessoas destituídas de uma relação com o Supremo Senhor Hari, a 

prevenção do sofrimento só pode ser transitória 	 

Nrsirfihadeva, ó Senhor Todo-Poderoso, precauções e remédios só tem 
pouca duração quando experimentados pelas almas sofredoras encarnadas 

que não são favorecidas por Ti. Os pais não são os guardiões de seu filho, 

a medicina não é a cura para os doentes, e um barco não é o salvador de 

um homem que está se afogando no oceano. 

anããritãnãm asad avagrahãd eva vividhãrttily—
tãvad bhayarh dravirya-deha-suhrn-nimittarh 
ãolcati sprhã paribhavo vipulaá cha lobhaly 
tãvan mamety asad-avagraha ãrti-múlarh 
yãvan na te 'fighrim abhayarh pravrryita lokah [21] 

Bhã: 3.9.6 

As diversas tribulações das almas não-rendidas devem-se simplesmente à 

obsessão delas pelo irreal 	 
Senhor, enquanto as pessoas do mundo não aceitarem o abrigo seguro 

de Teus pés de lótus, elas permanecerão cheias de ansiedade quanto à sua 
fortuna, seus corpos e seus amigos; vencidas pela lamentação, desejo, 
obsessão e intensa cobiça, elas não conseguem obter alívio do sofrimento 
que está profundamente enraizado em seus conceitos imaginários de "eu e 

meu . 

paripürna-lcãmo harir evããrayani-yo `nyadd-heyam— 
avismitarh tart paripürna-kãmarh,svenaiva lãbhena samarh praããntam 
vinopasarpaty apararh hi bãliãah, gva-lãrygulenãtititarti sindhum [22] 

Bhã: 6.9.22 

Deve-se buscar o refúgio no plenamente auto-satisfeito Supremo Senhor 

Hari; o abrigo de "outros deuses" dá um resultado lamentavelmente 

inferior 
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O Senhor Kr5iya está perfeitamente repleto de tudo que é desejável, sendo 

totalmente auto-suficiente, equilibrado e tranquilo. Nada pode ser 

espantoso para Ele. Só um tolo desconsidera-O para abrigar-se num 

semideus cuja propiciação possa ser prescrita para se alcançar benefícios 

materiais. Uma pessoa assim pode ser comparada a alguém que se agarra a 

um rabo de cachorro para cruzar o oceano. 

harer eva sarvvoddhãritvam— 
kirãta-hunãndhra-pulinda-puldcaãã 
ãbhira-áuhmã yavanãb ldiaããdayab 
ye'nye cha pãpã yad-upããrayãárayãb 
ãudhyanti tasmai prabhavigiave namaly [23] 

Bhã: 2.4.18 

Só o Senhor Hari é capaz de salvar o ser vivo em todas as circunstâncias 	 

Pessoas como as que pertencem às raças conhecidas como Kirãta, Hüiya, 

Andhra, Pulinda, Pukkaa, Abhira, Suhma (Kafika), Yavana e Khaa — 

não, pessoas de todo e qualquer nascimento pecaminoso são perfeitamente 

purificadas sem dúvida alguma, por se abrigarem nos devotos rendidos ao 
Senhor Viiyu, o Todo-Poderoso. Ofereço minhas respeitosas reverências 

a Ele. 

hari-charanãáritã eva sãra-grãhino `nyathã karmma-yogãdibhir ãtma- 
ghãtitvam— 

athãta ãnanda-dugharh padãmbujarh 
hartisãh ãrayerann aravinda-lochana 
sukhatii nu viáveávara yoga-karmmabhis 
tan mãyayãml vihatã na mãninab. [24] 

Bhã: 11.29.3 

Só as almas rendidas podem distinguir a substância da forma; aqueles que 
desconsideram o Senhor Hari a fim de buscar a felicidade nos caminhos 
empíricos baseados em ioga e karmma estão simplesmente numa rota 
suicida 
O Senhor de olhos de lótus, os cisnes (mais elevados devotos puros, 
paramahariisas) tomam refúgio em Teus pés de lótus que concedem o 
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êxtase. (5 Senhor Universal, aqueles que não aceitam a alegria do refúgio 

de Teus pés de lótus, e que perseguem os caminhos da liberação abstrata e 

da aquisição mundana 	 tais pessoas são devastadas por Tua potência 

ilusória. 

ãri-kpna-charana-áaranãgatelj parama-sãdhyatvam— 
na nãica-potharii na cha sãrvva-bhaumarii 
na pãrame§thyarh na rasãdhipatyam 
na yoga-siddhir apunar-bhavarh vã 
vafichanti yat pãda-rajah prapannãh [25] 

Bhã: 10.16.37 

Refugiar-se plenamente nos pés de lótus de ri Kmya é o objetivo 

supremo — 
Aquelas almas que se refugiaram na poeira de Seus pés de lótus não tem 
nenhum desejo de alcançar o céu, domínio universal, a posição de Senhor 
Brahmã, soberania sobre a Terra, perfeições iogues ou liberação. 

hari-prapannãnãm anya-nistãra-sãmarthyam-ãtmãrãmãryãm api hari-

pada-prapattig cha— 
yat-pãda-sarfiãrayãly süta, munayah praãamãyanãly 
sadyab punanty upasprgãly, svardhuny-ãpo'nusevayã [26] 

Bhã: 1.1.15 

As almas rendidas aos pés de lótus do Senhor Hari são competentes para 
salvar outras, e as almas plenamente auto-satisfeitas também se rendem 

aos pés de lótus do Senhor 
Mesmo a menor associação com os sábios supremamente tranquilos que 
se renderam aos pés de lótus do Senhor purifica as pessoas do mundo; 
porém o rio Ganges só purifica aqueles que se banham nele. 

ári-lconailca-ãararstã naiva vidhi-kiákarãh—
devar§i-bhfitãpta-nrryãfil pitfryãrii 
na kilikaro nãyam ii cha rãjan 
sarvvãtmanã yal.i gararyariii gargiyarit 
gato mukundarii parihrtya karttam [27] 

Bhã: 11.5.41 
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Aquelas almas que se renderam exclusivamente a Kniya não são 

subservientes às injunções e proibições escriturais — 

(') Rei, quem abandona todas as obrigações mundanas e de todo coração 

se rende a Mukunda, o refúgio exclusivo de todos os seres em todos os 

sentidos 	 tal pessoa não está mais endividada para com os semideuses, 

sábios, outras formas de vida, amigos e parentes, a humanidade e os 

ancestrais. 

tad anughitã veda-dharmmãtitã eva—

yadã yasyãnughrAti, bhagavãn ãtma-bhãvitah 

sa jahãti matiridoke, vede cha parinighitãm [28] 
Bhã: 4.29.45 

Aqueles que recebem a misericórdia do Senhor são transcendentais à 

religiosidade Védica — 

Devido ao intenso amor de Sua alma rendida, o Senhor Supremo concede 

Sua graça àquele devoto, infundindo a inspiração divina em seu coração. 

Tal devoto então abandona a preocupação em aderir às obrigações 

mundanas e à religiosidade Védica. 

ári-korya-svariipam eva paramãáraya-padam— 

daãame daáamarii lakwam, ãáritáraya-vigraham 

ári-kgrjãldiyaril pararii dhãma, jagad-dhãma namãmi tat [29] 
Bhãvãrtha-dipikã, Bhã: 10.1.1 

A condensação do êxtase divino (rasa), a forma original do Senhor Supremo 
Kmya 	é o mais elevado refúgio 

No décimo canto do i-iinad-Bhãgavatam, Sri Kniya foi definido como a 

corporificação do refúgio para as almas rendidas. Presto reverências a esse 

supremo refúgio do universo, que é conhecido como "Krgya". 

áriman-mahãprabhoh padãáraya-mãhãtmyam—
dheyaril sadã paribhava-ghnam abhiga-doharii 
tirthãspadarii áiva-virifichi-nutarii áararyyam 
bhrtyãrti-harii praryata-pãla-bhavãbdhi-potarii 

Bhã: 11.5.33 
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A insuperável dádiva impar da rendição aos pés de lótus do Senhor 
Sri Chaitanya Mahãprabhu, o Avatãr Dourado que desempenha Seus 
passatempos como um grande devoto 
O guardião dos rendidos, ó grande personalidade (a própria Suprema 
Personalidade de Deus em Pessoa, que desempenha Seus divinos 
passatempos como um devoto puro [mahã-bhãgavata]), só Tu és a realidade 
em quem as almas puras meditam constantemente. És o destruidor da 
ilusão da alma, és a divina árvore que realiza desejos, o refúgio de todos os 
devotos. Adorável para Siva e Virifici (Sadããva na forma de Sri Adwaita 
Achãryya e Brahmã na forma de Sri Haridãs Thãkur), és o refúgio de tudo 
e todos, e és o destruidor do sofrimento de Teu devoto que se origina nas 
ofensas ao Santo Nome (nãma-aparãdha). És o único barco para se cruzar 
o oceano deste mundo material de sofrimento. Adoro Teus pés de lótus. 

-chaitanya-charana-áarane chid-eka-rasa-vilãsa-lãbhah—
sariisãra-sindhu tarane hrdayaril yadi syãt 
sailkirttanãmrta-rase ramate manas chet 
premãmbudhau viharane yadi chitta-vrttiá-
chaitanya-chandra-charane áaranaiii prayãtu [31] 

Chaitanya-chandrãmrta: 8.93 

As almas rendidas aos pés de lótus de ri Chaitanyadeva banham-se no 
oceano de amor divino — 
Se tens o desejo de cruzar o oceano da existência material, uma aspiração 
de experimentar o êxtase do nectáreo cantar congregacional dos Santos 
Nomes (salikirttana) e um anseio por brincar no oceano de amor divino 

então, por favor, rende-te aos pés de lótus de Sri Chaitanyachandra. 

§ad-vidhã-ãaranãgatilj— 
ãnuldilasya-satikalpah, prãtikülya-vivarjjanarn 
ralc§i§yatiti viávãso, goptrtve varanalii tathã 
ãtma-nik§epa-kãrpanye, §ad-vidhã áaranãgatih [32] 

Vaisiyava-tantra 

As seis divisões da rendição 
Aceitar o favorável, rejeitar o desfavorável, a fé de que "Ele certamente me 
protegerá", aceitar a proteção do Senhor, dependência completa dEle e a 
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percepção de nosso total desamparo sem Ele —estes seis são os ramos 

essenciais da rendição exclusiva ao Senhor (araryãgati). 

sã cha kãya-mano-vãkyaiki sãdhyã— 
tavãsmiti vadan vãchã, tathaiva manasã vidan 
tat sthãnam ãáritas tanvã, modate ãaranigatah [33] 

Vai5iyava-tantra 

araiyãgati deve ser praticada em pensamento, palavra e ato 	 

Através de seu poder da fala, a alma rendida declara: "Sou Tua"; em 

pensamento, ela sabe o mesmo; e em pessoa, abriga-se na morada sagrada 

do Senhor. Desta maneira, a alma rendida passa sua vida com seu coração 

cheio de alegria. 

iti ári-prapanna-jivanãmrte 
ári-ããstra-vachanãmrtarii nãma dvitiyo `dhyãyãki 

Assim termina o segundo capitulo 

O Néctar da Palavra Escritural 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPÍTULO III 

ri Bhakta-vachanãmrtam 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Anuktilyasya saiikalpah 

Aceitar o Favorável 

krgia-kãgnaga-sad-bhakti-, prapannatvãnukülake 
krtyatva-niáchayag-chãnu-, külya-saúlcalpa uchyate [1] 

Deve-se fazer tudo que encoraja o serviço a ri Kr5iya e a Seu devoto, e o 
que quer que conduza ao estado de rendição exclusiva tem de ser executado: 
tal firme convicção chama-se ãnukülyasya-saiikalpah 	Aceitar o Favorável. 

gri-knkia-saidcirttanam eva tat padããritãnãrh paramãnukülam—
heto-darparsia-mãrjjanarh bhava-mahãdãvãgni-nirvvãparyarh 
greyaki-kairava-chandrikã-vitararyarh vidyã-vadhu-jivanam 
ãnandãmbudhi-varddhanarh prati-padart puromrtãsvãdanarh 
sarvvãtma-snapanarh pararh vijayate ári-korya-sankirttanam [2] 

t-i-Sri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

De tudo que é favorável, o Hari-saiykirttana realizado por almas rendidas 
aos pés de lótus do Senhor Hari é supremo 
Que o Sri Kgiya sarykirttana seja plenamente vitorioso em sua glória pura! 
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Este cantar congregacional dos Santos Nomes do Senhor limpa a lente da 
consciência, extingue o furioso incêndio da existência material e distribui 
os raios da lua da benção que fazem com que a lótus do coração floresça. 
Este cantar é a vida e a alma do casamento divino. Expandindo o oceano 
de puro êxtase, é o sabor de todo néctar a cada momento, banhando e 
refrescando todo o ser. 

tatra sampatti-chatugayarh paramãnukülam—
trnãd api sunichena, taror api sahiánunã 
amãninã mãnadena, kirttaniyab sadã harih [3] 

ii.Sri-BhagavataS-Chaitanyachandrasya 

Estas quatro jóias são aceitas como o maior tesouro favorável à realização 
do Hari-kirttan 
Quem sabe que é mais insignificante que uma folha de grama, que é 
tolerante como uma árvore e presta as devidas honras aos outros sem 
desejá-las para si está qualificado a cantar as glórias do Senhor Hari 
constantemente. 

kãrgyãnãm adhikãrãnurfrpã sevaiva bhajanãnukülã—
kr§rjeti yasya giri taril manasãdriyeta 
clikgsti chet praryatibhiá cha bhajantam Liam 
áuárfgayã bhajana-vijiiam ananyam anya-
nindãdi-áúnya-hrdam ipsita-sailga-labdhyã [4] 

Rüpa Goswãmi 

Prestar serviço aos devotos conforme suas respectivas qualificações conduz 
à devoção pura — 

igna saha Igna-nãma abhinna jãniyã, aprãkrta eka-mãtra sãdhana mãniyã yei 
nãrna laya, nãme dik§ita haiyã, ãdara karibe mane sva-gonhi" jãniyã nãmera 
bhajane yei krgia-sevã lure, aprãkrta vraje vasi `sarvvadã antare madhyama 
vaigiava jãni' dhara tãra pãya, ãnugatya kara tãra mane ãra kãya nãmera 
bhajane yei svarfrpa labhiyã, anya vastu nãhi dekhe kprya teyãgiyã koryetara 
sambandha nã pãiyã jagate, sarvva-jane sama-buddhi kare kgrya-vrate 
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tãdrãa bhajana-vijiie jãniyã abhia, kãya-mano-v e seva' haiyã niviga 
ãuãrii§ã karibe tãiire sarvvato-bhãvete, krgyera chararya lãbha haya tãáhã haite. 

Poema bengali de rI Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkur 

Sabendo que Kgiya e Seu nome são a mesma verdade idêntica, 

abraça-se exclusivamente o caminho do Santo Nome; 

e assim quem é iniciado em cantar o nome corretamente 
deve ser respeitado mentalmente como um membro da família. 

E aquele que serve Kma através da constante adoração do Nome, 
residindo em seu coração sempre em Sri Vrnclãvana Dhãma 
saiba que ele é um devoto intermediário, reverencie seus pés 
e mantenha-o como um fiel amigo em pensamento e ato. 

E quem, por seu serviço interno ao Nome, conhece sua identidade divina, 

este vê Kniya, só Kr5iya em cada forma e entidade; 
não enxergando nada separado de Kmya em toda a Criação, 
tal pessoa vê todas as almas igualmente servindo a predileção de Kr5iya; 

considere tal devoto veterano como o mais honrado e adorado, 
sirva-o em pensamento, palavra e ato, desfrutando da realização de seu coração: 
com reverências, indagações, serviço, suplique a ele em todos os sentidos 
pela graça de tal grande alma podemos alcançar os pés do Senhor Kma. 

Poema bengali com instruções para um devoto intermediário 

utsãhãdi-guryã anuldilatvãd ãdarat.ilyãb— 
utsãhãn niãchayãd dhairyyãt, tat-tat-karmma-pravarttanãt 
saiiga-tyãgãt sato vrtteh, §ad.bhir bhaktilei prasiddhyati [5] 

Riipa Goswãmi 

Por serem tão favoráveis, deve-se honrar as seis qualidades que começam 
com o entusiasmo 

Interna e externamente, aquele que serve com (1) entusiasmo 
alcançará gradualmente a mais rara devoção pura. 

Na devoção ao Senhor Knrya, aquele que possui (II) fé firme 

é uma pessoa leal e devotada ao caminho. 
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E se ele falhar em obter o serviço a Sri Kmya, 

porém o pratica com (iii) paciência — tal homem é devoto. 

(IV) Aquilo que serve ao Senhor Kr5iya, só para o prazer de Kwya, 

na prática de tal ação, o devoto nunca sentirá ira. 

(v) Abandonando a companhia dos não-devotos, 
sempre junto aos devotos, os devotos servem a Sri Hari. 

(\TI) Seguindo a direção do devoto puro na senda, 
os devotos verdadeiros praticam, como se fosse caso de vida ou morte. 

Aqueles que seguem estas seis qualidades de devoção pura 
purificam o universo através de sua missão de pregação. 

Poema bengali de Sri Bhaktisiddhãnta Saraswati Thãkur 

yukta-vairãgyam evãnukülam— 
yãvatã syãt sva-nirvvãhab., svikutyyãt tãvad arthavit 
ãdhikye nycinatãyãri cha, chyavate paramarthatah [6] 

1.-i-Vyãsapãdãnãrii 

Só a renúncia em devoção (yukta-vairãgya) é favorável — 
Uma pessoa de visão genuína só aceitará as facilidades necessárias para 
satisfazer sua necessidade pessoal. Aceitar mais ou menos que nosso devido 
quinhão poderá causar uma queda das práticas espirituais. 

tatra knrya-sambandhasyaiva prãdhãnyam— 
tvayopabhukta-srag-ghandha-, vãsolaidcãra-charchchitah 
uchchiga-bhojino dãsãs, tava mãyãm jayema hi [7] 

1-inlad-Uddhavasya 

Dentro da renúncia em devoção (yukta-vairãgya), o principal principio é 
ver tudo em relação com o Senhor Kr5iya (Krgya-sambandha-jfiana) 	 
Adornados com os artigos que foram oferecidos a Ti, tais como guirlandas, 
roupas perfumadas e ornamentos, nós, Teus servos pessoais que só 
aceitamos Teus restos sagrados, certamente conseguiremos vencer Tua 
energia ilusória (mãyã). 
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sarvvathã hari-smrti-ralc§aiyam eva tãtparyyam 
alabdhe vã vingte vã, bhalqyachchãdana-sãdhane 
aviklava-matir bhütvã, harim eva dhiyã smaret [8] 

ri-Vyãsapãdãnãrn 

O objetivo fundamental é manter a lembrança constante de ri Hari em 
qualquer tempo, lugar e circunstância — 
Se as pessoas ocupadas no serviço devocional ao Senhor Hari forem 
incapazes de conseguir alimento e abrigo apesar de seus esforços, ou se 
suas posses forem perdidas ou destruídas, elas devem, sem ansiedade, 
absorver seus corações profundamente no pensamento do Senhor Hari. 

sarvvatra tad anukampã darganãd eva tat-siddhih 
tat te'nukampãiii susamik§amãryo 
bhufigna evãtma-lqtarh vipãkam 
hrd-vãg-vapurbhir vidadhan namas te 
jiveta yo bhakti-pade sa dãya-bhãk [9] 

Isto se consegue somente quando se enxerga a graça do Senhor em qualquer 
situação 
A pessoa que, na esperança de alcançar Tua graça, continua suportando o 
fruto inauspicioso de seu próprio karmma, e passa seus dias praticando 
devoção a Ti em cada pensamento, palavra e ato 	 esta pessoa é herdeira 
da Terra da liberdade: ela alcança o plano da imortalidade positiva. 

sãdhu-satigãt sarvvam eva sulabham 
tulayã ma lavenãpi, na svargarh nãpunar-bhavam 
bhagavat-safigi-sarigasya, marttyãnãiii kim utãgi§ah [10] 

Somente pela associação de devotos puros (sãdhu-sariga) é que tudo se 
arranja felizmente 
Conseguir o céu ou a liberação não pode se comparar sequer um pouco à 
imensurável fortuna que se ganha pela associação de um associado do 
Senhor Supremo. O que dizer então, do domínio e bens insignificantes 
dos homens mortais? 
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guru-padãáraya eva muldiyaly— 
tasmãd gururh prapadyeta, jijfiasuly ãreyaki uttamam 
ããbde pare cha nigAtarh, brahmãryy upãamãárayam [11] 

ri-Prabuddhasya 

De todo sãdhu-safiga o mais eminente é o serviço aos pés de lótus do 

Mestre Espiritual autêntico ou Sad-guru — 
Portanto, uma pessoa que busca o supremo bem deve render-se ao Guru 

que conhece bem as Escrituras Védicas (abda-brahman) e o Supremo 

Senhor Absoluto (Param-brahman), e para o qual o mundo mundano 
não retém qualquer charme mesmo. 

tatra ãikg-sevã-phalãptiã cha— 
tatra bhãgavatãn dharmmãn, ãik§ed gurvvãtma-daivatah 
amãyayãnuvrttyã yais, tu§yed ãtmãtmado harih [12] 

i--i-Prabuddhasya 

Aos pés de lótus deste Sad-guru, o relacionamento divino, a prática e o 

objetivo (sambandha, abidheya e prayojana) são todos alcançados — 
Aquelas práticas divinas de serviço devocional puro que agradam ao 

Autodoador Sri Hari (quem dá a Si mesmo a Seus devotos) serão aprendidas 
através do serviço contínuo a tal Guru com plena sinceridade, sabendo 
que ele é nosso melhor amigo bem-querente e a encarnação supremamente 

adorável de Sri Hari. 

tadiyãrãdhanarh parama-phaladam— 
maj-janmanah phalam idarh madhu-kaitabhãre 
mat prãrthaniya mad anugraha e§a eva 
tvad bhrtya-bhrtya-parichãralca-bhrtya-bhrtya 
bhrtyasya bhrtyam iti mãrh smara lokanãtha [13] 

1--i--Ku1aekharasya 

O serviço devocional prestado ao devoto concede o fruto mais elevado — 
ó Senhor Supremo de todos os seres, ó matador dos demônios Madhu e 
Kaipbha, este é o propósito de minha vida, esta é minha oração e esta é 
Tua graça 	que Te lembres sempre de mim como Teu servo, um servo 
de um servo de um Vaisnava, um servo de um servo de um tal servo de um • • 
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Vaigiava, um servo de um servo de um servo de um servo de um servo de 

um servo de um Vai5ryava. 

tadiya-sevanarii na hi tuchcham— 
jriãnãvalambakã1i kechit, kechit karmmãvalambakãly 
vayarh tu hari-dãsãnãrh, pãdatrãryãvalambakãh [14] 

i-i-D6ikãchãryyasya 

Serviço ao devoto do Senhor não é um assunto de pouca monta 
Algumas pessoas abrigam-se no caminho da ação (karmma), enquanto 
outras se abrigam no caminho do conhecimento (jilãna). Mas quanto a 
nós, escolhemos as sandálias dos servos do Senhor Hari como único refúgio. 

asmãd ananya-nighã— 
tyajantu bãndhavãlj sarvve, nindantu guravo janãh 
tathãpi paramãnando, govindo mama jivanam [15] 

.t-i--Kulaekharasya 

Dedicação exclusiva nasce do serviço aos devotos 
Meus amigos podem abandonar-me e meus professores (tradicionais) 
poderão denunciar-me, porém a luz de minha vida sempre será ri Govinda, 

a personificação do êxtase divino. 

aprãkrta-raty-udayaá cha— 
yat tad vadantu ããstrãkii, yat tad vyãlchyãntu tãrkilcãb 
jivanart mama chaitanya, pãdãmbhoja-sudhaiva tu [16] 

t--i-,Prabodhãnandapãdãnãrii 

Apego supra-mundano também se desenvolve 
As Escrituras podem dizer qualquer coisa (em suas várias áreas de 
jurisdição), e os peritos lógicos poderão interpretá-las como quiserem. 
Mas, quanto a mim, o doce néctar dos pés de lótus de Sri Chaitanyachandra 

é minha vida e alma. 

sãdhya-sevã-saidcalpaly— 
bhavantam evã nucharan nirantarah 
praáãnta-nilyãe§a-mano-rathãntarah 
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kadãham ailcãn.tika-nitya-lciúkarah 
prahar§ayi§yãrni sanãtha-jivitarn [17] 

1--r-Yãmunãchãryyasya 

Uma aspiração sincera de alcançar a perfeição no serviço devocional 
Quando é que florescerei numa vida de servidão como Teu devoto eterno, 
com meu coração pacificado devido a todos os outros desejos terem sido 
consumidos pela ocupação em Teu serviço ininterrupto? 

parikara-siddher-ãlcitikg— 
sakrt tvad ãkãra vilokanããayã 
trni-krtãnuttama-bhukti-muktibhiki 
mahãtmabhir mãm avalokyatãrh naya 
lgar.re'pi te yad viraho'ti dutisahati [18] 

r.i--Yãmunãchãryyasya 

A aspiração de alcançar a perfeição de se tornar um servo associado do 
Senhor 
O meu Senhor, por favor guia-me até estar dentro do alcance da visão 
daqueles grandes devotos que, nas aspirações de seus corações de poderem 
apenas uma vez contemplar a Tua divina forma, consideram o prazer dos 
sentidos e a liberação como se fosse palha, e cuja separação é intolerável 
mesmo para Ti. 

nirupãdhilca-bhakti-svartipopalabdhih—
bhaktis tvayi sthiratarã bhagavan yadi syãt 
daivena nah phalati divya-lciãora-mfirttilj 
muktily svayarfi mukulitáljali sevate `smãn 
dharmãrtha-lcãma-gatayah samaya-pratik4 [19] 

ri-Bilvamaágalasya 

A realização da natureza da devoção incondicional — 
Ó Senhor Supremo, se nossa devoção por Ti fosse mais firme, Tua forma 
adolescente naturalmente surgiria dentro de nossos corações. Então, não 
haveria a menor necessidade de se orar pelas três metas de religiosidade, 
lucro e desejo sensual (dharma, artha e kãma), e a negação delas na forma 
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da liberação (mukti), pois mukti pessoalmente nos atenderia (como um 
fruto concomitante da devoção, na forma da libertação da ignorância), de 
mãos postas em oração (como uma serva previamente determinada); e os 
frutos de bhukti (o prazer transitório que culmina em alcançar o céu) 
aguardarão ansiosamente as ordens (dadas por nós, se surgir alguma 
necessidade disso no serviço a Teus pés de lótus). 

vraja-rasa-gre§rhatvam— 
grutim apare smrtim itare bhãratam anye bhajantu bhava-bilitãly 
aham iha nandarft vande yasyãlinde paratt Brahmã [20] 

r-i-Raghupati-Upãdhyãyasya 

A super-excelência da devoção no humor de Vrndãvana 
Dentre as pessoas que têm medo da existência material, algumas adoram 
as Escrituras Sruti (Vedas), umas adoram as Escrituras Smrti (Códigos 
Religiosos Suplementares) e outras adoram o Mahãbhãrata. Porém, quanto 
a mim, adoro Sri Nanda Mahãrãja, em cujo pátio a Suprema Verdade 
Absoluta está brincando. 

tatra bhajana-paddhatily— 
tan-nãma-rfipa-charitãdi-sulcirttanãnu-
smrtyoh kramerya rasanã-man.asi niyojya 
tighan vraje tad-anurãgi-janãnugãmi 
kãlãrh nayed akhilam ity upadega-sãrah [21] 

ri-Rcipapãdãnãrn 

O caminho da devoção na concepção de Vrndãvana 

kotja nãma-rúpa-gurya-lilã chatugaya, 
guru-mukhe gunilei ldrttana udaya 
kirttita baile krame smararjãúga pãya, 
kirttana smararya-kãle krama-pathe dhãya 
jãta-ruchi-jana jihvã mana milãiyã, 
krwa-anurãga vraja-janãnusmariyã 
nirantara vraja-vãsa mãnasa bhajana, 
ei upadeãa-sãra karaha graharya 
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Quando se ouve de Sri Gurudeva a respeito do Nome, da Forma, da 
Natureza e dos Divinos Passatempos de Kmia, nosso coração desperta 
cantando. 

Na medida em que segue o cantar puro, surge a lembrança; 
cantando e lembrando desse modo, consegue-se ascenção passo-a-passo. 

Aqueles cuja língua e mente se ocupam começando a saborear néctar: 
adoram Sri Kmya, seguindo os residentes de Vraja. 

Residem sempre em Vraja, na devoção do coração... 
E, certamente, devem aceitar este néctar da instrução. 

Poema bengali de ri Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkur 

vraja-bhajana-tãratamyãnubhütih— 
vaikunthãj janito varã madhu-puri tatrãpi rãsotsavãd-
vrndãranyam udãra-p4i-ramaryãt tatrãpi govarddhanati 
rãdhã-kurKlam ihãpi gokula-pateh premãmgãplãvanãt 
kuryyãd asya virãjato giri-tate sevãrii viveki na kab. [22] 

ri-Rcipapãdãnmii. 

A concepção ontológica comparativa da devoção em Vrndãvana — 

vaikukitha haite ár§thã mathurã nagari, 
janama labhilã yathã Imrjachandra hari 
mathurã haite árestha vrndãvana dhãma, 
yathã sãdhiyãche hari rãsotasava-kãrna 
vrndãvana haite áre§tha govarddhana-áaila 
giridhãri-gãndharvvikã yathã Icriclã kaila 

govarddhana haite áre§tha rãdhã-kurycla-taça 
premãmrte bhãsãila gokula lampata 

govarddhana giri-taça rãdhã-kuryda chãi' 
anyatra ye kare nija kuiija puspa-bãcii 
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nirbbodha tãhãra sarna keha nãhi ãra 
kuncla-tira sarvvottama sthãna-premãdhãra 

Poema bengali de Sri Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkur 

Mais elevada que Vaikwydla encontra-se a cidade de M4hurã, 
pois nela ocorreu o Advento de Sri Kniyachandra Hari. 
Melhor que M4hurã é Vrndãvana, o local sagrado 
onde o Senhor Hari desfrutou da jubilosa dança da graça amorosa. 

Acima de Vrndãvana Dhãma encontra-se a Colina de Govardhana: 
o levantador da Colina e Sua Consorte desfrutaram lá intimamente. 
E superior à Colina de Govardhana estão as margens do Sri Rãdhã-kwycja 
que o Amado de Gokula inunda com doce e abundante amor. 

Quem selecionaria para sua adoração qualquer outro local, 
desconsiderando esta pisicina sagrada ao pé de Govardhana? 
Um tolo assim certamente nem pode ser encontrado! 
As margens do Sri Rãdhã-kuiKla formam a mais elevada morada 
do amor divino. 

vraja-rasa-svartipa-siddhau sambandha-jffinodaya-prakãrah—
gurau go§rhe go§rhãlayiw sujane bhii-suragarye 
sva-mantre ãri-nãmni vraja nava-yuva-dvandva-ãararye 
sadã dambharil hitvã kuru ratim apürvvãm atitarãrn 
aye svãntar bhrãtá chatubhir abhiyãche dhrta-padah [23] 

ri-Raghunãthapãdãnãrii 

A visão correta para realizarmos nossa perfeita identidade divina na doçura 
da devoção de Vrndãvana 

gurudeve, vraja-vane, 	vraja-bhiimi-vãsi jane, 
ãuddha-bhakte, ãra vipra-gane 

ina-mantre, hari-nãme, 	yugala bhajana kãme, 
kara rati apürvva yatane 
dhari mana chararye tomãra- 

jãniyãchi ebe sãra, 	knrya-bhakti vinã ãra, 
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nãhi ghuche jivera sariisãra 
karmma, jfiar-  tapah, yoga, 	sakalai ta karmma-bhoga, 

karmma chã4ãite keha nãre 
sakala chãcliyã bhãi, 	ãraddhã-devira gurja gãi, 

yãfira krpã bhakti dite pãre 
chãcIr dambha anuk§arya, 	smara gta-tattva mana, 

kara tãhe ni§kapara rati 
sei rati prãrthanãya, 	ãri-dãsa-gosvãmi pãya, 

e bhakativinoda kare nati 

Adore estes oito itens com dedicação máxima: 

1) O Divino Mestre 
2) Sri Vrndãvana 
3) Os residentes de Sri Vrndãvana 
4) Os Vaiavas puros 
5) A seção dos brâmanes 
6) O mantra adorável 
7) O Santo Nome 
8) O desejo de servir ao Casal Divino. 

O mente querida, imploro a teus pés—
Já aprendemos qual é a essência: 
nada a não ser serviço ao Senhor Kr5iya 
desvanece a experiência ilusória da alma. 

Dever, conhecimento, penitência, meditação 
todos são realmente exploração: 
nenhum deles pode nos libertar da ação e da reação. 

Deixe todos de lado, ó meu irmão, 
cante a glória da boa fé, nossa mãe, 
cuja graça unicamente concede devoção pura. 

Deves banir teu orgulho para sempre, 
ó minha mente, lembrando-te de tuas oito metas: 
adore-as com um coração sincero. 
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Aspirando por um coração assim devotado, 
aos pés de Sri Dãsa Goswãmi. 
este Bhaktivinoda faz a sua oração. 

Poema bengali por Srila Bhaktivinoda Thãkur 

nãmãbhinna-braja-bhajana-prãrthanã—
aghadamana-yaãodãnandau nanda-süno 
Icamalanayana-gopichandra-vrndãvanendrãh 
prarstatakarukia-koryãv ity aneka-svariipe 
tvayi mama ratir uchchair varddhatãrh nãma-dheya [24) 

ri-Rcipapãdãnãrh 

Uma oração para provar o néctar da devoção em Vrndãvana (Vraja-rasa), 
não-diferente de servir o Santo Nome em devoção pura (nãma-bhajana) 

Aghadamana, 6 Yaodãnandana, 6 Nandasuno, 6 Kamalanayana, 
Gopichandra, 6 Vrndãvanendra, ó Prar.latakaruna, 6 Kmya 	apareceste 

em muitas formas divinas, tais como estas. Portanto, 6 Senhor, que és 
conhecido por estes Santos Nomes, por gentileza, permite que floresça 
meu carinho por Ti. 

parama-siddhi-sarikalpati— 
kadãhath yamunã-fire, nãmãni tava kirttayan 
udbhãspah puryclarikãlcsa, rachayisyãmi tãrydavam [25] 

Kasyachit 

A aspiração divina em separação é favorável à perfeição 
Senhor de olhos de lótus, quando dançarei às margens do Yamunã, 

cantando Teu Santo Nome com lágrimas em meus olhos? 

vipralambhe milana-siddhau nãma-bhajanãnuldilyam— 
nayanarit galad-agru-dhãrayã, 
vadanarii gad-gada-ruddhayã girã 
pulakair nichitarii vapuh kadã, 
tava nãma-graharye bhavisyati [26] 

riSri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 
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ri Sri Prapanna-jivanãmrtam 

Servir o Santo Nome em devoção pura (nãma-bhajana) na dor da separação 
é favorável para alcançar-se união com o Senhor 

Senhor, quando meus olhos serão adornados com as lágrimas do amor, 
fluindo como ondas? Quando minhas palavras ficarão embargadas de 
êxtase, e quando os pelos de meu corpo se arrepiarão enquanto canto Teu 
Santo Nome? 

iti ári-prapanna-jivanãmge 
ãri-bhakta-vachanãmrtãntargata-

ãnukillyasya-salikalpo nãma trtiyo 'dhyãyaly 

Assim termina o terceiro capítulo 
Aceitar o Favorável 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPÍTULO IV 

ri Bhakta-vachanãmrtam 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Prãtikülya-vivarjjanam 

Rejeitar o Desfavorável 

bhagavad-bhaktayor bhaktely, prapattelj pratikülake 
varjjyatve nigchayali prãti-, kulya-varjjanam uchyate [1] 

O principio de se rejeitar tudo que se opõe ao serviço do Senhor e Seu 
devoto, e de igualmente abster-se de tudo que se opõe a uma atitude de 
rendição, é conhecido como pnitikülya-vivaijjanam 	Rejeição do que 
não é favorável. 

prãtikülya-varjjana-sailkalpãdarãah— 
na dhanarti na janarii na sundaririi, kavitarii va jagachãa Icãmaye 
mama janmani janmaniávare, bhavatãd bhaktir ahaituld tvayi [2] 

ri--Sri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

O ideal na resolução de se rejeitar o que não é favorável 
Senhor do universo, não tenho desejo de fortuna ou promoção material, 

nem desejo esposa, família e sociedade, tampouco aspiro à religiosidade 
Védica ou erudição mundana. A única aspiração em meu coração é que a 
cada um de meus nascimentos eu possa ter devoção imotivada por Ti. 
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Sri ri Prapanna-jivanãmrtam 

atrãpi tathaiva— 
nãsthã dharmme na vasu-nichaye naiva lcãmopabhoge 
yad yad bhavyaril bhavatu bhagavan pfirvva-karmmãnurfrpam 
etat prãrthyarii mama bahu-mataria janma-janmãntare `pi 
tvat pãdãmbhoruha-yuga-gatã niãchalã bhaktir astu [3] 

ri--Kuláekharasya 

Uma expressão semelhante do mesmo ideal 	 

O Senhor, não tenho fé na religiosidade, no desenvolvimento econômico, 

ou no prazer dos sentidos. Possam todas estas coisas passar conforme 
ordenado, de acordo com meu karmma anterior. Porém, minha oração 

sincera é que nascimento após nascimento eu possa ter devoção fixa por 

Teus pés de lótus. 

hari-sambandha-hinaril sarvvam eva varjjaniyam—
na yatra vaikurnha-kath.ã sudhãpagã 
na sãdhavo bhãgavatãs tad ãgrayãi 
na yatra yajiiega-maldiã mahotsavãh 
surega-loko `pi na vai sa sevyatãm [4] 

Deva-stutau 

Deve-se rejeitar tudo que não tem relação com o Senhor Hari 

Não se deve residir onde não flui o rio de notícias nectáreas sobre Kmia, 

onde não se encontram os devotos rendidos de l(rrya e onde quer que não 

seja realizado o grande festival do cantar do Santo Nome de Kr5rya — 
mesmo se for o céu. 

vyavahãrika-guvvãdayo `pi pratikiilarh ched varjjaniyã eva— 
gurur na sa syãt sva-jano na sa syãt 
pitã na sa syãj janani na sã syãt 
daivarii na tat syãn na patiã cha sa syãn 
na mochayed yah samupeta-mrtyum [5] 

ri-Rsabhasya 

Quando o Guru e os guardiões tradicionais forem desfavoráveis, eles 
certamente também devem ser abandonados 
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Quem não pode salvar outras almas do mundo da morte iminente 	 isto 
é, quem não pode ensinar o caminho da devoção — este não pode ser 
mestre, embora possa ser chamado de "guru"; este não pode ser parente 
	 pois não é digno de tal designação; não pode ser pai 	 pois não está 
qualificado a ter filhos; não pode ser mãe 	 não deve gerar um filho; não 
pode ser deus 	pois os semideuses que não conseguem salvar os outros 
da prisão material não estão autorizados a aceitar adoração da sociedade 
humana; e alguém assim não pode ser marido 	 pois sua mão não tem 
condição de ser aceita em casamento. 

sarvvendriyair eva pratikula-varjjane sairkalpakr— 
mã drãk§arh kgrya-pur.iyãn lgarjarn api bhavato-bhakti-hinãn padãbje 
mã árau§arh árãvya-bandharh tava charitam-apãsyãnyad-ãkhyãna-jãtam 
mã sprã1c5arh mãdhava! tvãm api bhuvana-pate! chetasãpahnavãnãn 
ma blitivarir tvat saparyyã-parikara-rahito-janma-janmãntare `pi [6] 

t-i-Kulaekharasya 

A resolução de rejeitar o desfavorável, por meio de todos os sentidos 
O Mãdhava, que eu não veja as pessoas não-virtuosas que são destituídas 
de devoção por Teus pés de lótus e que eu não ouça as narrativas que não 
descrevem Tua divina personalidade. (5 Senhor do universo, possa eu nunca 
ter contato com aqueles sem fé em Ti, e além disso, que vida após vida eu 
não fique sem a companhia de Teus associados devotados a Teu serviço 
amoroso. 

vyavahãrilcãdaraniyãny api tuchchavat tyãjyãni— 
tvad-bhaktab saritãrh patirh chulukavat ichadyotavad bhãslcararir 
merurh pagyati loãtravat kim apararh bhúmeti patirt bhwavat 
chintã-ratnachayarh áilãáakalavat kalpadrumarh kã§thavat 
sarhsãrarir trkia-rãgivat kim-apararh deharh nijarh bhãravat [71 

Sarvvajfiasya 

Também se deve ser indiferente em relação a objetos comumente 
respeitados — 
Ó Senhor, Teu devoto vê o oceano como sendo tão insignificante quanto 
um punhado de água, o sol como um vagalume, o Monte Sumeru como 
um seixo, um rei como um servo, jóias que satisfazem desejos como pedras, 
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urna árvore-dos-desejos como madeira, aspirações mundanas como palha, 

e até enxerga seu próprio corpo como um mero peso a carregar; ele conhece 

todos os objetos desfavoráveis à devoção corno trivialidades. 

hari-vimulcha-saliga-phalasya anubhüti-svarúpam—
vararii hutavaha-jvãlã-, parijarãntar-vyavasthitily 
na áauri-chintã-vimulcha-, jana-sariwãsa-vaiáasam [8] 

Kãtyãyanasya 

Urna realização do resultado de se associar com aqueles que são avessos ao 
Supremo Senhor Hari — 
Deve-se tolerar a dor de ser trancafiado numa gaiola cercada por fogo 

ardente, em vez de manter a associação perturbadora de pessoas avessas à 
consciência de Kmia. 

anya-devopãsalcãnãrfi svarúpa-parichayah— 
ãlifiganaál vararii manye, vyãla-vyãghra-jalaukasãm 
na sailgah ãalya-yuktãnãrii, nãnã-devaika-sevinãm [9] 

Kesãnchit 

A verdadeira posição dos adoradores de "outros deuses"— 
Melhor ser abraçado por uma cobra, um tigre, ou um crocodilo, do que 
sofrer a agonia de associar-se com pessoas que adoram os vários semideuses. 

bhakti-bãdhakã dogs tyajyãh — 
aty-ãhãrah prayãsag cha, prajalpo niyamãgrahaki 
jana-sailgá cha laulyari cha, §adbhir bhaktir vinaáyati [10] 

Defeitos pessoais que criam obstáculos à devoção devem ser 
abandonados 

atyanta sarigrahe yãra sadã chitta dhãya, 
atyãhãri bhakti-hina sei sarhjiiã pãya 
prãkfta vastura ãáe bhoge yãra mana, 
prayãsi tãhãra nãma bhakti-hina jana 
knrya-kathã chã4i' jihvã ãna kathã kahe, 
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prajalpi tãhãra nãma vrthã vãkya kahe 
bhajanete udãsina karmmete pravirya, 
bahv-ãrarnbhi se niyamãgrahi ati dina 
kgrya-bhakta-sariga vinã anya-saiige rata, 
jana-sarigi ku-vi§aya-vilãse vivrata 
nãnã-sthãne bhrame yei nija svãrtha-tare, 
laulya-para bhakti-hina sariijfiã 
deya nare ei chaya nahe ka.bhu bhakti adhikãri, 
bhakti-hina lalqya-bhraga viayi sarhsãri 

Poema bengali de ri Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkur 

1) Alguém cuja mente sempre está correndo a toda para adquirir 
excesso de bens: deve ser chamado de não-devoto avarento. 

II) Aquele que deseja explorar algum objeto mundano: deve ser 
chamado de não-devoto que se esforça em demasia. 

III) Aquele que fala de tudo menos de conversas sagradas sobre 
Krgya: é só um fofoqueiro de conversa fiada insignificante. 

IV) Aquele que é apático à devoção e perito em exploração: é tão 
desgraçado — um orgulhoso usurpador da posição do devoto mais elevado. 

V) Aquele que se associa com todos menos com os devotos puros 
de Kr5iya: é um conviva social mundano na lama de devaneios passageiros. 

VI) Aquele que vagueia aqui e acolá por seu próprio plano egoísta: 
é um não-devoto de mente volúvel. 

A pessoa que age destas seis maneiras é materialista, decaída, destituída de 
amor divino, e nunca apta a prestar devoção pura. 

yo§it-sarigasya prãtikillyam— 
ni§lcifichanasya bhagavad-bhajanonmukhasya 
pãrarii para± jigami§or bhava-sãgarasya 
sandarãanarii visa-yin.ãm atha yo§itãri cha 
hã hanta hanta visa-bhak§areiato `py asãdhu [11] 

i-iSri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

A severa adversidade da companhia feminina 
Infelizmente, para um renunciante que deseja atravessar completamente 
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o oceano de mundanidade e ocupar-se no serviço amoroso ao Senhor 
Supremo, ficar olhando um materialista com uma mulher é pior que beber 
veneno. 

hari-vimukhasya varháadi§v ãdaro bhakti-pratikülah—
dhig janma nas tri-vpd yat tad, dhig vrataril dhig bahu-jfiatãm 
dhik kulaxh dhik kriyã-dãlgyarii, vimukhã ye tv adholc§aje [12] 

Yãjfiika-viprãryãrh 

Estima pelo nascimento elevado ou cultura de uma pessoa avessa ao 
Senhor Hari é desfavorável à devoção 
Nossos três nascimentos (seminal, investidura com o cordão sagrado e 
sacrificial 	 aukra, sãvitrya, e daikya) são condenados; nossa castidade é 
condenada; nosso conhecimento profuso das Escrituras é condenado; nossa 
linhagem é condenada e nossa proficiência nos ritos religiosos prescritos é 
condenada 	tudo se perde, por termos nos tornado avessos ao 
transcendental Senhor Supremo. 

jade chid-buddhir varjjaniyã— 
yasyãtma-buddhily kuryape tri-dhãtuke 
sva-dhiti kalatrãdi§u bhauma ijyadhii 
yat-tirtha-buddhib salile na karhichij 
jane§v abhijile§u sa eva gokharah [13] 

r.-iSri-Bhagavataly 

A mentalidade de considerar objetos mundanos como sendo elementos 
conscientes é desfavorável 
Quem considera seu corpo grosseiro como sendo seu próprio eu, mas não 
se identifica com um devoto do Senhor; quem considera esposa, família e 
parafernália associada como sendo suas posses, contudo não sente afeição 
ou apego por um devoto do Senhor; quem considera uma imagem esculpida 
de terra ou outra substância como sendo Deus, porém não concebe a 
posição adorável de um devoto do Senhor; quem considera algum rio ou 
lago como sendo um local santo de peregrinação, mas não percebe o devoto 
do Senhor como sendo a morada da divindade encarnada 	 tal pessoa é 
um asno entre vacas: um tolo colossal. 
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chit-tattve jada-buddhir jadãdhina-buddhir vã aparãdhatvena— 
archchye vigiau gilã-dhir guru§u 
nara-matir va4n.ave jãti-buddhir 
vigyor vã vaigjavãnãiii kali-mala-mathane 
pãda-tirthe `mbu buddhilj 
gri-viwor-nãmni-mantre salcala-kalu§a-he-g 
abda-sãmãnya-buddhir 
vigyau sarvvegvareãe tad-itara-sama-dhir 
yasya vã nãralci saly [14] 

i-i-Vyãsapãdãnãrh 

A mentalidade ofensiva de considerar adoráveis formas divinas conscientes 
como sendo mundanas ou subordinadas à mundanidade deve ser 
totalmente abandonada 
Quem considera a Deidade adorável corno sendo pedra; quem considera 
o Guru Vaigyava corno um homem mortal; quem considera um Vaiava 
como sendo limitado pelos confins de casta, linhagem, ou credo; quem 
considera a água de lava-pés do Senhor Viu ou de um Vaiava como 
sendo água comum; quem considera o Santo Nome e mantra do Senhor 
Vi5ryu, que vence todos os pecados, como sendo vibrações sonoras comuns; 
e quem considera o Deus dos deuses, o Senhor Vigyu, como estando 
meramente no nível dos semideuses 	uma pessoa assim é um demônio 
diabólico. 

tapab prablirtinãrh prãtikillyam— 
rahtigaryaitat tapasã na yãti, 
na chejyayã nirvvaparyãd grhãd vã 
na chchandasã naiva 
vinã mahat-pãda-rajo-'bhigicam[15] 

1--i-Jaçlabharatasya 

A adversidade de todas as tentativas baseadas em austeridade, etc. 	 
Rahügarp, sem ter nossa cabeça adornada pela poeira dos santos pés do 

devoto puro, nunca se pode alcançar a devoção ao Senhor Supremo através 
da austeridade, da adoração védica e da religiosidade, por seguir o voto de 
monge, por seguir os deveres religiosos da vida casada, através do estudo e 
recitação dos Vedas, ou por adorar a água, o fogo ou o sol. 
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achyuta-sambandha-hina-jriãna-karmmãder api prãtikülyam— 
na4karmmyam apy achyuta-bhãva-varjjitarh 
na áobhate jffinam alaria nirafijanam 
kutati punah gagvad abhadrain igvare 
na chãrpitaria karmma yad apy alcãranam [16] 

1-T-Nãradasya 

A adversidade de ocupações baseadas em conhecimento (jnãna) e ação 

(karmma) sem qualquer relacionamento com o Supremo Senhor Hari 

Se até mesmo o conhecimento não-adulterado destituído de ação e suas 

reações nunca é adequado sem um relacionamento devocional com o 

Senhor Infalível, como então a ação, que é inauspiciosa por natureza, pode 

ser exaltada sem ser oferecida ao Todo-poderoso, mesmo que esteja 

completamente livre de egoísmo? 

yamãdi-yoga-sãdhanasya varjjaniyatã— 
yarnãdibhir yoga-pathaih, kãma-lobha-hato muhuli 
mukunda-sevayã yadvat, tathãddhãtmã na gamyati [17] 

ri-Nãradasya 

A futilidade do controle dos sentidos pelas práticas iogues — 
A mente agitada, repetidamente cativada por seu inimigo na forma da 

depravação enraizada na luxúria e na cobiça, é diretamente dominada 
através do serviço à Suprema Personalidade de Deus, Mukunda. Ela nunca 
poderá ser controlada ou pacificada da mesma maneira pela prática das 

oito disciplinas iogues, que em geral se baseiam na repressão sensual e 
mental (yama, niyama, etc.). 

brahmã-suichãgraly pratikfila eva— 
tvat-sãkgt karanãhlãda, viguddhãbdhi-sthitasya me 
sukhãni go§padãyante, brahmãryy api jagad-guro [18] 

.r-i-Prahlãdasya 

Deve-se saber que a avidez por se alcançar a bem-aventurança do Brahman 
é desfavorável à devoção — 
O Guru do universo, agora que posso ver diretamente Tua divina Forma, 
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estou residindo no oceano de puro êxtase. E todos os outros prazeres, 
incluindo a bem-aventurança de se fundir no Brahman, parecem 

insignificantes como água numa pegada de vaca. 

mukti-sprhãyãh prãtikülyam— 
bhava-bandha-chchide tasmai, sprhayãmi na muktaye 
bhavãn prabhur aharii dãsa, iti yatra vilupyate [19] 

ri ri-Hanumatah 

Aspirar à liberação é especialmente desfavorável 
Não tenho nenhuma aspiração por aquela liberação que se destina a cortar 
os liames materiais, e na qual o relacionamento do tipo "Tu és o mestre, e 

eu, o servo", se perde completamente. 

sãyujya-mukti-sprhã auyddhatyam eva— 
bhaktily sevã bhagavato, muktis tat pada-lan' ghanam 
ko mfKlho dãsatãiii prãpya, prãbhavarii padam ichchati [20] 

iramaulinãm 

A aspiração de se tornar uno com o Absoluto nada mais é que arrogância 
Bhakti é o serviço da Suprema Personalidade de Deus, e mukti é transgredir 
tal serviço. Quem é o tolo que almeja o trono da liberação, rejeitando a 

servidão ao Senhor? 

ãtyantika-laya-sprhã viveka-hinataiva— 
hanta chitriyate mitra, smrtvã tãn mama mãnasam 
vivekino `pi ye kuryyus, trgiãm ãtyantike laye [21] 

Ke5ãrichit 

A espantosa indiscriminação na aspiração pela dissolução final 	 

Infelizmente, meus amigos, meu coração fica simplesmente espantado 
quando penso em todas aquelas pessoas discriminadoras que aspiram pela 
auto-extinção na libertação perpétua e indiscriminada. 

mukter-bhakti-dãsya-vãfic-  hã bhakteã cha tat-sarigãn-mãlinyããankã—
kã tvarti muktir upãgatãsmi bhavati lcasmãd akasmãd iha 
ári-kgrya-smararyena deva bhavato dãsi-padarii prãpitã 
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dure tinha manãg anãgasi kathaih kuryyãd anãryyarh mayi 
tvan-nãmnã nija-nãma-chandana-rasãlepasya lopo bhavet [22] 

Keãfichit 

A liberação ora para tornar-se serva da devoção, e a devoção percebe a 
impureza da associação com a liberação — 

Quem és? 
	Sou eu, a liberação (mukti). 
	 Por que, de repente, vieste aqui? 
	 () senhor, porque estais sempre absorto em pensamentos de 

Sri Kr5iya fui promovida à posição de tua serva. 
Apenas mantém uma certa distância de mim. 
Oh, por que tanta dureza com alguém tão inocente como eu? 
Pelo mero mencionar de teu nome, a pasta de sândalo ou a 

tilaka gopi-chandana que adorna meu corpo e que representa minha 
reputação como devoto do Senhor, desaparecerá completamente. 

bahirmmulcha-brahmã-janmano 'pi pratikillatã— 
tava dãsya-sulchaika-safiginãrh, 
bhavangv astv-api kita-janma me 
itarãv asathgu ma sma 
api janma chaturmmuldiãtmanã [23] 

A adversidade de se nascer mesmo como o Senhor Brahmã, porém sem 
consciência de Kmya 

veda-vidhi anusãre, 	karmma kari' e sarhsãre, 
jíva punab punah janma paya 

pfirvva-krta karmma-phale, 	tomãra vã ichchã-bale, 
janma yadi labhi punarãya 

tabe eka kathã mama, 	áuna he puru§ottama, 
tava dãsa-sarigi-jana ghare 

Idta-janma yadi haya, 	tãhãte o dayãmaya, 
rahibo he santuna antare 

tava dãsa-saiiga-hina, 	ye grhastha arvvãchina, 
tãra grhe chaturmmuldia-bhüti 
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nã chãi kalchana hari, 	kara-dvaya jocia kari' 
kare tava kiúkara minati 

Poema bengali de ri Bhaktivinoda Thãkura 

De acordo com a injunção Védica, quem age em sua função mundana, 
esta alma renasce de novo e de novo; 

Conforme minha ação antecedente, ou Tua predileção divina, 
se me restar mais um nascimento: 

Então apenas uma coisa tenho a dizer, escuta-me, ó Senhor, se puderes: 
se na casa de Teu devoto 

Eu puder nascer em corpo de inseto, isto só pode ser Tua graça, 
e em meu coração sempre estarei feliz. 

Sem a companhia de Teu devoto, nascer mesmo como Brahmã, o criador, 
numa família ignorante não-devota: 

Isso nunca vou te pedir, Senhor. Agora de mãos postas perante Ti, 
esta é a oração sincera de Teu servo. 

gaura-bhakti-rasajriasya anyatra chid-rase 'pi prãtikülyãnubhütily—
vãso me varam astu ghora-dahana-jvãlãvali-parijare 
ãri-chaitanya-padãravinda-vimuldiair mã kutrachit sarigamaly 
vaikurnhãdi-padarii svayari cha militarh no me mano lipsate 
pãdãrnbhoja-rajaã chatã yadi manãg gaurasya no rasyate [24] 

i-i-Prabodhãnandapãdãnãiii 

O devoto puro que conhece o supremo imaculado néctar da devoção por 
Sri Chaitanyadeva desconfia de tudo o mais, mesmo a ponto de considerar 
o cultivo de outros relacionamentos espirituais como sendo oposição 
Que eu permaneça numa jaula de fogo abrasante, mas nunca na associação 
de pessoas adversas aos sagrados pés de lótus de Sri Chaitanya Mahãprabhu. 
Ainda que eu nunca consiga nem mesmo o menor gosto do néctar de uma 
pequena partícula do pólen dos pés de lótus de Sri Gaurãága, meu coração 
não aspira por uma posição nos grandes planetas espirituais encabeçados 
por Vaikui:4ha — mesmo que me pertença por direito. 

aikãntika-bhaktasya k§ayãvaãiga-do§a-daráanãgraho varjjaniyaly—
cbtailj svabhãva-janitair vapu§aã cha do§air 
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na prãlqtatvam iha bhakta-janasya paáyet 
gangãmbhasãrfi na khalu bud-buda-phena-patikair 
brahmã-dravatvam apagachchati nira-dharmmaiti [25] 

A tendência para encontrar os restos moribundos de defeitos pessoais num 

devoto exclusivo deve ser abandonada 

Devido a defeitos em sua natureza, ou a defeitos em seu corpo, nunca se 

deve desrespeitar o devoto puro do Senhor Krgya. 

Se a lama, a espuma, e as borbulhas aparecem na água do Ganges, este 

nunca perde sua divindade 	assim diz a Escritura. 

O devoto da divindade —este nunca peca, e se um resquício permanece, 

logo este desaparecerá. 
Poema bengali de ri Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkura 

para-do§ãnufilanarii varjjaniyam— 
para-svabhãva-karmmãryi, yaly praázinsati nindati 
sa ãáu bhraáyate svãrthãd, asatyãbhiniveáatati [26] 

riS ri- Bhagavataly 

A prática de se achar defeitos nos outros deve ser abandonada 
É um defeito julgar os outros sem nenhum sentido, e portanto tal prática 

deve ser abandonada. Ó Uddhava, não deves elogiar nem vilipendiar a 
natureza e ações dos outros, pois ficarás preocupado com a mentira e teu 

melhor interesse próprio será perdido. 

vraja-rasãáritãnãrii bhukti-mukti-sprhã tathã aiávaryya-miãrã 
vaikukitha-pati-sevãpi tyãjyatvena garyyãh— 

asad-vãrttã-veáyã visrja mati-sarvva-svaharniti 
kathã mukti-vyãghryã na árçu kila sarvvãtma-gilanili 
api tyaktvã lak§mi-pati-ratim ito vyoma-nayanirii 
vraje rãdhã-kr§rjau sva-rati-maryidau tvarir bhaja manah [27] 

ri Raghunãtha Dãsa Goswãrni 
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Para os devotos puros que se refugiaram na doçura da devoção pura de 
Vrndãvana, mesmo o serviço reverencial do Senhor Nãrãyaiya em 
VaikuryOla é considerado como sendo tão adverso quanto a aspiração por 

prazer mundano ou liberação 	 

Qualquer coisa além da mensagem de Kriya, conheça como mentira, 

e uma prostituta assim é tão perigosa: 
a devoção ao Senhor Sri Kriya é raramente alcançada pela jiva 	 

esta prostituta rouba tal consciência. 

querida mente, por favor escuta minha oração: 
Se ouvires a palestra da tigresa da liberação, 
todas as boas perspectivas da alma ela devorará. 

Ambas tentações por favor abandona, e sem falar em liberação, 

corta a atração pelo Senhor Nãrãyana; 
pela atração a tal plano, serás lançada abaixo para Vaikunrha 
e te será negada a chance de viver em Sri Vrndãvana. 

Amor por Rãdhã-Kmia em Vraja, concede o mais precioso tesouro, 

adora-Os em teu coração eternamente; 
Aos pés de Rüpa-Raghunãtha, por tal devoção suplica 
este Bhaktivinoda, desamparado, em toda humildade. 

iti ãri-prapanna-ji-vanãmrte 1--i-bhakta-vachanãmrtãntargataly 
prãtikülya-vivarjjanalii nãma chaturtho 'clhyãyãh 

Assim termina o quarto capitulo 
Rejeitar o Desfavorável 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPITULO V 

11". Bhakta-vachanãmrtam 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Rak§i§yatíti Viãvãsaly 

Confiança na Proteção do Senhor 

raksisyati hi mãrh krgro, bhaktãnãrh bãndhavá cha sah 
ksemarir vidhãsyatiti yad, viSvãso `traiva grhyate [1] 

"Certamente, o Senhor Krgya me protegerá, porque Ele é o amigo dos 
devotos. Ele definitivamente nos abençoará com toda auspiciosidade e 
sucesso. 

Neste capítulo, tal convicção é sustentada. 

sarvva-lokesu ári-kgrya-pãdãbjaika-ralcsalcatvam—
marttyo mrtyu-vyãla-bhitaly palãyan 
lokãn sarvvãn nirbhayarir nãdhyagachchat 
tvat-pãdãbjarir prãpya yadrchchayãdya 
susthab Sete mrtyur asmãd apaiti [21 

ri- D evakyãly 

Os pés de lótus do Senhor Sri Kniya: a única proteção para todos os planos 
de vida 
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Senhor Supremo, apesar de fugir por todos os planetas do universo por 
medo da cobra negra da morte, o ser mortal não encontra um lugar livre 
do medo. Porém, quando é abençoado com a fortuna de chegar ao refúgio 
de Teus pés de lótus, ele repousa com um coração pacifico, e a própria 
morte foge de sua companhia. 

mãyãdhiãasyaiva bhagavatalt lc§ema-vidhãtrtvam—
viávasya yab sthiti-layodbhava-hetur ãdyo 
yogegvarair api duratyaya yoga-mãyaki 
lgemaxii vidhãsyati sa no bhagavãrhs tryadhiáas 
tatrãsmadiya vimráena kiyãn ihãrthab [3] 

i-i--13rahmãryaly 

Somente o mágico absoluto, o Senhor Supremo, é capaz de conceder toda 
boa fortuna 
O Senhor Supremo dos três mundos 	 que é a causa da criação, 
manutenção e aniquilação universal, e cuja potência mágica é insuperável 
mesmo para os maiores iogues 	 certamente nos abençoarácom toda 
boa fortuna. Como poderíamos duvidar disto? 

ãpady api gri-icrgya-kathailca-ralqarya-viávãsalj—
tarh mopayãtaril pratiyantu viprã garigã 
cha devi dhrta-chittam Tãe 
dvijopargah kuhakas talc..5ako vã 
daáatv ala± gãyata vi§rju-gãthãh [4] 

i-i-Vi5iyurãtasya 

A fé de que, mesmo em face do destino iminente, as informações sobre o 
Senhor Kmya 	Hari-katha) são a única proteção 

brâmanes puros, por gentileza, vejam-me como uma alma rendida, e 
que a Mãe Ganges me aceite como alguém cujo coração está oferecido ao 
Senhor Kmia. Que a serpente alada Takaka ou qualquer criação mágica 
engendrada pelo filho do brâmane me morda imediatamente se assim o 
desejar; possam todos vocês continuar a cantar as glórias do Senhor. 

hari-dãsã hariryã ralc.5itã eva— 
mã bhair mandamano vichintya bahudhã yãmiã chirarh yãtanã 
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naivãmi prabhavanti pãpa-ripavah svãmí nanu áridharah 
ãlasyarh vyapaniya bhakti-sulabharh dhyãyasva nãrãyaryaiii 
lokasya vyasanãpanodanakaro dãsasya kirh na k§amaly [5] 

1-i--Ku1aekharasya 

Os servos do Senhor Hari são sempre protegidos por Ele 
mente malvada, não temas o pensamento das múltiplas e perpétuas 

torturas que são teu quinhão merecido. Teus inimigos 	 teus pecados 
não tem nenhum direito sobre ti, porque o único senhor e mestre 
verdadeiro é o Senhor Supremo, Sridhara. Abandona tua apatia e absorve 
teus pensamentos no Senhor Nãrãyaga, quem é facilmente alcançável pela 
devoção. Será que Ele, quem destrói as calamidades de todos os planetas, 
não pode destruir os defeitos de Seus servidores pessoais? 

saitsãra-dutikha-kligãnãrh gri-vigioh paramarh padam evailcããrayaly—
bhava-jaladhi-gatãnãrh dvandva-vãtãhatãnãrh 
suta-duhitr-kalatra-trãrja-bhãrãrdditãnãm 
vi5ama-vi§aya-toye majjatãm aplavãnãrh 
bhavati gararjam eko vigiu-poto narãryãm [6] 

ri.-Kulaekharasya 

Os sagrados pés de lótus do Senhor Vi5Iyu são o único refúgio para 
pessoas atormentadas pelas misérias da existência material 	 
Para aquelas pessoas que, destituídas de um barco, caíram no oceano 
da existência mundana, que estão sendo açoitadas pelo furacão da 
dualidade baseado na atração e aversão mundana e são esmagadas pelo 
fardo de proteger esposa e família etc.; que estão se afogando no pavoroso 
redemoinho dos prazeres sensuais 	 seu único abrigo é o bote salvador 
dos pés de lótus do Senhor Supremo, 

ári-krgia-bhajanam eva marttyãnãm amrta-pradam—
idam áariraril ãata-sandhi jarjjarart 
pataty avaãyart pariryãrna-peãalam 
kim au§adharh prchchasi mfglha durmmate 
nirãmayarh kr§rja-rasãyanarh piba [7] 

ri Kulaekhara 
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Somente a devoção pura pelo Senhor Kr5i-ya concede a imortalidade ao 

que é mortal. 

gata sandhi jara jara, 	tava ei kalevara, 
patana haibe eka-dina 

bhasma krmi vighã habe, 	sakalera gigryya tabe, 
ihãte mamatã arvvãchina 
ore mana áuna mora e satya vachana 

e rogera mahau§adhi, 	kgrya-nãma niravadhi, 
nirãmaya Icrwa rasãyana 

Uma marionete de cem juntas, 
tua espiral mortal em seus últimos momentos: 

esta forma física está fadada à destruição. 

Cinzas às cinzas, vermes e esterco, 

aquilo que uma vez era belo agora é algo horrível... 

adorar isto é um grave equívoco. 

Minha querida mente, ouça a verdade com atenção: 

eis a panacéia para esta moléstia: 

cantar o nome de Kmya constantemente; 

Kr5iya é a vida da imortalidade. 
Poema bengali de ri Bhaktivinoda Thãkura 

aty-adhameáv api bhagavan-nãmno `bhiga-dãtrtvam—
satyarh bravimi manujãh svayam ürddhva-bãhur 
yo yo mukunda narasirhha janãrddaneti 
jivo japaty anudinarh mune tune vã 
pã§ãrya-Ickstha-sadoãya dadãty abhigam[8] 

1-i-Ku1aekharasya 

O Santo Nome do Senhor concede o mais querido objetivo até mesmo 
aos mais decaídos 
O civilização humana, de braços levantados proclamo esta verdade! O 
Santo Nome concede todo o sucesso desejado até mesmo a pessoas de 
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coração feito de pedra ou madeira, as quais, na luta pela existência, 
constantemente cantam os nomes do Senhor tais como Mukunda, 

Narasiálha e Janãrdana. 

sva-ãatrava `pi sad-gati-dã.yako harili—
aho balci yarh stana-kãla-kfitarh 
jighãrhsayãpãyayad apy asãdhvi 
lebhe gatirh dhãtry-uchitãrh tato `nyarh 
icarh vã dayãlurh ãararyaiii vrajema [9] 

rinud-Uddhavasya 

ri Hari concede um destino divino mesmo a Seu inimigo 
Que espantoso! Quando Pütanã, a malvada irmã de Bakãsura, tentou matar 
a criança Kmya oferecendo-Lhe veneno mortal em seus seios, ela alcançou 

uma posição digna da ama-de-leite do Senhor. Quem poderia ser um abrigo 

mais misericordioso do que este Senhor Kr5rya para mim? 

ãyogyãnãm apy ãáã-sthalam— 
durantasyãnãder aparihararyiyasya mahato 
vihinãchãro larh nr-paáur áubhasyãspadam api 
dayã-sindho bandho niravadhika-vãtsalya-jaladhes 
tava smãrarh smaram gurya-ganam itichchãmi gatabhibi [10] 

r-i-Yãmunãchãryyasya 

O reservatório da esperança mesmo para os desqualificados 
(5 mar de compaixão, não sou melhor que um animal bípede ofensivo, o 

mais incorrigível parasita 	 um reservatório sem principio ou fim da 

maior inauspiciosidade. Não obstante, permaneço destemido, lembrando- 

me repetidamente de Tuas divinas qualidades 	 o oceano infinito de 

afeição e o amigo supremo. 

asakrd-aparãdhinãm api mochakab— 
raghuvara yad abirris tvarh tadrãso vãyasasya 
praryata iti dayãlur yasya chaidyasya krgya 
pratibhavam aparãddhur mugdha sãyujyado `bhür 
vada kim apadam ãgas tasya te `sti lqamãyãb [11] 

ri-Yãmunãchãryyasya 
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O salvador até mesmo de ofensores reincidentes 
• Senhor da dinastia Raghu, apenas por ter curvado a cabeça diante de 
Ti, foste misericordioso com aquele corvo (que era tão ofensivo que unhou 
o seio de Sitãdevi). ó charmoso Kma, concedeste a salvação de fundir-se 
em Tua refulgência (sãyujya-mukti) a iáipãla, quem foi um ofensor 
nascimento após nascimento. Agora, dize-me, por favor, se existe alguma 
ofensa que não possa ser perdoada por Ti? 

garanãgata-helanarii tasminn asambhavam—
abhüta-pürvvarii mama bhãvi kiiiwã 
sarvvarii sahe me sahajatii hi duhicham 
kintu tvad agre áaranãgatãnãrh 
parãbhavo nãtha na te `nurúpaly [12] 

i-i--Yãmunãchãryyasya 

É impossível para Ele negligenciar Seu devoto rendido — 
Ó Senhor, depois de tudo, que provações inéditas poderão afrontar-me 
agora? Posso tolerar tudo e qualquer coisa; sem dúvida a infelicidade é 
minha companheira natural. Não obstante, não Te convém permitires o 
abandono de Tua alma rendida que agora está diante de Ti. 

bahir anyathã pradaráayato `pi svartipatah pãlakatvam— 
nirãáalcasyãpi na tãvad utsahe 
maheáa hãturii tava pãda-parikajam 
ru.5ã nirasto `pi ãiãuh stanandhayo 
na jãtu mãtu.4 charanau jihãsati [13] 

1-1.-Yãmunãchãryyasya 

Ele é nosso guardião natural, mesmo que externamente demonstre outra 
coisa 
• Senhor Todo-Poderoso, mesmo se me deixares desesperado, jamais 
poderei deixar Teus pés de lótus em nenhuma condição. Se a mãe se zanga 
e separa a criança de seu seio, será que isso faz com que a criança deixe os 
pés (a proteção) de sua mãe? 
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tad itarãgrayãbhãvãt tasyaivaika-rak§alcatvam— 
bhfimau skhalita-pãdãnãrh, bhümir evãvalambanam 
tvayi jataparãdhãnãrfi, tvam eva garanarii prabho [14] 

Skãnde 

Ele é comprovadamente o único refúgio, pois não existe de fato qualquer 

abrigo a não ser Ele 	 
Para aqueles que tropeçaram e caíram ao chão, aquele mesmo chão é o 
único apoio por meio do qual podem levantar-se novamente. Da mesma 
forma, para aqueles que Te ofenderam, ó Senhor, só Tu és o único refúgio. 

nirãárayãryãm evaildárayab— 
vivrta-vividha-bãdhe bhrãnti vegãd agãdhe 
balavati bhavapure maj jato me vidüre 
aãarana-gana-bandho hã krpã-kaumuclindo 
sakrd-alcrtavilambaiii dehi hastãvalambam [15] 

ri-Rilpapãdãnãrá 

O único refúgio para aqueles sem abrigo 	 
Estou me afogando em alguma remota região de um oceano sem fundo, 

traiçoeiro 	o vasto mar da frustração, levado pela maré da alucinação. 
amigo dos desabrigados, ó lua da bênção, por favor apenas uma vez 

cede-me agora Tua mão auxiliadora. 

vilambãsahanasya bhaktasya tad raksarya-viãrabdhatvam 
yã draupadi paritrãne, yã gajendrasya moic§arye 
mayy ãrte karuryã-mfirtte, sã tvarã kva gatã hare [16] 

Jagannãthasya 

O devoto que necessita de proteção imediata tem plena fé de que o Senhor 

virá em seu auxílio 
compaixão encarnada, agora estou em perigo. Ó Senhor Hari, onde 

está aquela urgência que demonstraste quando salvaste Draupadi e libertaste 

Gajendra? 

ralc§iãyatiti-viãvãsasya praldáa-mãdhuryyam—
tamasi ravir ivodyan majjatãm aplavãnãth 
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piava iva tr§itãnãrii svãdu-vargva meghati 
nidhir iva nidhanãnãrii tivra-duljkhãmayãnãrh 
bhi§ag iva kugalait no dãtum ãyãti gaurib [17] 

ri-Draupadyãly 

A doçura revelada da confiança na proteção do Senhor — 

Como o sol que se ergue na escuridão, 

como um barco para os que se afogam desesperados, 

Como uma nuvem de chuva de doces águas para os sedentos, 

como um tesouro para os pobres, 
Como um médico para os mortalmente aflitos—

o Senhor Sri Kwya está vindo agora para abençoar-nos 

com toda boa fortuna. 

tad ralqakatve tat kãrunyam eva kãranam— 
prãchinãnãüi bhajanam atularir du§kararir grkwato me 
nairãáyena jvalati hrdayarii bhakti leããlasasya 
viva-drichim aghahara tavãkarryya kãruntya vi-chim 
ããã-binclük5itam idam upaity antare hanta gaityam [18] 

ri-Rúpapãdãnãrh 

A causa da proteção do Senhor é somente Sua misericórdia— 
destruidor do pecado, meu coração tem aversão a qualquer vestígio de 

devoção, e queima no fogo do desespero quando escuto sobre os serviços 
devocionais incomparáveis e formidáveis prestados pelos devotos 
antecessores. Porém, agora que ouvi sobre a onda de Tua misericórdia 
que inunda o universo, o cerne de meu coração, regado por uma gota de 
esperança, e novamente acalmado com alívio refrescante. 

bhagavataly ári-chaitanya-riipasya param audãryyam—
hã hanta chitta-bhuvi me paramo§arãyãrh 
sad-bhakti-kalpa-latikãákuritã katharii syãt 
hgly ekam eva paramãgvasaniyam asti 
chaitanya-nãma kalayam na kadãpi ãochyab [19] 

1--i-Prabodhãnandapãdãnmil 

A suprema magnanimidade do Supremo Senhor ri Chaitanyadeva — 
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Que pena, que pena! Como a encantadora trepadeira que concede desejos, 
conseguirá a devoção pura brotar das planícies inférteis de minha 

consciência? Apesar de minha situação difícil, apenas uma grande esperança 

desperta em meu coração: pelo cantar do Nome de Sri Chaitanyadeva, 

nada permanece a ser lamentado por qualquer pessoa em qualquer hora. 

ãri-gaurahareh sarvvopãya-viiiingv api rak§alcatvam—
jfianãdi-vartma-viruchirii vraja-nãtha-bhakti-
rithil na vedmi na cha sad-guravo milanti 
hã hanta hanta mama kah garanaiii vimildha 
gauro-haris tava na karna-pathaiii gato `sti [20] 

1-1.-Prabodhã- nandapãdãnãrn 

ri Gaurahari é o salvador mesmo daqueles destituídos de qualquer método 

de aproximação — 

Não conheço o jeito do amor em ri Vrndãvana, 

o qual gera deslealdade à sabedoria e ao mundo; 
nem venho para encontrar-me com santos mestres 
a quem deverei render-me, onde deverei ir? 

indivíduo tolo! Não podes ter ouvido sobre 

o Senhor Dourado, Sri Gaura Mahãprabhu 

iti ãri-prapanna-jivanãmrte ãri-bhakta-vachanãmrtãntargato 
ralc§i§yatiti viãvãso nãma pafichamo `dhyãyaly 

Assim termina o quinto capitulo 
Confiança na Proteção do Senhor 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPITULO VI 

ri Bhakta-vachanãmrtam 

Instruções Nectãreas dos Devotos 

Goptrtve-vararyam 

Aceitar a Proteção do Senhor 

he krgya! pãhi mãrh nãtha, krpayãtmagatarh kuru 
ity evarh prãrdianarh imr.tarh, prãpturh svãmi-svarftpatab [1] 

goptrtve varatjarh jfieyatt, bhaktair hrdyatararh param 
prapatty ekãrthakatvena, tad atigitvena tat smrtam [2) 

"Ó Krgya por favor protege-me! Meu querido Senhor, por favor 
aceita-me como sendo Teu." 

Uma oração assim, bem como a oração para obter Kma como nosso 
Senhor e Mestre, é o supremo consolo para os corações dos devotos puros 
e é conhecida como goptrrve varavam: acolher a proteção do Senhor. 
Porque expressa um único e mesmo ideal na forma de rendição 
incondicional, goptrtve varavam é aceito como o principal entre os seis 
ramos da rendição. 

ári-bhagavato bhakta-bhãvenaáraya-prãrthanam-
ayi nanda-tanuja kiúkarath, 
patitarh mãrh vi§ame bhavãtnbudhau 
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lqpayã tava pãda-palikaja-, 
sthita-dhüli-sadoarii vichintaya [3] 

riSri-Bhagavatá-Chaitanyachandrasya 

Aparecendo como Seu próprio devoto, o próprio Senhor Supremo ora 

por refúgio 	 
(i) Nandanandana, filho do Rei Nanda, embora eu seja Teu servidor eterno, 

cai neste terrível oceano da existência material devido à frutificação de 

meus próprios atos (karmma). Por favor considera-me como uma particula 

de poeira a Teus pés de lótus. 

sarvva-sad-guna-vigraha ãtma-prado harir eva goptrtvena varaniyah— 
lcalj panditas tvad-aparait garanaril samiyãd 
bhakta-priyãd rta-giraki suhrdaly krtajiiãt 
sarvvãn dadãti suhrdo bhajato `bilcãrnãn 
ãtmãnam apy upachayãpachayau na yasya [4] 

r.i-mad-Al(rfirasya 

Somente devemos solicitar proteção ao Senhor Hari, o qual se auto-sacrifica 

e é o Bem Supremo 
Entregas Teu afeto a Teus devotos, Tua palavra é verdade, és o amigo 
sempre grato. Assim, poderá alguma pessoa inteligente refugiar-se em 
outro além de Ti? Realizas todos os desejos das almas sinceras que Te 

servem, dando Teu próprio Ser a elas; e no entanto, nem aumentas nem 

diminuis por isso. 

ári-imna eva prapannãnãxii santãpa-hãri-sudhã-varo ãtapatram— 
tãpa-trayenãbhihatasya ghore 
santapyamãnasya bhavãdhvan ia 
paáyami nãnyach charanart tavãiighri- 
dvandvãtapatrãd amrtabhivargt [5] 

1-.i.mad-Uddhavasya 

Os pés de lótus do Senhor Knna são o guarda-chuva para vencer o 
sofrimento de Suas almas rendidas, e para fazer chover néctar sobre elas — 
O Mestre, para pessoas afligidas pelos três tipos de misérias no horrível 
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decurso da existência material, não vejo nenhum outro abrigo a não ser os 

Teus pés de lótus, dos quais jorra a chuva do eterno néctar. 

5aci-ripu-t41itaysa áãnti-hinasya sva-nãtha-chararyãárayam eva 

abhayããokãmrta-pradam— 
chiram iha vdinãrttas tapyamãno `nutãpair-
avitm-§a4-amitro labdha ããntily katharichit 
ãararyada samupetas tvat padãbjarh parãtmann 
abhayam !Iam aáokart pãhi mãpannam ia [6] 

1-i---Muchukundasya 

Para a alma perturbada que é açoitada por seus seis inimigos, só o abrigo 
dos pés de lótus de seu Mestre natural concede a imortalidade sem medo 

e sem tristeza 
Alma Suprema, por tempo imemorável tenho sido atormentado neste 

mundo material pelo pecado, atingido pelo remorso e constantemente 
perturbado por meus seis inimigos insaciáveis (os cinco sentidos e a mente). 

Senhor que pela graça concedes refúgio, de alguma forma cheguei perante 
Teus pés de lótus, os quais são a encarnação do destemor, da ausência de 
tristeza e da imortalidade positiva. Meu Mestre, por favor protege este ser 

desafortunado. 

labdha-svartipa-sandhãnasya kãmãdi-sariga-janya-nija-vairripye-
dhilddra-yuktasya áaraiiãgatasya ári-hari-dãsyam eva asach-chegãdito 
ni5krti ldralcatvena anubhütam— 

lcãmãdinãril kati na katidhã pãlitã durnideáãs 
te§ãrir jãtã mayi na karukiã na trapã nopaáãntily 
utsrjyaitãn atha yadu-pate sãmpratarii labdha-buddhis 
tvãm ãyãtah garanam abhayarh mãrt niyurilqv ãtma-dãsye [7] 

Ke5ãfichit 

Uma realização do fato de que a alma rendida que descobre sua identidade 
eterna e denuncia sua perversidade ocasionada pela associação da luxúria, 
ira, cobiça, loucura, ilusão e ódio é salva para sempre de todas as atividades 

maléficas através do serviço devocional ao Senhor Kma 
Senhor, por quanto tempo tenho obedecido aos infindáveis e malvados 
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ditames da luxúria, ira, cobiça, loucura e ódio, contudo, estes nunca se 
apiedaram de mim, e não tenho sentido nem vergonha nem desejo de 

abandoná-los. O Senhor dos Yadus, depois de tudo isto, estou deixando-
os para trás. Finalmente, encontrei minha sanidade genuína: estou 

plenamente rendido a Teus pés de lótus, os quais são a morada do destemor. 

Agora, por favor, ocupa-me como Teu servo pessoal. 

upalabdha-korjããrayailca-mailgalasya chããraya-prãpti-vilambane tad 

aprãpti-sambhãvanãyãm udvega-praldáaki—
kgrja! tvadiya pada-parikaja paiijarãntam 
adyaiva me viãatu mãnasa-rãja-haltsa4i 
prãrya-prayãrya-samaye kapha-vãta-pittaih 
kanthãvarodhana-vidhau smararjarh kutas te [8] 

ri--Kulaekarasya 

A expressão da angústia do suspense na demora em se alcançar o abrigo do 
Senhor Kmla, por alguém que compreende que tal refúgio é a única boa 

fortuna — 
ó Kmia! Por favor, permita que minha mente imediatamente se entregue 

a Teus pés de lótus semelhantes a flores de lótus, assim como o flamingo 

entra no labirinto dos caules de flores de lótus. Quando, no momento de 
minha última respiração, minha garganta começar a ficar apertada pela 

ação dos humores corpóreos do ar, bílis e muco, como poderei lembrar-

me de Ti? 

svarüpata eva ári-lconasyãbhibhãvalcatva-pãlakatva-darãanena tadããraya-
prãrthanã— 

kgrjo ralqatu no jagat-traya-guruh kgrjaril namadhvarh sadã 
kgrjenãlchila-ãatravo vinihatãh kgrAya tasmai namab 
knryãd eva samuntthitaifi jagad idarh Icrwasya dãso `smy aharh 
kgrje tighati vivam etad akhilarh he igna ralc§asya mãm [9] 

ri-Kulaekharasya 

Uma oração pelo abrigo do Senhor rI Kniya, com a visão de que só Ele é 
o guardião natural e mantenedor do ser vivo 
Possa o Senhor Kwya, o Guru dos três mundos, proteger-nos; 
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nossas reverências ao Senhor Kr5iya a toda hora. 
Kniya é o vencedor de todos os inimigos 
ofereço minhas reverências a esse 1(1--Iya. 
O mundo emana de Kmia; sou o servo somente de KI-rya. 

Todo este universo está situado só dentro de Kwya 

O Kr5iya! por favor protege-me. 

gopijana-vallabha eva parama-pãlakab— 
he gopãlaka he lqpã-jalanidhe he sindhu-kanyã-pate 
he icariisãntalca he gajendra-karuryãpãrina he mãdhava 
he rãmãnuja he jagat-traya-guro he puNlarikãlga mãril 
he gopijana-nãtha pãlaya pararii jãnãmi na tvãrii vinã [10] 

1-..i-Ku1áekharasya 

O único guardião é Kmya, o querido Senhor das Gopis 
pastor das vacas, oceano de misericórdia, 

• Senhor da Deusa da Fortuna; 

• matador de Karfisa, salvador misericordioso de Gajendra, 

• doce e engenhoso Kwya; 
• irmão mais novo de Balarãma, Guru dos três mundos, 

• Senhor de olhos de lótus; 

• querido Senhor das Gopis, por favor protege-me de toda 

forma 	não conheço ninguém a não ser a Ti. 

nitya-pãr§adã api sarvvãtmanã ãri-krgAárayaiii prãrthayante--
manas° vrttayo nati syuh, krgia-pãdãrnbujãárayãh 
vãcho `bhidhãyinir nãmnãrii, kãyas tat-prahvaryãdi§u [11] 

ri-Nandasya 

Mesmo os associados eternos do Senhor rezam de todo o coração por Sua 

proteção 
Uddhava, possam nossos pensamentos abrigar-se nos pés de lótus de 

Sri Kr5iya; possam nossas palavras ser o cantar de Seus Santos Nomes, e 
possam nossos corpos ocupar-se em prestar reverências a Ele. 

vraja-lilasya gri-krgyasya pãlalcatvarh prabhãvamayam—
dadlii-Mathana-ninãdais-tyakta-nidrah prabhãte 
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nibhrta-padam agãrarii ballavinãrii pravigah 
muldia-kamala-samirair ãáu nirvvãpya dipãn 
kavalita-navanitah pãtu mãrh bãla-kr§rjah [12] 

ri-Sri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

A mais poderosa proteção é dada por ri Krgya, o Senhor de passatempos 

divinos em Vrndãvana— 
Aquela criança l(rna, que, ao acordar com o som da manteiga sendo 
batida, entra furtivamente na casa das pastoras de vacas, apaga as lamparinas 
com o sopro de Sua boca de lótus e devora a manteiga fresca 	possa Ele 

bondosamente proteger-me. 

sarvvathã yogyatã-hinasyãpi prapattãv anadhikãro na—
na dharmma-nigho `smi na chãtma-vedi 
na bhaktimãriis tvach chararyãravinde 
akiiichano `nanya-gatih áaranya 
tvat pãda-múlarii ãararjaril prapadye [13] 

ri-Yãmunãchãryyasya 

Mesmo urna pessoa totalmente desqualificada não é imprópria para a 
rendição 

refúgio supremo, não sou religioso, não conheço a natureza da alma e 
nem tenho qualquer devoção por Teus sagrados pés de lótus; portanto, 
sou carente 	carente de toda bondade, e careço de qualquer outro refúgio. 
Assim como sou, rendo-me à poeira de Teus pés de lótus. 

ãri-bhagavatah krpãvalokanam evããraya-dãtrtvam— 
aviveka-ghanãndha-diámulche, 
bahudhã santata-dulfticha-var§iryi 
bhagavan bhava-durdine patha-, 
skhalitarii mãm avalokayãchyuta [14] 

r-i.-Yãmunãchãryyasya 

A proteção do Senhor Supremo é concedida por Seu olhar misericordioso — 
(5 Senhor, espalhando escuridão em todas as direções, as nuvens da 
ignorância estão constantemente chovendo múltiplas calamidades. Me 
perdi nesta tempestade de sofrimento material. Ó Senhor infalível, por 
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gentileza, lança Teu olhar sobre mim. 
jivasya bhagavat-pãlyatvarii svarfipata eva siddham—

tad aharh tvad rte na nathavãn, 
mad fte tvarh dayaniyavãn na cha 
vidhi-nirmmitarn etad anvayarh, 
bhagavan palaya mã sma jihaya [15] 

1-i--.Yãinunãci-iãryyasya 

Está provado que é perfeitamente natural para a alma ser sustentada pelo 

Senhor 
(5 Senhor, sem Ti não posso ter um guardião, e, sem mim, não podes ter 
um recipiente adequado para Tua misericórdia. Esta é nossa relação como 
o Criador e o criado. Portanto, por favor, encarrega-Te de mim, ó meu 

Mestre, e nunca me deixes. 

prapannasya vividha-sevã-sarnbandhaly— 
pitã tvarh mãtã tvaiii dayita-tanayas tvaih priya-suhrt 
tvam eva tvarh mitrarh gurur api gatiá chãsi jagatãm 
tvadiyas tvad bhrtyas tava parijanas tad gatir aharh 
prapannaá chaivarh sa tvaham api tavaivãsmi hi bharaly [16] 

ri--Yãmunãchãryyasya 

As várias relações de serviço com o Senhor de uma alma rendida 
Para toda a Criação és o pai, a mãe, o filho amado, o querido bem-querente 
e o amigo. És o Guru Universal, o refúgio final. E também eu sou Teu, 
sustentado por Ti e um membro de Tua família. Só Tu és meu refúgio; 
sou Tua alma rendida, e sendo assim, sou Teu dependente. 

bhagavataá-chaitanyachandrasya patita-pãlalcatvam—
sarhsãra-dulaikha-jalacihau patitasya Icãma-
krodhãdi-nakra-makaraib kavali lqtasya 
durvvãsanã-nigaditasya nirãárayasya 
chaitanyachandra mama dehi padãvalambam [17] 

ri--Prabodhãnandapãdãnãri-i 

A proteção de ri Chaitanyachandra para com os caídos 
Chaitanyachandra, caído no oceano miserável da existência material 
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estou sendo devorado pelos tubarões e jacarés da luxúria, ira, cobiça, 

loucura, ilusão e ódio; algemado pelos desejos maldosos, estou destituído 

de qualquer refúgio. Por favor, por Tua graça, concede-me o refúgio de 

Teus sagrados pés de lótus. 

nirããasyãpi ããã-pradarii gaura-ãaranam—
hã hanta hanta paramo§ara-chitta-bhúmau 
vyarthi bhavanti mama sãdhana-kotayo `pi 
sarvãtmanã tad aham adbhuta-bhakti-bijart 
ári-gaurachandra-charanarii áaranaril karomi [18] 

1-i-Prabodhãnandapãdãnãái 

O abrigo de rI Gaurachandra dá alento aos desesperançados — 
Infelizmente, para cultivar o deserto estéril e pedregoso de meu coração, 
dezenas de milhões de tentativas assíduas tem provado ser simplesmente 

fúteis. Portanto, com toda a vontade sob meu comando, abraço o refúgio 

dos pés de lótus de Sri Gaurachandra, a fonte da semente milagrosa da 

devoção pura. 

ãri-knrya-chaitanya-prapannasya vairãgyãdi-bhakti-parikara-siddhih—
vairãgya-vidyã-nija-bhakti-yoga-
ãik§ãrtham elcaly puru§ati purãrjah 
ári-kgrya-chaitanya-ãarira-dhãri 
icrpãmbudhir yas tam aharh prapadye [19] 

1-i-Sãrvvabhaumapãdãnãrn 

A alma rendida aos pés de lótus de ri Chaitanyadeva alcança desapego, 
conhecimento, etc., pois está provado que estes são ornamentos 
concomitantes da devoção 
O oceano infinito de misericórdia, a eterna Suprema Pessoa que não tem 
igual, apareceu como Sri Kr5Iya Chaitanya para ensinar o desapego, o 
conhecimento divino e Seu relacionamento pessoal em devoção. Rendo-
me a Ele. 

ãri-krwa-chaitanya-prapattir eva yuga-dharmmaly— 
antah koryarii bahir gaurarii, dargitãiigãdi-vaibhavarn 
kalau satilcirttanãdyaiti sma, krgja-chaitanyam ããritãti [20] 
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ri-Jivapãdãnãril 

A única religião pura desta era: render-se aos pés de lótus de Sri Chaitanya 

Mahãprabhu — 
Acompanhado por Seu séquito divino, o Supremo Senhor ri Kr9ya 
Chaitanya apareceu em toda Sua glória pura. Agora, nesta era de Kali, 

abrigamo-nos nEle por meio do método característico de serviço devocional 

baseado em safikirttana, o cantar congregacional dos Santos Nomes. 
Internamente, Ele não é nenhum outro senão o próprio Kmya, e, 

externamente, Ele é o Senhor Dourado Sri Krgia Chaitanya. 

ári-chaitanyããritasya parama-pumartha-prãptih—
yo Iiiãna-mattarh bhuvanarh dayãlur 
ullãghayann apy akarot pramattam 
sva-prema-sampat-sudhayãdbhute 
ãri-kprya-chaitanyam amurh prapadye [21] 

A alma rendida a ri Chaitanyadeva alcança a suprema perfeição da vida 

humana — 
Rendo-me àquele que realiza feitos milagrosos, Sri Krgya Chaitanya, a 
misericordiosa Personalidade Suprema que salvou o universo insano da 

moléstia da ignorância e então enlouqueceu o mundo completamente com 

o tesouro nectáreo de Seu doce amor divino. 

gruti-vimrgya ãri-hari-nãma-sarhgrayanam eva parama-muktãnãrh 

bhajanam— 
nikhila-ãruti-mauli-ratna-mãlã-
dyuti-nirãjita-pãda-paiikajãnta 
ayi mukta-kulair upãsyamãng, 
paritas tvãrh hari-nãma sarhárayãmi [22] 

ri-Rcipapãdãnãrii 

O serviço devocional puro prestado pelas grandes almas liberadas: refúgio 

completo no Santo Nome do Senhor, conforme buscado por todos os 

Vedas — 
Ápice de todos os Vedas, os Upaniads são como um colar de jóias 
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transcendentais. As pontas dos dedos de Teus pés de lótus, ó Santo Nome, 
são adoradas eternamente pela refulgência que emana destas jóias. És 
constantemente adorado pelas grandes almas liberadas (lideradas por 
Nãrada e uka, cujos corações repousam em completa ausência de 
aspirações mundanas). Portanto, ó Santo Nome, rendo-me a Ti em cada 
hora, local e circunstância. 

iti ãri-prapanna-jivanãmrte gri-bhakta-vachanãmrtãntargatarii 
goptrtve-varanarii nãma §ao `dhyãyãly 

Assim termina o sexto capítulo 
Aceitar a Proteção do Senhor 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPÍTULO VII 

ri Bhakta-vachanãmrtam 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Ãtma-nik5epa1i 

Plena Auto-Rendição 

harau dehãdi-ãuddhãtma- paryyantasya samarparyam 
eva nitige§a-rtipena, hy ãtma-nik5epa uchyate [1] 

ãtmãrtha-chegã-áfinyatvarh, lcpryãrthaika-prayãsalcam 
api tan nyasta-sãcihyatva-, sãdhanatvari cha tat phalam [2] 

evarh nik§ipya chãtmãnarh, svanãtha-charanãmbujãt 
nãlcargutil ãalcnuyãch chãpi, sadã tanmayatãxii bhajet [3] 

Oferecer sumariamente tudo 	 desde o corpo e sua parafernália até a 
alma pura— aos pés de lótus de Sri Hari, é conhecido como ãtma-nik,sepah, 
ou Auto-rendição Plena. Todas as ocupações egoístas são abandonadas, e 
cada empreendimento é só para Krvya, até o ponto de depender 
completamente de Krgya para os meios e fins pessoais. Tendo se lançado 
assim aos pés de lótus do Senhor, a pessoa nunca será abalada desta posição, 
e se ocupa em serviço devocional puro de todo o coração para sempre. 
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ãtma-nik§epaã-chãtma-nivedana-rúpam— 
kgryãyãrpita-dehasya, nirmmamasyãnahaiikrtelj 
manasas tat svarúpatvatii, smrtam ãtma-nivedanam [4] 

Ke5ãfichit 

Auto-dedicação como auto-sacrifício — 
Aquele que, por amor a Kr5rya, "morreu para viver" exclusivamente para o 
serviço do Senhor, que está isento de apego por qualquer outro objetivo 

e está livre do egoísmo 	a mentalidade divina desta pessoa (ou a ausência 
da procura pelo prazer pessoal em busca do prazer do Senhor) é conhecida 

como ãtma-nivedana, auto-sacrifício pleno. 

tatra cheSvarãti-sãmarthya-viãvãsatvam— 
iSvarasya tu sãmarthyãn, nãlabhyaril tasya vidyate 
tasmin nyasta-bharah sete, tat karmmaiva samãcharet [5] 

.ri.-Vyãsapãdãnãril 

A fé na infinita capacidade do Senhor é encontrada em tal dedicação 
Devido à Sua ilimitada capacidade, nada mesmo é impossível para o Senhor 
Supremo. Portanto, estar isento de esforços para beneficio próprio, através 
da completa dependência dEle, é de fato executar o propósito do Senhor. 

tãd yantram evãtmãnam anubhavati— 
yat krtarii yat lcari§yãmi, tat sarvvalii na mayã lqtam 
tvayã krtarh tu phala-bhuk, tvam eva madhusüdana [6] 

t--i.-Kulaekharasya 

A alma dedicada percebe que é meramente um instrumento nas mãos do 
Senhor Supremo 

Madhusúclana, o que quer que eu tenha feito e o que quer que faça, 
nada é empreendimento meu. É tudo realizado por Ti, e só Tu és o 

desfrutador dos frutos. 

hrdi tan niyuktatvãnubhavãn na mithyãchãrah— 
kenãpi devena hrdi sthitena yathã niyukto `smi tathã karomi [7] 

Gautamiya-tantre 

A hipocrisia não consegue mostrar sua face à luz da revelação de um coração 

assim 	 
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Como tenho um compromisso (ou ainda encantamento ou ocupação) 

com a Deidade dentro de meu coração, ajo em conformidade com isto. 

govindarh vinã tatra sarvvãtmanã nãnya-bhãvaly— 
govindarh paramãnandarh, mukundarh madhusüdanam 
tyaktvãnyarh vai na jãnãmi, na bhajãmi smarãmi na [8] 

ri--Vyãsãpãdãnãril 

Em tal rendição, não existe outra concepção a não ser Govinda em cada 

pensamento, palavra e ato 
Não conheço, adoro ou lembro de ninguém além do Senhor Paramãnanda, 

Mukunda, Madhustidana, Govinda. 

sarvvatraivãbhiga-deva-daráanam—
ito nrsirlihaly parato nrsirhho 
yato yato yãn-ii tato nrsirhhab 
bahir nrsirliho hrdaye nrsirhho 
nrsirhham ãdirh garanarh prapadye [9] 

Ke5ãfichit 

De fato, a Deidade adorável da pessoa é vista em tudo 
Nrsirilha está aqui, Nrsiiiiha está ali 	Nrsirilha está aonde quer que eu 

vá. Nrsirfiha está fora, NrsiMha está dentro de meu coração. Estou rendido 

a este primordial Senhor Nrsirfiha. 

anyãbhisandhi-varjjitã sthãyi-ratir eva syãt— 
nãthe dhãtari bhogi-bhoga-áayane nãrãyane mãdhave 
deve devakinandane suravare chakrãyudhe áãrágini 
lilãáqa-jagat-prapaficha-jathare viáveávare árídhare 
govinde kuru chitta-vrttim achalãm anyais tu Icirh varttanaih [10] 

ri.--Kulaekharasya 

A rejeição de todos os motivos espúrios facilita o apego contínuo ao Senhor 

Ele é teu Senhor, conhecido por Seus vários passatempos como Vidhãtã, 
Anantagayana, Narãyana, Mãdhava, Devatã, Devakinandana, Suráregha, 
Chakrapãni, Sãrfigi, Vivodara, Viv6vara, Sri Kwya e Govinda. Que 
mais se pode desejar além de poder oferecer seus pensamentos fixos a Ele? 

99 



ri ri Prapanna-jivanãmrtam 

paramãtmani svãtmãrpanam eva sarvvathã veda-tãtparyyam—
dharmmãrtha-lcãma iti yo `bhihitas tri-varga 
kã trayi naya-damau vividhã cha vãrttã 

manye tad etad alchilarh nigamasya satyarh 
svãtmãrparyam sva-suhrdah paramasya purhsah [11] 

ri-Prahlãdasya 

A plena auto-rendição é todo o propósito dos Vedas 
As buscas por religiosidade, prosperidade e gozo sensual tem sido indicadas 
como os três objetivos da existência humana. Elas incluem as ciências do 
auto-conhecimento, elevação e lógica, os princípios de governo e vários 
métodos de sobrevivência, tais como agricultura, etc.. Todas estas atividades 
são advogadas por aquelas seções dos Vedas que lidam com assuntos 
relativos aos três modos da natureza material, e portanto considero-as 
transitórias. Por outro lado, sei que a auto-dedicação à Suprema 
Personalidade de Deus, o querido bem-querente da alma, é a única realidade 

de fato, exposta pelos Vedas. 

ãtma-niksepa-paddhatih— 
aparãdha-sahasra-bhãjanarh, patitarh blilma-bhavãrrjavodare 
agatirh garaogatarh hare, lqpayã kevalam ãtmasãt kuru [12] 

1-..1.--Yãmunãchãryyasya 

A senda da auto-dedicação 	 
Perpetrador de milhares de ofensas, caído no terrível oceano da existência 
material, não tenho nenhum refúgio além de Ti. (5 Senhor Hari, por 
favor, por gentileza aceita esta alma rendida como uma das Tuas. 

atra kechid dehãrparjam evãtmãrparjam iti manyante--
chintãrh kuryãn na ralcgyai, vikritasya yath.ã paãoh 
tathãrpayan harau deharh., viramed asya raldaryãt [13] 

K6afichit 

Alguns consideram a dedicação do corpo como sendo auto-dedicação — 
Assim como ficamos indiferentes à manutenção de um animal vendido, 
da mesma forma, também não teremos motivo para nos preocuparmos 
com a manutenção de nosso corpo, uma vez que tenha sido oferecido aos 
pés de lótus de Sri Hari. 
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gunãtita guddha-k§etrajfiasyaiva samarpitatvopalabdhily— 
vapurãdisu yo `pi ko `pi vã guryato `sãni yathã-tathã-vidhati 
tad aharii tava pãda-padmayor aham adyaiva mayã samarpitah. [14] 

ri-Yãmunãchãryyasya 

A realização da alma pura transcendental, de quem tem a capacidade de 
oferecer-se ao Senhor — 
Seja lá qual for minha designação material, seja lá como for conhecido 
meu caráter 	 agora, ó Senhor, todo este sentido de ego é oferecido por 
mim a Teus sagrados pés de lótus. 

ãtmãrparyasya drstãntah— 
tan me bhavãn Ichalu vrtaly patir miga jãyãm 
ãtmãrpitaã cha bhavato `tra vibho vidhehi 
mã virabhãgam abhimargatu chaidya ãrãd 
gomãyuvan-mrga-pater balim ambujak§a [15] 

Um exemplo de se oferecer 	 
(3 Senhor de olhos de lótus, Te escolhi como meu esposo, e ofereço-me a 
Ti. Por isso, por favor, vem e aceita-me como Tua esposa, antes que 
Siáupãla, como o chacal saqueando a presa do leão, repentinamente me 
toque, pois só Tu deves desfrutar de mim. 

tatra guddhãharlicãrasya parichaya-samrddher-abhivyaktih—
naharh vipro na cha nara-patir nãpi vaigyo na ãudro 
naharii varni na cha grha-patir na vana-stho yatir vã 
kintu prodyan-nilchila-paramãnanda-purryãmrtãbdher 
gopi-bharttub pada-kamalayor dãsa-dasãnudãsah [16] 

1.'I-Sri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

A revelação vivida do tesouro dentro da identidade do ego puro em 
auto-dedicação 
Não sou um monge, um rei, um comerciante ou trabalhador (brâmane, 
k5atriya, vaiya ou ãldra). Identifico-me apenas como servo do servo do 
servo dos pés de lótus de Sri Kmya, o Senhor das Gopis, que é a 
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personificação do nectáreo oceano (eternamente auto-revelante) 
plenamente expandido que transborda com a totalidade do êxtase divino. 

aupãdhika-dharmma-sambandha-chchedaá cha—
sandhyã-vandana bhadram astu bhavato 

bho snãna tubhyarh namo 
bho devãh pitará cha tarpgra-vidhau 

nãharh ic.5amaly lgamyatãrn 
yatra kvãpi ni§adya yãdava-kulottarhsasya 

karhsa-dvi§alj 
smãrarh smãrarh agharh harãmi tad alarh 

manye kim anyena me [17] 
1--i-Mãdhavendra-Puripãdãnãrfi 

Toda conexão com a religião formal é cortada 	 
() orações matinais, do meio-dia e vespertinas, todas as bençãos a vós; ó 
banhos diários, meus respeitos a vós; ó semideuses, ó antepassados, que 
vós possais me perdoar 	não posso seguir as injunções para oferecer-vos 
libações. Onde quer que eu estiver, erradicarei meus pecados 
constantemente contemplando aquela jóia da dinastia Yadu, o matador 
de Kanása, e acho que isto é suficiente para mim. Que mais poderia desejar 
além disso? 

alaukika-bhãvodaye laukika-vichãra-tuchchatvam— 
mugdhatii marh nigadantu niti-nipurjã 

bhrãntarh muhur vaidikã 
mandarh bãndhava-safichayã jada-dhiyart 

muktãdarãh sodarãh 
unmattarh dhanino viveka-chaturãh 

Icãrnarh mahã-dãmbhikarh 
mokturh na Ic§amate manãg api mano 

govinda-pãda-sprhãm [ 1 8] 
Mãdhavasya 

O despertar da afeição divina por Kmya prova que as opiniões mundanas 
são meras trivialidades 
Os peritos moralistas poderão dizer que estou iludido, os seguidores das 
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religiões védicas poderão insistir que estou desencaminhado, e meus 
associados poderão condenar-me como alguém inculto. Meus próprios 
irmãos poderão desrespeitar-me e chamar-me de idiota, os ricos poderão 
dizer que estou louco e os filósofos de mentes aguçadas poderão criticar-
me severamente como um grande egoísta. No entanto, meu coração não 
consegue ser demovido nem mesmo um pouquinho de sua aspiração de 
servir os pés de lótus de Sri Govinda. 

hari-rasa-pãna-mattãnãrh jana-mata-vichãre nãvalcãáah— 
parivadatu jano yathã tathãyarh 
nanu mukharo na vayarh vichãrayãrnah 
hari-rasa-madirã-madãtimattã 
bhuvi viluthãma natãma nirvviããmab [19] 

Sãrvvabhaumapãcbrimil 

A opinião das pessoas não afeta os devotos absortos no êxtase do serviço 
ao Senhor Hari — 
Os fofoqueiros poderão caluniar-nos, porém não ligaremos para eles. 
Completamente intoxicados por beber o vinho do êxtase do serviço de 

rI Hari, dançaremos, rolaremos no chão e desmaiaremos. 

bahu-mãnitãdvaitãnanda-sirhnhãsanãt vraja-rasa-ghana-mürtteã-charakie 
lukithanapam-ãtma-nik§eparjam—

advaita-víthi-pathikair upãsayãli 
svãnanda-sirhhãsana-labdha-diksãh 
hathena kenãpi vayaihãathena 
dãsi-lqtã gopa-vadhii-ntena [20] 

ri-Bilvamaágalasya 

Abdicando do trono mui divulgado da bem-aventurança monista, 
lançar-se ao serviço de Sri Kmia, a encarnação do êxtase divino de 
Vrndãvana, rolando na poeira de Seus pés de lótus 
Embora eu seja adorável para os que vagueiam pela senda do monismo, e 
embora tenha recebido iniciação na ascenção do grande trono de auto-
satisfação, fui convertido à força numa serva por um enganoso amante das 
Gopis. 
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anugraha-nigrahãbhedena sevyãnurãga eva ãtma-nik§epah— 
virachaya mayi daãciarh dinabandho dayãrh vã 
gatir iha na bhavattati kãchid anyã mamãsti 
nipatatu ãata-kotir nirbhararii vã navãmbhas 
tad api kila payodah stuyate chãtakena [21] 

1-i-Riipapãdãnãrn 

A auto-dedicação genuína é o profundo apego por nosso Mestre, 
considerando recompensa e punição com igualdade — 
0:5 amigo dos necessitados, quer Tu me castigues ou recompenses, em 
todo o mundo não tenho outro refúgio a não ser Tu. Quer caia um 
relâmpago, ou torrentes de água fresca jorrem do céu, o pássaro Chataka 
(que só bebe água da chuva enquanto cai) perpetuamente segue cantando 
as glórias da nuvem chuvosa. 

vraja-rasa-lampatasya svairãchãmv ãtma-nik§epasyaiva— 
ããli§ya vã pãda-ratãrh pingtu mãm 
adarãanãn marmma-hatãrh karotu vã 
yathã tathã vã vidadhãtu lampato 
mat-prãrja-nãthas tu sa eva nãparah [22] 

r-iSri-Bhagavatá-Chaitanyachandrasya 

A rendição ao capricho de ri Kniya, o amante de Vrndãvana é o auge da 
auto-dedicação 
Krgya pode abraçar carinhosamente esta serva de Seus pés de lótus, 
declarando-me toda Sua, ou Ele poderá quebrar meu coração ao deixar de 
aparecer diante de mim. Ele é volúvel, e poderá explorar-me como desejar, 
porém Ele sempre será o único Senhor de minha vida. 

mahaudãryya-lilãmaya ári-chaitanya-charanãtma-nik§epasya 
paramatvam— 

pãtrãpãtra-vichãrarAlt na kurute na svarh paralh vilc§ate 
deyãdeya-vimarãako na hi na vã kãla-pratik§a1i prabhuh 
sadyo yali gravarjek§ana-pranamana-dhyãnãdinã durlabharh 
dane bh.akti-rasarh sa eva bhagavãn gaurah paraih me gatih [23] 

ri-Prabodhãnandapãdãnãrh 
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A dignidade de lançar-se aos pés de lótus de Sri Chaitanya Mahãprabhu, 

o Herói dos passatempos de magnanimidade suprema 
Ele não faz distinção entre dignos e indignos e Ele não diferencia entre os 
outros e Si próprio; Ele não considera a quem deve ser dado ou não, e Ele 

não se prepara para algum momento auspicioso ou inauspicioso; e Ele 

rapidamente concede o mais raro néctar da devoção pura, começando por 

ouvir sobre o Senhor, vê-10, prestar-Lhe reverências, e absorver nossos 

pensamentos nEle 	este Supremo Senhor Gaurahari é meu único refúgio. 

iti gri-prapanna-jivanãmrte gri-bhakta-vachanãmrtãntargata 

ãtma-niksepo nãma saptamo `dhyãyaly 

Assim termina o sétimo capítulo 
Plena Auto-rendição 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPÍTULO VIII 

ri Bhakta-vachanãmrtam 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Kãrpanyam 

Rendição em Humildade 

bhagavan ralqa ralqaivam, ãrtta-bhãvena sarvvataly 
asamorddhva-dayã-sindhor, hareti kãrunya-vaibhavam [1] 

smaratãrhã cha vige§ena, nijãti-gochya-nichatãm 
bhaktãnãm ãrtti-bhãvas tu, lcãrpanyarh kathyate budhaih [2] 

"Ó Senhor, por favor protege-me, protege-me..." 

Kãrpalyyam 	Rendição em Humildade 	 é conhecida entre os sábios 

como uma sensação interna de coração partido nos devotos, que, em todas 
as circunstâncias, provoca lembranças amorosas da graça estendida a partir 
do oceano de compaixão inigualável e sem par, Sri Hari, e que, 
caracteristicamente, faz com que lembrem sempre seus sentimentos da 
mais lamentável destituição. 

gri-kgna-nãma-svarúpasya parama-pãvanatvarh, jivasya durddaivari cha—
nãmnãm-akiri bahudhã nija-sarvva-gaktis 
tatrãrpitã niyamitaly smarane na kãlaly 
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etãdgi tava lqpã bhagavan mamãpi 

durddaivam ickãam ihãjani nãnurãgaiy [31 
1-iSri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

O Santo Nome do Senhor é o purificador supremo, contudo, o infortúnio 

da alma é negá-lo 	 
(-) Senhor, só Teu Santo Nome concede toda boa fortuna da alma, e por 

isso é que revelaste Teus muitos e diferentes nomes tais como "Kmia" e 
"Govinda". Ofereceste toda Tua potência transcendental em Teu Santo 
Nome, sem iniciar quaisquer regras e regulamentos escriturais ou filosóficos, 
duros e rígidos, quanto ao horário, local ou circunstâncias a serem 
observados ao cantá-lo. Querido Senhor, desta forma ofereceste Tua 
misericórdia à entidade viva ao tornar Teu nome tão facilmente acessível, 
e, no entanto, meu infortúnio sob a forma de ofensa (nãma-aparãdha) 
não permite que o amor por este misericordioso Nome nasça em meu 

coração. 

udbuddha-svarfrpe svabhãva-kãrparjyam—
parama-karuryiko na bhavat-paraly 
parama-áochyatamo na cha mat-parah 
iti vichintya hare mayi pãmare 
yad uchitam yadunãtha tadãchara [4] 

Kasyachit 

Humildade é o sintoma natural da alma em seu estado desperto — 
Ó Senhor Hari, és supremamente misericordioso, sem outro igual, e minha 

condição de vida é a mais lamentável, sem igual. Ó Senhor da dinastia 
Yadu, considerando isso, dispensa o que achares adequado a este miserável 

pecaminoso. 

mãyã-vaáa-jivasya mãyãdhiáa-ktpaika-gatitvam—
naitan manas tava kathãsu vaikuntha-nãth.a 
sampriyate durita-dugam asãdhu tivram 
Icãmãturarii harp-ãoka-bhayai§anãrttaril 
tasmin katharh tava gatiiii vimráãmi &nal.' [5] 

1-i-Prahlãdasya 
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A única esperança para a alma escravizada por mãyã é a misericórdia do 

Mestre de mãyã 

A mente pecaminosa, malvada 	cheia de maus pensamentos: 

desejando, rindo, chorando, temendo 	está presa na busca mundana. 

O Kr5iya, como desenvolverei apego às conversas sobre Ti? 

Como é que algum dia compreenderei 

Teus Passatempos sempre renovados? 
Poema bengali de ri Bhakti Siddhanta Saraswati Thãkur 

krskionmukha-chitte baddha-bhãvasya durvvilãsa-parichayaly—
jihvaikato `chyuta vikarsati mãvitrptã 
ãiãno `nyatas rvag-udararh gravaryarh kutagchit 

ghrãrjo `nyatag chapala-drk kva cha karmma-ãaktir 

bahvyaly sapatnya iva geha-patirh lunanti [6] 
ri-Prahlãdasya 

Um jogo de infortúnio: uma mentalidade adversa no coração que aspira 
servir a Kniya 

Arrastado pela língua por um sabor, 
pelos genitais para a perversão; 

Sem necessidade, a barriga deseja consumo 
abundante de alimento. 

A pele exige confortos luxuosos, 
o ouvido exige falas doces; 

o nariz exige fragrâncias doces, 
como o olho busca cenários. 

Como o homem com muitas esposas, 
dividido por suas exigências 	 

assim a mente é arrastada pelos comandos dos sentidos. 

O querido filho de Nanda, esta é minha situação; 
como Teus doces passatempos 

serão a contemplação de meu coração? 
Poema bengali de Sri Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkur 

109 



Prapanna-jivanãmrtam 

puru§ottama-sevã-prãrthino bhaktasya nija-lajjãlcarãyogyatã-

nivedanam— 
mat-tulyo nãsti pãpãtmã, nãparãdhi cha kaáchana 
parihare `pi lajjã me, kih bruve puru§ottama [7] 

Kasyachit 

A afirmação arrependida de incompetência pelo devoto que aspira ao 

serviço da Pessoa Suprema 
Não existe nenhum paralelo para minha vida pecaminosa, criminosa. Tudo 
aquilo que pode ser concebido como ruim encontra-se em mim. O Senhor 

Supremo, estou ate mesmo envergonhado de estar diante de Ti para 

solicitar: "Por favor, perdoa minhas ofensas". Que mais posso dizer além 

disso? 

mailgalamaya-bhagavan-nãmãbhãse pãpinãm ãtma-dhilddrah—
kva chãhaiii kitavab pãpo, brahma-ghno nirapatrapah 
kva cha nãrãyanety etad, bhagavan-nãma maligalam [8] 

Ajãmilasya 

Os pecaminosos se revoltam quando são expostos até mesmo a um 

"facsimile" do todo-auspicioso Santo Nome do Senhor (nãmãbhãsa) — 

Quem sou eu? Um enganador, um pecador, um maculador de minha 

condição bramínica, um miserável sem vergonha. O que é minha posição 

em comparação ao Santo Nome do Senhor, "Nãrãyana", encarnação de 
toda auspiciosidade? 

ári-bhagavat-krpodaye bralima-bandhünã± dãridryam api na 
bãdhalcam— 

lcvãharil daridrah pãpiyãn, kva icrgiati ári-niketanah 
brahma-bandhur iti smãharh, bãhubhyãrh parirambhitah [9] 

1-i--Sudãmna1) 

A misericórdia do Senhor não considera a desqualificação ate mesmo de 
um brâmane caído 

Sou o mais pecaminoso e indigente, logo quem sou eu comparado a Krgya, 
o refúgio da Deusa da Fortuna? Ele sabia que eu era o filho desqualificado 
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de um brâmane, contudo Ele abraçou-me. De fato, isto é muito espantoso. 

vidhãtur api hari-sambandhi-paãvãdi-janma-prãrthanã—
tad astu me nãtha sa bhiiri-bhãgo 
bhave `tra vãnyatra tu vã tiraãchãm 
yenãham eko `pi bhavaj-janãnãrh 
bhütvã ni§eve tava pãda-pallavam [10] 

r-i"--Brahmãnaly 

Mesmo o criador universal, Brahmã, ora para nascer como um animal ou 
pássaro, se isto conduzir ao serviço do Senhor Hari 

ei brahmã janmei vã anya kona bhave, 
pau-palc§i haye janmi tomãra vibhave 
ei mãtra ãáã tava bhakta-garja-sailge, 
thãki tava pada-sevã kari nãnã rafige 

Poema bengali de ri Bhaktivinoda Thãkura 

Nesta vida se eu nascer como Senhor Brahmã, 
ou em qualquer outro local, 

como bicho ou ave, tal será Tua graça: 
minha única aspiração é estar com Teus servos, 

e em Teus passatempos servir Teus pés, 
como um de Teus assistentes. 

ananya-garanew mrgqv api bhagavat-krpã—
kirh chitram achyuta tavaitad aãe§a-bandho 
dãse,sv ananya-gararye§u yad ãtma-sãttvam 
yo `rochayat saha mrgailj svayam igvarãkiãrh 
ãrimat-lcirita taça pidita pãda-pithah [11] 

rimad-Lfddhavasya 

O Senhor é misericordioso até mesmo com animais que se renderam 
exclusivamente a Ele 
O Senhor Kniya, amigo de todos, em Tua forma do Senhor Rama, mesmo 
quando o topo das magníficas coroas dos grandes deuses encabeçados pelo 
Senhor Brahmã foram submetidas ante Teus pés de lótus, simplesmente 
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demonstraste Tua afeição pelos macacos. Portanto não é de se admirar 

que és visto como subordinado a Teus servos exclusivos tais como Nanda 

Mahãrãj, as Gopis, Bali e outros. 

bhagavat-lqpopalabdha-mãhãtmyasya tat kaiiiicaryya'prãrthanãpi 
auddhatyavad eva pratiyate-- 

dhig-aãuchin-avinitam-nirddayam mãrn alajjarii 
parama-puru§a yo 	yogi-varyyãgraganyaily 
vidhi-áiva-sanalcãdyair dhyãtum atyanta dfirarii 
tava parijana-bhãvarii icãmaye Icãma-vrttah [12] 

ri-Yãmunãchãryyasya 

Até mesmo orar por servidão ao Senhor é percebido como uma 
impertinência, quando se compreende a glória do Senhor por Sua 
misericórdia 

Que vergonha! Sou um sujeito impuro, impertinente, de coração duro e 

sem vergonha. 	Suprema Personalidade, governado simplesmente por 

meus caprichos, ouso aspirar à Tua servidão, uma posição praticamente 
inconcebível para grandiosas e poderosas personalidades tais como o Senhor 
Brahmã, o Senhor Siva e os quatro Kumãras. 

upalabdha-sva-doa-sahasrasyãpi tach charana-paricharyyã-lobho `py 
avãryyamãnah— 

amaryyãdah Igudraã chalam atir asayã-prasavabhüh 
lqtaghno durmmãni smara-paravaão vafichana-parab 
nrãriisah pãpighati katham aham ito dukikha-jaladher 
apãrãd uttirnas tava parichareyarh charanayoh [13] 

i-i--Yãmunãchãryyasya 

Apesar de milhares de defeitos pessoais, um devoto nunca consegue coibir 
seu desejo pelo serviço do Senhor — 

Sou inculto, mesquinho, volúvel, invejoso, ingrato, orgulhoso, submisso 

à luxúria, enganador, de coração empedernido e pecaminoso. Ó Senhor, 
como poderei cruzar este intransponível oceano de misérias e atingir o 
serviço aos Teus pés de lótus? 
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prapannasya prapatti-sãmãnya-lqpãyãm api nijãyogyatã-pratitih— 
nãnu prayatnaly sakrd eva nãtha 
tavãham asmiti cha yãchamãnalj 
tavãnulcampyalj smaratalj pratijfkbh 
mad eka varjjarh kim idarh vratante [14] 

1-i--Yãmunãchãryiyasya 

Embora o Senhor seja naturalmente clemente para com a alma rendida, a 
alma rendida se considera incapacitada a receber esta graça 

Senhor, aquele que mantém Teu voto em mente e se rende inteiramente 
a Ti, declarando "Sou só Teu", é um recipiente adequado para Tua graça. 
Só eu não estou incluído em Tua promessa? 

suspaga-dainyenãtma-vij fiaptily—
na ninditaril karmma tad asti loke 
sahasraão yan na mayã vyadhãyi 
so larh vipãkãvasare mukunda 
krandãmi sampraty agatis tavãgre [15] 

r.i.--Yãmunãchãryyasya 

Uma petição feita de todo o coração em completa humildade 
Mukunda, não há nenhuma atividade ofensiva neste mundo que eu 

não tenha realizado milhares de vezes. Agora, finalmente, não tenho outra 
alternativa que simplesmente chorar diante de Ti. 

asima-krpasya krpãyah ãe§a-simãntargatam ãtmãnam anubhavati— 
nimaj jato `nanta bhavãrryavãntaã 
chirãya me kiilam ivãsi labdhab 
tvayãpi labdharh bhagavann idãnlin 
anuttamarh pãtrarn idarh dayãyãlj [16] 

1--i-Yãmunãci-iãryyasya 

A realização de se sentir situado no limite externo da misericórdia 
ilimitadamente misericordiosa do Senhor 
(5 Senhor, eu estava me afogando no oceano sem fundo e sem fim da 
existência material, e agora, após um tempo imensurável, alcancei a margem 
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Teu Divino Ser. E Tu finalmente obtiveste o recipiente mais adequado 
para Tua misericórdia. 

bhagavad-bhaktasya svasmin dinatva-buddhir eva svãbhãviki, na tu 
bhaktatva-buddhib— 

dinabandhur iti nãma te smaran, 
yãdavendra patito 	utsahe 
bhakta-vatsalatayã tvayi grute, 
mãmakaxii liglayam ãáu kam.pate [17] 

Jagannãthasya 

Um devoto do Senhor naturalmente se considera caído, e nunca se 
considera um devoto — 
O Yãdavendra, quando penso em Teu nome, Dinabandhu, amigo dos 
caídos, eu que sou caído sinto-me encorajado. Porém, ao ouvir que és 
Bhaktavatsala, afetuoso para com Teus devotos, meu coração de repente 
treme. 

áiva-virinchy-ãdi-deva-sevya svasambandha-leããsambhãvanayã 
nairããyam— 

stãvakãs tava chaturmmuldiãdayo, 
bhãvalcã hi bhagavan bhavãdayaki 
sevakãki gata-malchãdayah surã, 
vãsudeva yadi ke tadã vayam [18] 

Dhanafijayasya 

Um devoto sente-se desapontado ante a improbabilidade de alcançar o 
menor relacionamento com o Senhor Supremo que é adorável pelos grandes 
deuses liderados pelo Senhor Siva e pelo Senhor Brahmã 	 
(3 Senhor, os semideuses liderados pelo Brahmã de quatro cabeças estão 
ocupados em oferecer suas orações cheias de adoração a Ti; os semideuses 
encabeçados pelo Senhor Siva estão absortos em meditar em Ti; e os 
semideuses chefiados pelo Senhor Indra, o realizador de centenas de 
sacrifícios, são os portadores de Tuas ordens. Senhor Vãsudeva, quem 
então, somos nós para Ti? 

gaurãvatãrasyãty-utkrua-phala-datvam-aty-audãryyatvari cha vilokya 
tatrãti-1obhatvãd-ãtmany-ati-valichitatva-bodh4i- 
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vaikhito `smi vafichito `smi, vafichito `smi na sarháayah 
viávarh gaura-rase magnarh, sparáo `pi mama nãbhavat [19] 

ri-Prabodhãnandapãdãnmil 

Ao ver o descenso mais munificente do Senhor em Sua Forma de 1-1-

Gaurãfiga para conceder a suprema dádiva do amor divino, o devoto, 
sentindo insaciável desejo pela misericórdia deste Senhor, considera-se 

drasticamente enganado 
Enganado, enganado, sem dúvida, estou enganado! O universo inteiro foi 
inundado pelo amor de Sri Gaurãága, mas infelizmente, minha sina era 

de não obter nem um pingo disso. 

ári-gaura-sevã-rasa-grdhnu-janasya tad aprãpty aáarikayã khedoktily—
adadaniyan api nicha-jatin, sariivilqate hanta tathãpi no mãm 
mad-eka-varjarii krpayivatiti, nirniya kih so `vatatãra devati (20] 

ri-Pratãparudrasya 

O lamento de quem aspira profundamente ao serviço de 11-. Gaurahari, 

com apreensão de não conseguir tal serviço 	 

Ele lança Seu olhar misericordioso até mesmo sobre pessoas de nascimento 
baixo que são impróprias até de se ver; contudo, Ele não me concede Sua 

audiência. Será que o Senhor (ri-  Chaitanyadeva) fez Seu advento 

decidindo que dará Sua graça a todos exceto a mim? 

premamaya-svanãthãti-vadãnyatopalabdhes tan nitya-pãrpdasya 
dainyoktib— 

bhavãbdhim dustararh yasya, dayayã sulcham uttaret 
bharã1crãntah. kharo `py e§a, tarh ári-chaitanyam ããraye [21] 

ri.-Sanãtanapãdãnãril 

Realizando a extrema magnanimidade de Seu Senhor amoroso, o servo 

íntimo do Senhor expressa profunda humildade 
Mesmo este asno sobrecarregado se abriga nos pés de lótus do Senhor Sri 
Chaitanya Mahãprabhu, por cuja graça o formidável oceano da existência 

material pode ser facilmente transposto. 

mahã-prema-piyú§a-bindu-prãrthinah svadainyãnubhütih- 
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prasãrita-mahãprema-, piyfga-rasa-sãgare 
chaitanya-chandre pralcate, yo dino dina eva sah [22] 

1-i--Prabodhãnandapãdãnãrfi 

Quem pede urna gota do néctar do amor divino supremo percebe seu 
próprio desamparo 
Agora que Sri Chaitanyachandra — o oceano de alegria do supremo amor 
divino que se expande ilimitadamente — fez Seu advento misericordioso, 
quem permanecer desamparado certamente é um genuíno pobretão. 

vipralambha-rasããritasya parama-siddhasyãpi viraha-duhkhe 
hrdayodghãtanam— 

ayi dina-dayãrdra-nãtha he, 
mathurã-nãth.a kadãvalokyase 
hrdayarii tvad-aloka-kãtararii, 
dayita bhrãmyati kirh karomy aham [23] 

i-i--Mãdhavendra-Puripãdãnãrh 

Urna erupção do coração na tristeza da separação, mesmo quando alguém 

já alcançou a perfeição máxima no amor em separação 	 

C5 Senhor de coração gentil, sempre misericordioso para com os 

desamparados, ó Senhor de M4hura, quando Te verei de novo? Na Tua 

ausência, meu coração partido treme. Amado! Que farei agora? 

ári-kona-virahe asahãyavat svanãtha-icarunãlcarpnam— 
amüny adhanyãni dinãntarãni 
hare tvad-ãlokanam antarena 
anãtha-bandho karunaika-sindho 
hã hanta hã hanta katharia nayãmi [24] 

ri-Bilvamafigalasya 

Um devoto sentindo saudades (separação) de Krgya invoca, desvalido, a 

graça do Senhor de sua vida — 
Hari, ó guardião dos desabrigados, ó primeiro e único oceano de 

misericórdia, como passarei meus dias e noites desabençoados e sem um 
vislumbre de Ti? 
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vrajendranandana-virahe taj-jiviteãvaryyãh, svayarii-rtipãyã api dãsivat 

kãrparyya.m— 
hã nãtha ramana pregha, kvãsi kvãsi mahã-bhuja 
dãsyãs te krparyãyã me, sakhe darãaya sannidhim [25] 

Como uma serva, mesmo rI Rãdhikã, a heroína do filho do Rei Nanda, 

humildemente invoca o Senhor em Sua separação 	 

Senhor, meu amado consorte e mais querido herói, onde estás? Sou 

Tua pobre serva: por favor, vem a Mim. 

vipralambhe gri-Imna-vallabhãnãm api grhãsaktavad dainyoktily—
ãhuã cha te nalina-nãbha padãravindarii 
yogeãvarair hrdi vichintyam agãdha-bodhaih 
sarhsara-kiipa-patitottaranãvalambarh 
gehaih ju§ãrn api manasy udiyãt sadã nal:1 [26] 

Como pessoas apegadas ao lar e à casa, mesmo as Gopis, as damas amadas do 
Senhor Srï Kma, humildemente invocam o Senhor em Sua separação 

Senhor de umbigo de lótus, Teus pés de lótus, eternamente mantidos 
nos corações dos maiores iogues de intelecto profundo, são a única 

alternativa para salvar aquelas almas caídas no oceano da vida material. 

Que esses pés de lótus possam aparecer misericordiosamente dentro dos 

corações das donas-de-casa comuns. 

viraha-kãtaro bhakta ãtmãnam aty-asahãyarh manyate— 
gato yãmo gatau yãmau, gatã yãmã gatarh dinam 
hã hanta lcith karivãmi, na paãyãmi harer mulcham [27] 

al'ikarasya 

Um devoto aflito na separação sente-se drasticamente impotente 	 

Passaram-se três horas, seis horas se passaram, passaram nove horas, um 
dia inteiro se passou... que infelicidade, que infelicidade.., o que farei? 
Não consegui obter um vislumbre dos pés de lótus de SrI Hari! 
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govinda-virahe sarvva-átinyatayã aty-anãthavad-dirgha-dutilcha-bodha-
rúpa-prema-chegã— 

yugãyitaril nime§ena, chalgto prãvr§ãyitam 
átinyãyitarii jagat sarvvam, govinda-virahena me [28] 

riSri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

A tentativa do amor divino se torna sofrimento prolongado em desesperado 
desabrigo, pois tudo parece vazio na separação de Sri Kr5iya 

Govinda, cada um de meus momentos parece um grande milênio. 
Lágrimas fluem de meus olhos como torrentes de chuva, e o mundo inteiro 
parece vazio em Tua ausência. 

ári-konaika-vallabhãyãs tad virahe anubhütãkhila-prãna-chegã-
vyarthatãyã deha-yãtrã-nirvvãhasyãpi lajjãkara-áochya-vyavahãravat—

ári-lcona-rúpãdi-ni§evanaiii vinã 
vyarthãni me liãny alchilendriyãny alam 
pksãna-áu§kendhana bhãrakãny aho 
vibharmmi vã tãni kathart hata-trapab. [29] 

K6afichit 

Na separação, quando a namorada fiel de Kma compreende que todo 
seu ímpeto de vida foi contrariado, Ela sente que mesmo apenas manter 
Seu corpo é uma tarefa vergonhosamente lamentável — 
Meu querido companheiro, sem o serviço à forma, natureza e passatempos 
divinos de Sri Kmia, todos os Meus sentidos se tornaram sem sentido. 
Agora, como poderei suportar vergonhosamente o fardo desses sentidos 
empedernidos, semelhantes a madeira? 

ati-vipralambhe jivita-pranayinyã rodanam api nija-dambha-mãtratvena 
pratiyate— 

yãsyãmíti samudyatasya vachanait viárabdham ãlcarnitaxii 
gachchan &Iram upek§ito muhur asau vyãvrtya paáyann api 
tach chilnye punar ãgatãsmi bhavane prãnãs ta eva sthitãlj 
salchyah paáyata jivita-pranayini dambhãd ahaih rodimi [30] 

Rudrasya 

A namorada dEle que sobrevive apesar de sentir intensamente Sua separação, 
pensa que mesmo as lágrimas dEla se devem apenas a Seu orgulho — 
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Quando estava prestes a partir, Ele disse: "Estou indo". Escutei Suas 
palavras sem ligar. Enquanto se ia, Ele se voltava repetidamente para olhar 

para trás, mas eu não dei atenção. Agora, ao voltar para minha casa que 

está sem Kr5iya, ainda continuo viva. O meus amigos! Vejam como choro 

pelo orgulho de ser o amor da vida dEle... 

labdha-ãri-krgia-prema-parãkãghasya pratik§arja-varddhamãna-tad-
ãsvãdana-lolupatayã tad-aprãptivat pratitih; tatra sri-kpirja-premnastu 
sarvvochcha-saubhãgyakara-parama-sudurllabha-pumarthatvari cha 

stichitam— 
na prema-gandho `sti darãpi me harau 
krandãmi saubhãgya-bharaiii prakããitum 
valiái-vilãsy-ãnana-lokana± vinã 
vibharmmi yat prãna-patan 	vrthã [31] 

riSri-Bhagavata-Chaitanyachandrasya 

Uma pessoa que alcançou o auge do amor por Krgya parece alguém 
destituído deste amor, devido a que, de momento a momento, o desejo de 
saboreá-lo cresce insaciável; isto indica que o amor por Kmya concede a 
suprema fortuna e é a meta mais raramente alcançada na vida 

meu companheiro, não tenho nem o menor vestígio de amor por Krgya 

e, no entanto, Eu choro. Isto é só para exibir Minha grande fortuna. Sem 

ver a maravilhosa face de Kr5n_a tocando Sua flauta, passo Meus dias 

inutilmente, como um inseto insignificante. 

iti ãri-prapanna-rivanãmrte ãri-bhaktavachanãmrtãntargatath 
kãrparyyarii nãma açamo `dhyãyaki 

Assim termina o oitavo capitulo 
Rendição em Humildade 

Instruções Nectáreas dos Devotos 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 

Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPÍTULO ix 

ri Bhagavad-vachanãmrtam 

Instruções Nectáreas do Senhor Supremo 

gr-i-kr§rAtighri-prapannãnãrii, kona-premailca-lcãálgiom 
sarvvãrtty-ajiiãna-hrt sarvvã-, bhiga-sevã-suicha-pradam [1] 

prãna-safijivanarii 	bhagavad-vachanãrnrtarn 
ãri-bhãgavata-gitãdi-, ããstrãch chatigrhyate `tra hi [2] 

Eis aqui, coligidas a partir das Escrituras Sagradas lideradas pelo 1-irriad-

Bhagavatam e o Bhagavad-gitã, as palavras nectáreas diretamente da boca 
de lótus da Suprema Personalidade de Deus. Este néctar vence todo o 
sofrimento e a escuridão das almas rendidas aos pés de lótus de Sri Kma, 
e também daqueles que aspiram ao amor exclusivo por Kr5rya. Alimenta a 
vida dos devotos, alegrando seus corações através da realização de seus 

desejos acalentados pelo serviço devocional. 

ãri-bhagavatah prapanna-kleãa-hãritvam— 
tvãrh. prapanno `smi áaranarii, deva-devarh janãrrdanam 
iti yab ãaranarh prãptas, taifi kleããd uddharãmy aham [3] 

O Senhor Supremo faz desvanecer o sofrimento de Sua alma rendida 
Eu liberto de todo sofrimento aquele que aceita Meu refúgio, dizendo: 

"Ó Deus dos deuses, ó refúgio supremo, rendo-me a Ti. 

tasya salcrd eva prapannãya sadãbhaya-dãtrtvam- 
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sakrd eva prapanno yas, tavãsmiti cha yãchate 
abhayaril sarvvadã tasmai, dadãmy etad vrataril mama [4] 

ri-Rãmãya ty e 

Ele concede destemor para sempre àquela pessoa que busca refúgio nEle 

apenas uma única vez 

É Minha promessa que, se qualquer pessoa, apenas uma vez solicitar Meu 

abrigo sinceramente, dizendo: "Sou Tua", então, Eu concedo a esta pessoa 

coragem por todo tempo vindouro. 

sa cha sãdhiinãrh paritrãrja-karttã— 
paritrãrjãya sãdhiinãrh, vinããya cha du.51qtãm 
dharmma-sariisth.ãpanãrthãya, sambhavãmi yuge yuge [5] 

ri-Gitãyãm 

Ele é o salvador dos santos 
Eu apareço em cada era para salvar os devotos santos, conquistar os 
descrentes pecaminosos e estabelecer firmemente a verdadeira religião. 

tasya prãrthãnuriipa-phala-dãtrtvam— 
ye yathã mãrh prapadyante, tãriis tathaiva bhajãmy aham 
mama vartmãnuvarttante, manu§yãh pãrtha sarvvaáah [6] 

Tatraiva 

Ele concede qualquer fruto que Lhe solicitam 

O Partha, a pessoa me alcançará conforme sua adoração a Mim. 
Certamente todos os homens seguem Meu caminho: eles seguem aquela 
senda que é revelada por Mim. 

bahu-deva-yãjinãrii gri-Imryetara-devatã-prapattir-bhogãbhisandhi-
mülaiva— 

kãmais tais tair hga-jiiãnãh, prapadyante `nya-devatãh, 
tarii tarii niyamam ãsthãya, pralqtya niyatãki svayã [7] 

Tatraiva 

Os adoradores dos muitos semideuses se rendem a esses deuses em vez de 
ao Senhor KI.ta unicamente motivados pela gratificação dos sentidos — 
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Pessoas cujo bom senso é pervertido por algum desejo material ficam 
preocupadas com aquele desejo, e assim adotam as regras e regulamentos 

apropriados para adorar "outros deuses". 

tat sarvveávaratvãjffinam eva karmmirjãrh bahu-deva-yajane kãraryan—
aharii hi sarvva-yajfiãnãrii, bhoktã cha prabhur eva cha 
na tu mãm abhijãnanti, tattvenãtaá chyavanti te [8] 

Tatraiva 

Os elevacionistas adoram "muitos deuses" por ignorarem a posição de rI 
Kr5Iya como o Deus Supremo de todos os deuses 	 

Sou o único desfrutador e Senhor de todos os sacrifícios. Aqueles que 
adoram outros semideuses, considerando-os independentes de Mim, são 
conhecidos como adoradores superficiais (pratikopãsaka). Eles não 
compreendem Minha posição de fato, e assim, devido à sua adoração 
errônea, desviam-se da verdade. Quando adoram os semideuses liderados 
pelo Deus do Sol como Minhas expansões, podem finalmente obter um 

resultado auspicioso. 

tatra durmmati-du§krti-müdhatã-rüpo mãyã-prabhãva eva kãraryam—
na mãrh du*rtino miidhãh, prapadyante narãdhamãij 

mãyayãpahrta-jfill-  ãsurarii bhãvam Uritãh [9] 
Tatraiva 

O poder da ilusão (mãyã) causa tal inteligência bloqueada, as más 

propensões e a tolice 	 
Estando identificados com mãyã, os homens tolos, decaídos e dedicados a 
maus atos recorrem à mentalidade demoníaca e não se rendem a Mim. 

dvandvãtitab sukrtimãn eva ári-krgia-bhajanãdhilcãri— 
yegrii tv anta-gatarii pãparti, janãnãrii punya-karmmaryãm 
te dvandva-moha-nirmmukta, bhajante mãlti drclha-vratãh[l 0] 

Tatraiva 

Só a alma virtuosa que rejeita tanto a felicidade quanto a infelicidade 

mundana está qualificada para adorar o Senhor Kmya 
Aquelas pessoas virtuosas cujos pecados foram destruídos são liberadas da 
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felicidade e infelicidade ilusória e Me adoram com firme resolução. 

ári-kgrja-prapattir eva mãyã-tararyopãyo nãnyalj-- 
daivi hy esa guryamayi, mama mãyã duratyayã 
mãm eva ye prapadyante, mãyãm etãrir taranti te [11] 

Tatraiva 

Rendição a ri Kniya é o único método para se transcender mãyã — 

Esta minha energia ilusória trimodal (mãya) é praticamente inconquistável. 

Só aqueles que se rendem a Mim podem vence-la. 

ári-korya-prapattir eva ãuddha-jiiãna-phalam ity anubhavitur 
mahãtmanakr sudurIlabhatvam— 

bahrinãrii janmanãm ante, jiiãnavãn mãrii prapadyate 
vãsudevali sarvvam iti, sa mahãtmã sudurllabhakr [12] 

Tatraiva 

A rendição absoluta aos pés de lótus de rI Kr5iya é o propósito do 

conhecimento (jfiana); a grande alma que realiza esta verdade é 
excessivamente rara 

Depois de ter passado por muitas vidas de práticas espirituais assíduas, 
devido à influência de sãdhu-safiga, a associação dos santos, a pessoa alcança 
o conhecimento sobre Minha identidade e, portanto, rende-se totalmente 
a Mim. Dali em diante, ela Me alcança e compreende que tudo sem 

nenhuma exceção está relacionado a Vãsudeva, logo tudo que existe é da 

natureza de Vãsudeva. Uma grande alma assim é excessivamente rara. 

labdha-chit-svariipasyaiva ári-krwe parã bhaktih, atah sã nirgunã eva—
brahma-bhiltah prasannãtmã, na áochati na kãiikati  
samah sarvve§u bhüte§u mad-bhaktim labhate parãm [13] 

Tatraiva 

Uma pessoa que tenha realizado sua natureza espiritual constitucional 
ocupa-se em serviço devocional transcendental aos pés de lótus de Sri 
Kmia; portanto, tal devoção é transcendental aos três modos da natureza 
material 	 

Pelo conhecimento da Verdade Absoluta não-diferenciada, a pessoa pode 
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alcançar auto-satisfação, livrar-se da lamentação e do desejo, e perceber a 
igualdade em todos os seres. E acima disto, ela se ocupa em serviço 

devocional transcendental a Mim. 

alchila-rasãmrta-mürttiti ãri-kgrja eva jriani-garya-mrgya-turiya-

brahmarjo mülããrayah— 
brahmarjo hi pratighãham, amrtasyãvyayasya cha 
ãããvatasya cha dharmmasya, sulchasyaikãntikasya cha [14] 

Tatraiva 

Kr5Iya, a encarnação de toda esfera de doçuras divinas, é a fonte absoluta 

do Brahman indiferenciado no qual os salvacionistas desejam fundir-se 

como o quarto estado da alma 
Transcendental aos modos da natureza como a Verdade Axiomática repleta 

da variedade divina do Santo Nome, forma, natureza, associados e 

passatempos, só Eu sou o apoio principal e a fonte original do Brahman 

	 o destino final dos salvacionistas (jrianis). A imortalidade, a 

imutabilidade, a eternidade, o êxtase das divinas doçuras de Vrndãvana 
(Vraja-rasa) — todos estes apoiam-se em Mim: a Realidade Transcendental, 

Variada, Axiomática: Kma. 

aupanirat-pururasya ãri-kprjasyaiva yogi-jana-mrgyarii nikhila- 

chidachin-niyantrtvam— 
sarvvasya chãharii hrdi sannivigo 
mattah smrtir jffinam apohanaã cha 
vedai ã cha sarvvair aham eva vedyo 
vedãnta-10 veda-vid eva chãham [151 

Tatraiva 

Abarcando a individualidade e a coletividade agregada, a Autocracia Absoluta, 
tanto sobre o plano material quanto sobre o espiritual, é mantida por Sri 
Krgya somente, o Supremo Principio Dominante Masculino, conforme 
corroborado nos Upaniads. Ele é o objetivo buscado pelos iogues 	 

Estou situado como o Senhor Supremo dentro dos corações de todas as 

almas. Como resultado dos atos mundanos da alma, sua memória, 
conhecimento e esquecimento surgem somente de Mim. Assim, não sou 
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apenas o Brahman, o Espírito Absoluto que permeia o universo, mas acima 
disto, Eu sou a Superalma presente no coração dos seres viventes, a qual 
concede os resultados de seus esforços. E ainda acima de Meus aspectos 
adoráveis de Brahman e Paramãtmã, Eu sou o Guru de todas as almas, o 
eterno ministrador da boa fortuna 	 Eu sou Bhagãvan, a Suprema 
Personalidade de Deus, a ser conhecida através de todos os Vedas; Eu sou 
o criador e conhecedor perfeito de todas as conclusões axiomáticas dos 
Vedas (Vedãnta). 

tad-vigtoki paramarh padarn eva gantavyarh, tach cha jfiã.ninãm 
anãvrtti-lcãralcarh yoginãm ãdi-chaitanya-svartiparii karmmikiãri cha 
karmma-phala-vidhãyalcam— 

tatali padarh tat parimãrgitã vyarh, 
yasmin gatã na nivarttanti bhfiyah 
tam eva chãdyarh purtgarh prapadye, 
yatati pravrttih prasrtã purãryi [16] 

Tatraiva 

A meta desejada são os pés de lótus supremos e divinos do Senhor Vi51:1u, 
quem concede a emancipação final aos salvacionistas (jfianis), o Senhor 
Supremo dos meditadores (iogues) e o recompensador dos elevacionistas 
(karmmis) 
Portanto, deve-se buscar aquela meta suprema sem retorno 	os pés de 
lótus do Senhor Visnu: "Rendo-me a Ele, a Pessoa Original de quem o • • 
perpétuo mundo material se expandiu." 

avidyã-nirmmuktãh sampfirrya-jfü eva lilã-purtgottamatii ãri-iam 
eva nildilla-bhãvair-bhajante-- 

yo mãm evam asarilinficlho, jãnãti purtgottam.am  
sa sarvva-vid bhajati mãrh, sarvva-bhãvena bhãrata [17] 

Tatraiva 

As pessoas liberadas da ignorância e dotadas de conhecimento plenamente 
desenvolvido prestam serviço em todas as doçuras devocionais, lideradas 
pelo amor conjugal (madhura-rasa), a Sri Kniya, o Herói Supremo dos 
passatempos divinos (Lilã-pur~ttama) 

Bhãrata, aquele que se libertou da ilusão, e que portanto conhece-Me 
como a única Suprema Personalidade 	um servo plenamente desenvolvido 
como esse, serve-Me em todos os respeitos (doçuras, humores). 
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karmma-jfiãna-dhyãna-yoginãm api (tat tad bhãvarii tyaktvã) ye 
machchit-gakti-gata-graddhãm-ãgritya bhajante ta eva sarvva-greghãly—

yoginãrn api sarvve§ãrh, mad-gatenãntarãtmanã 
graddhãvãn bhajate yo mãih, sa me yuktatamo matah [18] 

Tatraiva 

De todos os iogues que seguem a senda da ação, do conhecimento e da 
meditação (karmma, jnana, dhyãna), os mais elevados são aqueles que 

(abandonam suas respectivas atitudes e) se refugiam na fé de seus corações 
em Minha potência pessoal (svartipa-akti), e assim se ocupam em Meu 

serviço devocional puro 
Na minha opinião, de todos os tipos de iogues, o mais elevado de todos é 
aquele que entrega seu coração a Mim e Me serve em devoção com fé 

sincera, interna. 

niravachchinna-prema-bhakti-yãjino mat-pãr§adã eva parama-
greghã1j— 

mayy-ãve§ya mano ye mãrh, nitya-yuktã upãsate 
graddhayã parayopetãs, te me yuktatamã matãb. [19] 

Tatraiva 

Meus associados que Me servem em devoção amorosa ininterrupta são os 

mais elevados 
Dedicando toda sua vida ao serviço devocional com fé pura, sem misturas, 
aquele que absorve seu coração em Mim é definitivamente o mais elevado 

de todos os devotos. 

gri-kr§ne svayarii-rapatvarii sarvvãffigitvarh sarvvãgrayatvaril chid-

vilãsamayatvari cha— 
mattab parataralt nãnyat, kifichid asti dhanahjaya 
mayi sarvvamidarii protarii, siitre mani-ganã iva [20] 

Tatraiva 

A Forma original de Deus, ri Kwya, é a origem de todas as encarnações, 
o refúgio final e o desfrutador da divindade dinâmica 

Dhananjaya, não há ninguém superior a Mim. Tudo que existe está 
ligado a Mim em Minha forma de Vigyu, tal como gemas ensartadas num 

colar. 
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svayarfi-rúpasya svarúpa-gakti-pravarttanãm ãáritya rãga-bhajanam eva 
parama-pãrKlityam— 

aharh sarvvasya prabhavo, mattali sarvvarh pravarttate iti matvã 
bhajante mãrh, budhã bhãva-samanvitãh [211 

Tatraiva 

A maior sagacidade está em Rãga-bhajana, devoção espontânea (liderada 
pela servidão a Sri Rãdhikã), sob o ímpeto da potência pessoal do Senhor 
Original que é a própria beleza 	 
Saiba que Eu sou a fonte de tudo que existe, espiritual ou material. 
Compreendendo isto, as almas verdadeiramente inteligentes entregam seus 
corações a Mim: elas se ocupam em Meu serviço devocional puro. 

(Assim que pessoas com a propensão ao serviço em amor [bhãva-bhajana] 
compreendem que a forma original de Deus [svayarh-ripa] é a fonte 
original de todas as correntes de adoração e devoção, então, na doçura do 
amor conjugal [madhura-rasa], elas necessariamente hão de sentir profunda 
lealdade para seguir intimamente o ímpeto do serviço devocional 
plenamente desenvolvido, sendo este ímpeto a potência pessoal do Senhor 
[svartipa-akti] ou a Encarnação Feminina do auge da devoção [mahãbhãva-
svartipa]. Desta forma, elas alcançam a servidão a Srimati Rãdhãrãiyi 

Rãdhã-dãsya]. O significado é que a potência de Sri Kmya é também 
a iniciadora da adoração e devoção a Ele, e ocupar-se em serviço devocional 
puro sempre abrigado numa tal concepção e em devoção pura de todo o 
coração, constitui servidão ao Guru para os Gaucjiya Vainavas, ou Sri 
Rãdhã-dãsya em madhura-rasa). 

mad-arpita-prãnã mad-ãáritãh paraspararh sãhãyyena mad-ãlãpana- 
prasãda-ramanãdi-sulcharh nityam eva labhante-- 

mach-chittã mad-gata-prãnã, 
bodhayantaly parasparam 
kathayantaã cha mãrh nityarh, 
twyanti cha ramanti cha [22] 

Tatraiva 

Meus servos masculinos e femininos, que dedicaram suas vidas inteiras a 
Mim e refugiaram-se totalmente em Mim, auxiliam-se mutuamente de 
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modo apropriado às respectivas aptidões devocionais internas de cada um. 
Eles desfrutam eternamente conversando sobre Mim, satisfazem-se 
servindo-Me e saboreiam o néctar da devoção que culmina em Meu divino 

amor conjugal — 
Estes são os sintomas destes devotos exclusivos: com seus corações e almas 

dedicados a Mim, eles constantemente comunicam seus êxtases devocionais 

enquanto conversam sobre Mim. Através de tal audição e cantar, no estágio 

da prática (sãdhana), eles saboreiam a felicidade da devoção; e no estágio 

da perfeição (sãdhya), isto é, quando alcançam amor divino (prema), eles 

chegam a desfrutar da doçura de Meu relacionamento intimo em divino 

amor conjugal, na livre espontaneidade de Vraja. 

bhãva-sevaiva bhagavad-vaáikarane sarnarthã— 
patrart pusparh phalarh toyarh, yo me bhaktyã prayachchatitad 
aludi bhakty-upahrtam, aãnãrni prayatãtmanah [23] 

Tatraiva 

Só o serviço amoroso (bhãva-seva) pode subjugar o Senhor Supremo 
O que os devotos de coração puro Me oferecem com amor, tal como urna 

folha de Tulasi, flores, frutas ou água, Eu aceito com afeição sincera. 

krwailca-bhajana-ãilasya tat prabhãvena vidlifiyamãnãny abhadrãryi 
durãchãravad dr§tãny api durabhisandhi-mfdalcavan na garharyiyãny api 
cha svartipatas tad eka bhajanasya paramãdbhüta-mãhãtmyãt sab 

sãdhur eva— 
api chet sudurãchãro, bhajate mãm ananya-bhãk 
sãdhur eva sa mantavyah, samyag vyavasito hi sah [24] 

Tatraiva 

Pela potência do efeito purificante da devoção por KI-rya, traços 
inauspiciosos gritantes poderão surgir no caráter de uma pessoa 
exclusivamente devotada ao serviço do Senhor. Embora tais defeitos 
pareçam abomináveis, não são condenáveis corno os oriundos de 
motivações malévolas (como num não-devoto). Pelo contrário, devido à 
glória natural, pura, maravilhosa de sua devoção exclusiva (ananya- 
bhajana), esse devoto deve ser visto como um verdadeiro santo 	 
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Se uma pessoa Me servir com o coração exclusivamente devotado, mesmo 

se suas práticas forem abomináveis, ela deve ser reverenciada como um 

verdadeiro santo (sãdhu), pois a resolução de sua vida é perfeita em todos 

os respeitos. 

godhana-prakriyã-jãta-mala-nihsãranasya, malina-vastunah svãbhãvika- 
mala-vichchuranena saha na kadãpy ekatvam. tãcIrg-bhaktah Ic§prarir 
ãudhyati, na kadãpi nagyat-iti paramããvãsa-pradatvam— 

k§iprarh bhavati dharmmãtmã, 
gagvach-chãntiril nigachchati 
kaunteya pratijãnihi, 
na me bhaktaly praryagyati [25] 

Tatraiva 

A certeza suprema: a limpeza de sujeira por um processo de purificação e 
a emanação de sujeira por parte de algo contaminado nunca poderão ser o 
mesmo. Um devoto assim é rapidamente purificado — ele nunca está 
perdido 	 

(i) filho de Kunti, é Minha promessa que uma alma que adote a devoção 
exclusiva a Mim definitivamente nunca falhará. Apesar da purificação 

inicial e do repentino aparecimento de seus defeitos, tais anomalias 

terminam rapidamente por essa alma lembrar-se continuamente de Mim 

em arrependimento pelos obstáculos ao seu serviço. A pessoa torna-se 

impecavelmente devota no comportamento constitucional natural da alma, 

e, como resultado de sua devoção, alcança alivio supremo de seu 
aprisionamento, tanto pelo pecado quanto pela piedade. 

ghani-bhüta-viguddha-sarrva-mcirttim ãgritya tãmasa-pralqtayo 'pi 
paramãrh gatiih labhante-- 

mãrft hi pãrtha vyapãgritya, ye syulj pãpa-yonayabstriyo 
vaigyãs tathã gridrãs, te `pi yãnti parãrii gatim [26] 

Tatraiva 

Abrigando-se em ri Kr5iya, a encarnação da bondade pura, inadulterada 
e concentrada, mesmo os mais depravados podem alcançar o destino 
supremo 
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O Partha, por refugiarem-se expressamente na devoção exclusiva a Mim, 
mesmo povos bárbaros, de nascimento baixo, que subsistem da carne de 
vaca, mulheres corruptas tais como prostitutas e seres humanos de gênero 
inferior tais como mercadores e trabalhadores 	 todos eles rapidamente 
alcançam o destino supremo. Nada pode impedir aqueles que se abrigam 
na devoção a Mim. 

baddha-jivãnãrh pralcrti-yantritatvarh gvarasyobhaya-niyãmalcatvari cha—
nigvaraly sarvva-bhütãnãrh, hrd-deãe `rjjuna tighati 
bhrãmayan sarvva-bhütãni, yantrãrticlhãni mãyayã [27] 

Tatraiva 

As almas condicionadas são escravizadas pela natureza material, porém o 
Senhor é o controlador tanto da natureza quanto dos seres vivos 	 

Arjuna, estou situado nos corações de todas as almas como a Superalma, 
Senhor e Mestre de todas as almas. Para cada ação dos seres vivos neste 
mundo, o Senhor (Minha expansão plenária, a Superalma) concede um 
resultado apropriado. Como um objeto fixado numa roda e obrigado a 
girar, os seres vivos são obrigados a girar no universo pelo poder onipotente 
do Senhor. Incitado por Ele, teu destino efetuar-se-á naturalmente 
conforme tuas ações. 

ãuddha-jivãnãm-anuchaitanya-svartipatvãt sa-sima-svatantratãyãly sad-
vyavahãrerya pareãaáraye parã-ããntiti— 

tam eva ãarakialii gachcha, sarvva-bhãvena bhãrata 
tat-prasãdãt parãrh ãntirh, sthãnarh prãpsyasi ãaãvatam [28] 

Tatraiva 

As almas de espirito puro têm independência finita devido à sua natureza 
constitucional como entidades conscientes atômicas; pela utilização correta 
desta independência, elas se abrigam no Senhor Supremo e assim alcançam 
a paz suprema — 
(5 Bhãrata, rende-te àquele Senhor em todos os sentidos. Por Sua graça 
alcançarás a paz suprema e a morada eterna. 

bhakta-bãndhavasya bhagavatab. parama-marmmopaddah- 
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sarvva-guhyatamarh bhfryah, grryu me paramarh vachah 
isto 'si me 4clham iti, tato vaksyãmi te hitam [29] 

Tatraiva 

O mais oculto de todos os tesouros ocultos do Senhor: o mais afetuoso 

conselho do dileto amigo do devoto — 

Revelei-te Meu ensinamento oculto sobre o Absoluto não-diferenciado e 

Meu ensinamento mais oculto sobre o Domínio Onipotente. Agora, ouve 

o mais oculto de todos os tesouros ocultos referentes a Mim, o Doce 
Absoluto. De todos os ensinamentos transmitidos neste Gitã-ãstra, este é 

o supremo. Tu Me és muito querido, portanto explico-te isto para teu 
melhor benefício. 

parama-mãdhuryya-miirtteh icãma-devasya kãrna-sevãnuáilanam eva 
niáchitarh sarvvottama-phala-prãptiki— 

man-manã bhava mad-bhakto, mad-yãji mãrh namaskuru 
mãm evaisyasi satyarh te, pratijãne priyo 'si me [30] 

Tatraiva 

Além de qualquer dúvida, a mais elevada realização é servir os desejos 

supramundanos (aprãkrta) do Doce Cupido Absoluto — 
Sê Meu devoto, entrega-Me teu coração. Não penses sobre Mim como 

fazem os karmma-iogues, jãana-iogues e dhyãna-iogues. Sacrifica todas as 

tuas ações a Mim, a Suprema Personalidade de Deus. É Meu voto que 
sem dúvida alcançarás então a servidão a Mim mesmo, a encarnação da 
verdade, da sabedoria e da beleza. Porque Me és muito querido, revelo-Te 
esta devoção transcendental. 

nikhila-dharmmãdharmma-vichãra-parityãgenãdvaya-jfiãna-svarúpasya 
ári-vrajendranandanaika-vigrahasya pãda-padma áararyãd eva 
sarvvãpach-chãnti-pürvvalca sarvva-sampat-prãptily— 

sarva-dharmmãn parityajya, mãm ekarii áararyarh vraja 
aharh tvãrh sarvva-pãpebhyo, moksayisyãmi mã ãuchah [31] 

Tatraiva 

A única maneira de obter alívio de todas as adversidades e o único caminho 
para se encontrar o tesouro oculto é abandonar todas as considerações 
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sobre religiosidade ou irreligiosidade e render-se aos pés de lótus da Realidade 

Absoluta, o Belo Sri Kmyachandra, o filho divino do Rei Nanda 
A fim de transmitir o conhecimento de Meu aspecto oniabrangente do 
Brahman, bem como de Meu aspecto onipenetrante, Paramãtmã, 
quaisquer ensinamentos que Eu tenha dado baseados em deveres das castas 

sócio-religiosas, ou no dever do pedinte, no altruísmo, no auto-controle 

interno e externo, na meditação e submissão ao domínio do Todo-poderoso 

	 agora Eu te peço que abandones sumariamente cada uma destas 

religiosidades e que te rendas a Mim, a Personalidade de Deus, Bhagavãn. 

Ai então, salvar-te-ei de todo pecado desta jornada mundana, bem como 
de qualquer pecado acumulado por teres abandonado os deveres ou 

religiosidades acima mencionados. Não haverá razão para que lamentes 

que tua missão de vida não foi realizada. 

ári-harer eva sarvva-sad-asaj-jagat-lararyatvam— 
aham evãsam evãgre, nãnyad yat sad-asat-param 
paáchãd aharfi yad etach cha, yo `vaái§yeta so `smy aham [32] 

r-imad-Bhãgavate 

ri Hari é a causa de todos os mundos, grosseiros e sutis 	 

Antes da criação deste universo, só Eu existia. O grosseiro, o sutil, e mesmo 

o indefinível não-diferenciado Absoluto Brahman 	nada mesmo existia 

separado de Mim. Após a Criação, Eu existo como a entidade agregada; e 

após o cataclismo, só Eu permanecerei. 

nikhila-sambandhãbhidheya-prayojanãtmaka-veda-jffinarfi tasmãd eva—
jffinarii me paramarii-guhyarh, yad vijitina-samanvitam 
sa-rahasyarh tad-aligari cha, grhãrja gaditarii mayã [33] 

Tatraiva 

O conjunto do conhecimento exposto pelos Vedas 	 relação, meios e 

fins (sambandha, abhidheya, prayojana) 	surge só dEle 

Para ser misericordioso para contigo ensino-te o conhecimento mais 
esotérico sobre Mim, incluindo a realização de Minha natureza e Meu 
séquito (sambandha-tattva), o inconcebível mistério da devoção amorosa 
ou prema-bhakti (prayojana-tatrva), e sua parte constituinte na forma da 
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prática devocional ou sãdhana-bhakti (abhidheya-tattva). Agora, ouça 
Minha mensagem com atenção e aceite o que te transmito. 

ári-konãtmalca-dharmmamayam eva veda-jfilnarh tasmãd 
brahmarjãdhigatam— 

kãlena nagã pralaye, 
vãryiyarh veda-samjilitã 
mayãdau brahmarje proktã, 
dharmmo yasyãrh mad ãtmakah [34] 

Tatraiva 

O ensinamento da religião eterna, que não é diferente de ri Krgya, é 
recebido de Srï Kriya pelo Senhor Brahmã — 
A mensagem dos Vedas é a religião eterna, que não difere de Mim. 
Quando, no decorrer do tempo, estes ensinamentos eternos desapareceram 
de vista devido ao cataclismo universal, Eu os transmiti ao Senhor Brahmã 
no alvorecer de uma nova criação. 

pararnãnanda-svariipa-ári-Ignãptir eva sarvva-áregha-sulcha-prãptih—
mayy arpitãtmanah sabhya, nirapek§asya sarvvatah 
mayãtmanã sukharh yat tat, kutalj syãd vi§ayãtmanãm [35] 

Tatraiva 

A felicidade máxima consiste em alcançar o serviço a ri Kmia, que é o 
êxtase divino personificado — 
Meus queridos santos, onde é que os materialistas poderão encontrar a 
felicidade que Eu, a encarnação do êxtase divino, concedo dentro dos 
corações daqueles que oferecem a vida e a alma a Mim e que assim se 
tornam indiferentes a tudo o mais? 

karmma-yogãdi-labhyarh phalarh vãfichati chet prãpnoty eva knrya-
bhaktati— 

yat karmmabhir yat tapasã, jfiãna-vairãgyataá cha yat 
yogena dãna dharmmerya, áreyobhir itarair api [36] 

sarvvarii mad-bhakti-yogena, mad-bhakto labhate `rijasã 
svargãpavargarh mad-dhãma, kathafic' hid yadi vaithati [371 

Tatraiva 
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Quando o devoto deseja qualquer objeto que pode ser obtido pelos 

praticantes da religiosidade baseada em karmma, jr-lana e ioga, todas as 

suas necessidades são sumariamente atendidas 
Ocupando-se em serviço devocional, Meu devoto consegue sem esforço 

tudo e qualquer coisa que se pode obter neste mundo por práticas virtuosas 

tais como o dever, a austeridade, a erudição, o desapego, a meditação, a 

caridade ou a religiosidade, e até mesmo residir em Vaikurydlaloka se ele o 

desejar, sem falar de alcançar o paraíso da liberação. 

ailcãntikã diyamãnam api kaivalyãdikarii na vãhchanti—
na iciikhit sãdhavo dhirã, bhaktã hy elcãntino mama 
vafichanty api mayã dattaih, kaivalyam apunar bhavam [38] 

Tatraiva 

Os devotos exclusivos nunca aspiram à liberação centrada na emancipação 
no Absoluto, mesmo se isto lhes for oferecido 
Mesmo se desejo concedê-la a eles, meus sagazes, santos e exclusivos devotos 

nunca aceitarão a emancipação final da união com o Brahman. 

kaivalyãch-chreyaly sãlojyãdikam api nechchanti— 
mat-sevayã pratitam te, sãlokyãdi-chatugayam 
nechchanti sevayã pfirnãh, kuto `nyat kãla-viplutam [391 

Tatraiva 

Tampouco aspiram à liberação positiva, principiando por residir na morada 
do Senhor, que é infinitamente superior à emancipação final da unidade 

com o Brahman 
Se Meu dedicado devoto puro nunca aceita qualquer dos quatro tipos de 
liberação positiva (sãlokya, etc.), mesmo se estas se colocam à disposição 
dele devido ao serviço prestado a Mim por ele, então porque iria ele desejar 
o desfrute materialista e a emancipação final no Brahman (sãyujya-mukti) 
que são rapidamente conquistados pela marcha inexorável do tempo? 
Através de sãyujya-mukti, a condição eterna da alma cai nas mandíbulas 
da morte. Portanto, gozo dos sentidos e liberação monista não possuem 

permanência. 
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prabalã bhaktir eva bhagavad-vaáikararya-samarthã, na hi yoga-
j iianãdayaly— 

na sãdhayati mãiii yogo, na sãlikhyarii dharmma uddhava 
na svãdhyãyas tapas tyãgo, yathã bhaktir mamorjjitã [40] 

Tatraiva 

Somente a devoção intensa pode subjugar o Senhor Supremo; meditação, 
conhecimento, etc., não o conseguem 

Uddhava, atividades tais como a ioga Octupla, saber que se é uno com o 
Brahman, a religiosidade bramínica e o estudo védico, todo tipo de 
austeridade, a ausência de ego na ascese —nenhum destes pode atar-Me 
como a devoção intensa o faz. 

knna-bhaktily ávapãkãn api janma-dogt punãti— 
bhaktyãham ekayã grãhyaly, áraddhayãtmã priyah satãm 
bhaktili punãti man-ninhã, áyapãicãn api sambhavãt [41] 

Tatraiva 

Kmia-bhakti salva até mesmo marginais bárbaros da contaminação de 
seu baixo nascimento 
Eu, que sou querido pelos sãdhus, sou alcançado apenas pela devoção 
nascida da fé sem misturas. Mesmo um pária comedor-de-cães que se 
dedica à devoção exclusiva a Mim é salvo da influência das circunstâncias 
miseráveis de seu nascimento. 

prabalã bhaktir ajitendriyãn api vi§aya-bhogãd-uddharati—
bãdhyamãno `pi mad-bhakto, vi§ayair ajitendriyab 
prãyaly pragalabhayã bhaktyã, vi§ayair nãbhibhiiyate [42] 

Tatraiva 

A devoção intensa liberta do gozo mundano mesmo as pessoas de sentidos 
descontrolados 
Devido a hábitos anteriores de ocupação sensual, uma pessoa que adota a 
senda da devoção poderá sofrer o obstáculo de sua mente que vagueia um 
pouco por pensamentos mundanos. Conforme cultiva a devoção, a aptidão 
ao serviço se desenvolve. E quanto mais sua coragem de servir aumenta, 
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mais o devoto materialista gradualmente consegue coibir sua atração pelo 
mundano. A única causa para falha em tais aspirantes é sua falta de 
sinceridade. 

labdha-ãuddha-bhakti-bijasya nirviryryasyãnubhiita-dublchãtmaka-kãma-
svaripasyãpi tat tyãgãsãmarthya-garhana-áilasya tatra nigcapata-nighã-
pürvvalca-yãjita-bhakty-allgasya bhaktasya áanair bhagavãn hrdayoditah 
san nikhilãvidyã tat kãryyãni cha vidhvariisayan-niravachchinna-nija-
chinmaya-vilãsa-dhãmaivãvi§karoti— 

jãta-ãraddho mat-kathãsu, nirvinnah sarvva-karmmasu 
veda dulykhãtmald.- n Icãmãn, parityãge `py angvarati [43] 

tato bhajeta Illãril pritah, ãraddhãlur drclha-nigchayaly 
ju§amãnaá cha tãn Icãmãn, duhichodarkãxhã cha garhayan [44] 

proktena bhakti-yogena, bhajato mã `sakrn muneh 
Icãmã hrdayyã naãyanti, sarvve mayi hrdi sthite [45] 

bhidyate hrdaya-granthiã, chidyante sarvva sarhãayãly 
kgyante chãsya karmmãryi, mayi dote `Ichilãtmani [46] 

Tat raiva 

Para a pessoa que recebe a semente da devoção, que é desinteressada e 
penitente, que denuncia sua incapacidade de abandonar o desfrute 
mundano apesar de compreender que isto é a encarnação do sofrimento e 
que se entrega sincera e incessantemente em todas as práticas devocionais 

no coração de um devoto assim, o Senhor Supremo ascende tal como o 
sol nascente para aniquilar toda a ignorância com suas reações, revelando 
Sua personalidade divina em toda sua glória pura 
Aquele que absorveu a fé do coração através das informações de Meu Nome, 
Natureza e Passatempos; que se tornou indiferente a todos os tipos de 
trabalho fruitivo e suas recompensas; que aprendeu que todas as formas 
de gozo das paixões sensuais se tranformam afinal em miséria e que, 
contudo, é incapaz de abandonar totalmente tais paixões 	 tal devoto 
fiel, como está determinado que seus defeitos serão apagados pela potência 
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da devoção, gradualmente chega a abominar tais paixões maléficas que o 
escravizam, sabendo o estrago que fazem 	 e ele Me serve com amor: 
quando seu objetivo for puro e sincero, Eu lhe concederei Minha 
misericórdia. 

Desta forma, o devoto introspectivo incessantemente se absorve em 
todas as práticas do serviço devocional conforme enunciado por Mim. E 
Eu, que estou situado no coração de Meu devoto, golpeio a raiz de todos 
os impulsos materiais que infectam seu coração, reduzindo-os ao 
esquecimento. Ao trazer a Mim 	a Alma de todas almas — para dentro 
de seu coração, nenhum mal pode aí permanecer. Rapidamente, o nó 
apertado do ego mundano é cortado, todas as dúvidas são destruídas e 
toda ação mundana se exaure para este devoto aspirante sincero. 

jiiãna-vairãgyãdinã..ril kadãchit áuddha-bhakti-bãdhakatvam ato na 
bhakty-arigatvam— 

tasmãn mad-bhakti-yuktasya, yogino vai mad-ãtmanah 
na jiii-narii na cha vairãgyarii, prãyaly áreyo bhaved iha [47] 

Tatraiva 

Já que as atividades baseadas no conhecimento-com-renúncia às vezes são 
agentes que obstruem a devoção pura, elas nunca poderão ser partes 
integrais da devoção 
A prática de gnose seca e abnegação estóica (jfiana e vairãgya) são 
desnecessárias e em geral não podem ser benéficas para o devoto fiel que 
dedica seu coração e todas as suas atividades ao serviço a Meus pés de 
lótus. (Mesmo se jfiana e vairãgya são empregados de modo superficial 
num estágio preliminar, apesar disso, não devem ser considerados parte 
integral da devoção pura, a qual está situada independentemente em sua 
divina super-excelência). 

ãraddhãyã eva kevala-ghakty-adhilcãra-dãtgvarii na jãtyãdeh—
kevalena hi bhãvena, gopyo gãvo nagã mrgãh 
ye 'nye mildha-dhiyo nãgãh, siddhã mãm "iyur afijasã [48] 

Tatraiva 

É a fé que nos qualifica para a devoção exclusiva e não o nascimento ou 
qualquer outra qualificação mundana 
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Uddhava, simplesmente por seus corações puros, as vaqueirinhas, as 

vacas de Vraja, as árvores lideradas pelas Yamalãrjunas, os animais, as 
serpentes lideradas pela malévola Kãliya e vários objetos de inteligência 
estultificada liderados pelas moitas e trepadeiras de Vrndãvana, todos 
atingem a perfeição e logo Me alcançam. (Aqui, a referência é às sãdhana-

siddhã Gopis e a vários outros devotos que atingiram a perfeição pela 

prática devocional pura). 

áãstra-vihita-svadharmma-tyãgenãpi bhagavad-bhajanam eva karttavyam - 
ajfiãyaivam gutyãn dogn, 
mayãdigãn api svakãn 
dharmmãn sarhtyajya yaly sarvvãn, 
mãrh bhajet sa cha sattamah [49] 

Tatraiva 

Deve-se adorar o Senhor Hari, mesmo se para fazê-lo for necessário 

abandonar deveres determinados pelas Escrituras 	 

Nas Escrituras Religiosas, Eu, o Senhor Supremo, instrui os homens de 
todos os níveis de vida em seus deveres. Compreendendo devidamente a 
virtude purificatória de se executar estes deveres prescritos, bem como o 
vicio de negligenciá-los, aquele que abandona toda aliança a tais deveres a 
fim de se ocupar em Meu serviço devocional é o melhor dos homens 

honestos (sãdhu). 

sarvva-jivãvatãrãrjãm apy ãtma-svarúpah svayaril-rtipo vraja-kigora eva 
sakala-svariipa-vrtti-rasa-samãhãra-madhura-bhãvena ãruti-smrti-vihita-
pati-devatãdi-nighã-parityãgenaiva tat-kriclã-puttalakair iva jivaili 
Icãma-rúpãnugatyena bhajaniyah. nikhila-klega-dugãsura-sam.ãja-pati-

puttrãdi-bhayãt sa ralc.5i5yaty eva— 
tasmãt tvam uddhavotsrjya, chodanãrh pratichodanãm 
pravrttiri cha nivrttiri cha, grotavyarh grutam eva cha [50] 

mãm ekarn eva gararyam, ãtmãnarii sarvva-dehinãm 
yãhi sarvvãtma-bhãvena, mayã syã hy akutobhayaly [51] 

Tatraiva 
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A forma original do Senhor é de Vraja-kiora, o vaqueirinho adolescente 

de Vrndãvana, e Ele é a Alma de todas as almas e de todas as encarnações 

de Deus também. Abandonando de fato as injunções escriturais dos Vedas 

e textos relacionados, referentes ao cônjuge e a personagens veneráveis 

encabeçados pelos semideuses, como atividade conjugal divina da alma 

(que é o complemento natural de todas as doçuras devocionais), deve-se 

seguir o caminho da aspiração à união com o vaqueiro transcendental 
exclusivamente para o prazer transcendental dEle, e servi-10 em devoção 

pura tal como uma boneca de brinquedo em Suas mãos. Ele nos protege 
infalivelmente do medo por qualquer tribulação, demônios, sociedade, 

marido, filho ou família — 

(5 Uddhava, abandonando totalmente os preceitos de religiosidade 
incitados pelos Vedas e corroborados nas Escrituras Smrti, rejeitando todas 

as injunções e proibições, sejam as mais conhecidas ou as que ainda estão 
para ser conhecidas, refugia-te exclusivamente em Mim, a Alma de todos 

os seres 	 Sri Kr5iya, o Doce Absoluto. Quando conseguires isto com 
cada doçura de teu coração, estarás situado em Meu coração e, portanto, 

não serás ameaçado por nenhum lado. 

jivãnãrii tyakta-bhukti-mukti-devatãntarãpti-sprhãnãrh grhita-ári- 
lcoryãnugatyamaya-jivanãnãm eva nitya-svariipa-siddhis-tad-antarariga- 
ãri-rúpãnuga-bhajana-parikaratvari cha sampadyate-- 

martyo yadã tyakta-samasta-karmmã, 
niveditãtmã vichikir§ito me 
tadãrnrtatvarii pratipadyamãno, 
mamãtma-bhüyãya cha kalpate vai [52] 

Tatraiva 

Abandonando realmente o desejo pelo desfrute mundano ou liberação, 
ou o desejo de tornar-se um dos semideuses, as almas que abraçam o serviço 
a Sri Kniya realizam sua identidade divina eterna e alcançam a servidão 
confidencial ao Senhor, conseguindo admissão no grupo de seguidores de 
SrIla Rúpa Goswãmi 

Ao deixar todas as tentativas mundanas, oferecendo-se completamente a 

Mim, o ser mortal age exclusivamente de acordo com Meu desejo. Desse 
modo, ele alcança o estado de néctar, ou a imortalidade positiva. Então, 
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ele é aceito: ele se qualifica para desfrutar do auge do êxtase divino unido 
a Mim como membro de Minha família. 

sva-priya-parikarena vinã gr1-bhagavato `py ãtma-sattãyãm apy 

anabhili5a1i— 
nãham ãtmãnam aáãse, mad-bhaktaii sãdhubhir vinã 
griyari chãtyantikirt brahman, yeãiii gatir aharh parã [53] 

Tatraiva 

Mesmo o Senhor Supremo não deseja viver uma vida sem a companhia 

de Seus amados associados 
melhor dos brâmanes, sem a companhia daqueles sãdhus para quem 

Eu sou o único refúgio, Eu não desejo nem a bem-aventurança de Minha 
própria natureza nem Minhas seis opulências eternas. 

ananya-bhajanam eva gri-bhagavato bhaktãnãri cha paraspararh 
tyãgãsahane kãraryam— 

ye dãrãgãra-puttrãpta-, prãlyãn vittam imarh param 
hitvã mãrh gararyarh yãtãti, kathaiii tãrhs tyaktum utsahe [54] 

Tatraiva 

Em devoção exclusiva, o Senhor Supremo e Seus devotos não conseguem 

tolerar a separação mútua 
Eles deixaram lar, filhos, cônjuges, fortuna, a vida, este mundo e o próximo 
apenas para se renderem a Mim. Como Eu poderia sonhar em deixá-los? 

madhura-rasasyaiva gri-hari-vagilcarane mukhyatvarh tatrãdhighitasya 
daráanam eva sampúrrya-darganam 

mayi nirbandha-hrdayãiy, sãdhavaly sama-darganãh 
vage kurvvanti mãrh bhaktyã, sat-striyah sat-patirh yathã [55] 

Tatraiva 

O amor conjugal divino é o principal subjugador de ri Hari, e a visão 

daqueles que o adotam é perfeita e completa 
Tal como uma esposa casta encanta seu esposo virtuoso, os sãdhus de 
visão equilibrada que Me adoram de todo coração do mesmo modo Me 

encantam com a influência de seu amor. 
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gri-lilã-puru§ottamasya svechchãkrta-svããraya-vigraha- 
ggiãnugatyamaya-nija-nitya-vraja-vãstava-mida-parichaya-pralcããe priti-
tattvasyaiva-maulikatvãt, nyãyãdy asya tad ãáritatvarh tad acihinatvari 
cha, dvijasya hari-bhakta-vaãyatvari cha pralcUitam - 

aharii bhakta-parãdhino, hy asvatantra iva dvija 
sãdhubhir grasta-hrdayo, bhaktair bhakta-jana-priyah [56] 

Tatraiva 

O Senhor Supremo Original dos passatempos divinos, o filho do Rei de 

Vraja, é por natureza submisso a suas almas rendidas, por Sua própria 

doce vontade. Na manifestação da identidade fundamental eterna do 

Senhor, revela-se que, por ser o amor tudo para Ele, a lei naturalmente 

depende e portanto está subordinada ao amor, e um brâmane encontra-se 

subordinado ao devoto do Senhor — 
Ó Meu querido brâmane, Eu estou subordinado a Meu devoto, e portanto 
sou como alguém que não tem independência. Os devotos sãdhus 

capturaram Meu coração. E para não falar de Meus devotos, os devotos de 

Meus devotos são muito queridos para Mim. 

gri-kgrja-prapanne§u tyaktãldilla-svajana-svadharmme§u tat-pãdaika-
rate§u tad-viraha-kãtare§u ári-bhagavato nija-nãma-prema-parikara-
vigraha-lilãrasa-pradãnena paramãtmiyavat paripãlana-pratiáruti-rtipã 
paramãávãsa-vãryi— 

tam ãha bhagavãn pre§rharii, 
prapannãrtti-haro harih 
ye tyakta-loka-dharmmãá cha, 
mad anile tãn vibharmmy aliam [571 

Ta traiva 

Para os devotos que se renderam aos pés de lótus de ri Kmia, que deixaram 
suas famílias e deveres prescritos por Ele, e que, profundamente absortos 
em Seu serviço, sentem seus corações partidos pela separação dEle, a 
mensagem supremamente tranquilizante do Senhor e Sua promessa, como 

o membro familiar mais intimo, de que manterá a vida de Seu devoto, ao 
dar-lhe Seu próprio Nome, afeição, associados, corpo e a ambrosia de 
Seus Passatempos 
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O Supremo Senhor Hari, aquele que vence a angústia de Suas almas 

rendidas, disse a Uddhava, o mensageiro e Sua querida alma rendida: "Eu 
mantenho pessoalmente aqueles que abandonaram por Mim seus deveres 

prescritos e obrigações sociais." 

iti ãri-prapanna jivanãmrte 
ãri-bhagavad-vachãnãmrtarh nãma navamo `dhyãyalyi 

Assim termina o nono capitulo 

Instuções Nectáreas do Senhor Supremo 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 
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CAPITULO X 

Avaãegmrtam 

Remanentes Divinos de Néctar 

salikirttyamâno bhagavãn anantali 
ãrutãnubhãvo-vyasanarir hi purirsãm 
praviáya chittarii vidhunoty age§arir 
yathã tamo `rko `bhram ivãti-vãtah [1] 

Bhã: 12.12.48 

Quando se ouve o cantar das gloriosas qualidades da Personalidade do 
Supremo Senhor Hari, Ele entra nos corações dos homens a fim de banir 
todas as suas misérias, assim como o sol dissipa a escuridão e os ventos 
fortes dispersam as nuvens. 

nig-á-giras tã hy asatir asat-kathã 
na kathyate yad bhagavãn adholc.5aja1i 
tad eva satyatil tad uhaiva marigalarii 
tad eva punyatir bhagavad-gunodayam [2] 

Bha: 12.12.49 

As palavras que não cantam as glórias do transcendental Senhor ri Hari 
são declarações imaginárias e enganosas, e devem ser conhecidas como 
falsas. E aquelas palavras que exibem as qualidades divinas do Senhor devem 
ser conhecidas como sendo a verdade que concede todo o sucesso e a 
fonte de toda virtude. 

tad eva ramyarii ruchirarir navarii navarir 
tad eva gávan manaso mahotsavam 
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tad eva gokãrrjava-ão§anarh nrnãrh 

yad uttamah-gloka-yaão `nusiyate [31 
Bhã: 12.12.50 

Aquelas palavras que falam da fama de Utamalyâoka ri Hari (Aquele 
cujas glórias ao serem cantadas destroem a ignorância do mundo) são 

divulgadas a cada segundo — somente tais expressões concedem 
constantemente néctar cada vez mais novo, inauguram o grande festival 

do coração e dissolvem o oceano da lamentação. 

na tad vachaã-chitra-padatii harer-yaão 
jagat-pavitrarh pragrryita karhichit 
tad ãriksa-tirtharh na tu harhsa-sevitarh 
yatrãchyutas tatra hi sãdhavo `malãh [4] 

Bhã: 12.12.51 

As declarações que, apesar de sua apresentação encantadora e ornamental, 
nunca descrevem o renome de Sri Hari, pois só isso purifica o universo — 
tais palavras atraem homens superficiais, semelhantes a corvos, porém os 
sábios nunca se importam com elas. Isso se deve a que os sãdhus de coração 
imaculado adoram as palavras melodiosas que cantam as glórias do Senhor 
Supremo. 

yaáal1 áriyãm eva pariãramatt paro 
varrAãramãchãra-tapah-ãrutãdi§u 
avismrtiki áridhara-pãdapadmayor 
guryãnuvãda-ãravakiãdarãdhibhiki [5] 

Bhã: 12.12.54 

Praticar os deveres prescritos pela hierarquia Varnarama, realizar 
austeridades e estudar as Escrituras — aderir com esforço a tais práticas 
apenas infla nossa reputação e influência. Porém, pela prática dos serviços 
divinos que começam com ouvir com devoção as glórias do Senhor, ganha 
se a suprema recompensa de nunca esquecer os pés de lótus de 
Sri Hari. 
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tasyãravinda-nayanasya padãravinda-
kifiljalka-miára-tulasi-malcaranda-vãyuly 
antar-gataly sva-vivarerya chakãra teáãrh 
satiksobham alcsara-jusãm api chitta-tanvoh [6] 

Bhã 3.15.43 

Uma maravilhosa fragrância emanava da Tulasi unida aos estames dos pés 
semelhantes a flores de lótus do Senhor Supremo que tem olhos de lótus. 
Quando a brisa que levava esta divina fragrância penetrou nas narinas 
(dos Chatub-sana), isso causou júbilo a seus corações, e os pelos de seus 
corpos eriçaram-se, apesar de seu zeloso apego ao Brahman não-

diferenciado. 

ãtmãrãtnãá cha munayo, nirgranthã apy urukrame 
kurvvanty ahaitukitii bhaktim, ittham-bhüta-guryo harib [7] 

Bm. : 1.7.10 

Mesmo aqueles sábios que, submersos na bem-aventurança da alma 
espiritual, estão totalmente livres do nó enredante das imagens mentais, 
ocupam-se no serviço imotivado a Sri Kr5iya, quem é o protagonista de 
feitos maravilhosos. Esta é apenas uma das qualidades do Supremo Senhor 
Hari, que encanta o mundo todo. 

ámvatakt áraddhayã nityarh, grryatá cha sva-chesritam 
nãtidighena kãlena, bhagavãn viáate hrdi [8] 

Bhã: 2.8.4 

Rapidamente, o Senhor entra nos corações daqueles que com fé 
constantemente ouvem e cantam as glórias de Sua personalidade. 

nigama-kalpa-taror galitarh phalarh 
áuka-mukhãd amrta-drava-sarhyutam 
pibata bhãgavatatit rasam ãlayarh 
muhur aho rasikã bhuvi bhãvulcãly [9] 

Bhã: 1.1.3 
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Esta Escritura Sagrada, que descreve as glórias do Senhor Supremo, adveio 

intacta da árvore que realiza desejos (os Vedas) e é embelezada pelo néctar 

da boca de lótus de Sri Sukadeva Goswãmi. Ó conhecedores das doçuras 

da devoção, por favor saboreiem constantemente este fruto, o qual é a 

encarnação destas doçuras. (i) devotos abençoados com a devoção do 

coração, enquanto não estiverem inteiramente dissolvidos na realidade do 

êxtase, isto é, enquanto seus corações não estiverem fundidos na doçura 
devocional, provem então o r-imad Bhãgavatarii em suas vidas neste 

mundo (como um devoto puro da Divindade); e mesmo quando seus 

corações estiverem inundados, continuarão perpetuamente a beber este 

supremo néctar divino. 

upalcramãmrtari chaiva, gri-gãstra-vachanãmrtam 
bhakta-vãkyãmrtaii cha ãri, bhagavad-vachanãmrtam [10] 

avaãe§ãmrtari cheti, pafichãmrtarii mahãphalam 
bhakta-pr4apradarin hrdyarii, granthe `smin parivegitam [11] 

Composto de cinco néctares (panchãmrtam) respectivamente intitulados 
Upakramrtam, Srï astra-vachanamrtam, Sri Bhakta-vachanamrtam, Sri 
Bhagavad-vachanamrtam e Avasesamrtam (Prelúdio da Aproximação ao 

Néctar, O Néctar da Palavra Escritura!, Instruções Nectáreas dos Devotos, 

Instruções Nectáreas do Senhor Supremo e Divinos Remanentes de 

Néctar), o fruto supremo que concede vida aos devotos e deleita seus 

corações foi servido neste livro. 

gri-chaitanya-hareh sva-dhãma-vijayãch chãtuh- gatãbdãntare 
grimad-bhaktivinoda-nandana-matab kãrukiya-saktir-hareh 
árimad-gaura-kiãoralcãnvaya-gatali gri-krgia-sarikirttanaih 
ári-siddhãnta-sarasvatiti-viditag chãplãvayad-bhütalam [12] 

Quatrocentos anos após o retorno de ri Chaitanyahari à Sua morada 
sagrada, uma grande alma adveio na sucessão divina de Srila Gaura Kiáll.a 
Bãbãji Mahãrãj, como a potência da misericórdia encarnada do Senhor 
KI-rya. Reconhecido como a alegria de Srila Bhaktivinoda Thãkur e famoso 
em todo o universo como Srimad Bhakti Siddhãnta Saraswati, ele inundou 
este planeta Terra com ilimitado Sri Kr5r1a-salykirttana. 
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saubhãgyãtiãayãt sudurllabham api hy asyãnulcampãmrtarh 
labdhvodãra mates tadiya karurAdeãari cha satildrttanaily 
sat-sarigair labhatãrh pumartha-paramarh gri-kwya-premãmrtam 
ity ea tv anuãilanodyama ihety ãgaã cha me k§amyatãm [13] 

Eu recebi uma grande fortuna. Embora fosse a coisa mais rara, recebi o 

néctar da misericórdia desta grande alma através de sua misericordiosa 

ordenança: "Ao executares Sarykirttana em sãdhu-sailga, realiza a meta 

máxima de tua vida 	 Sri Krsrya-prema." Portanto, agora tento praticar 

isso; que eu possa ser perdoado por quaisquer ofensas em minha tentativa. 

ári-ãrimad-bhagavat-padãmbuja-madhu-svãdotsavaih §at-padair 
nik§iptã madhu-bindavaã cha parito bhra§tã muldiãt gufijitaili 

yatnaih kifichid ihahrtarh nija-para-greyo `rthinã tan mayã 
blicryo-bhüya ito rajãrhsi pada-sarhlagnãni tegrii bhaje [14] 

As abelhas, intoxicadas no festival 
de beber o mel dos pés de lótus do Senhor, 

zumbem ocupadas nas glórias do Senhor, 
e gotas de mel caem de suas bocas 

e se espalham por todo lado; 
para meu próprio prospecto divino, 

coletei cuidadosamente 
algumas destas gotas aqui 	 

e assim adoro a poeira dos sagrados pés de lótus 

desses santos repetidamente. 

granthãrtharh jacla-dhi- hrdi tv iha mahotsãhãdi saiichãraryair 
yepri chatra satãrh satirtha-suhrdãrh sarhãodhanãdyaiã cha vã 
yegri chãpy adhame icrpã mayi áubha pãthãdibhir vãnyathã 
sarvve§ãm aham atra pãda-kamalarh vande punar vai punah [15] 

No preparo deste livro, aqueles que infundiram vitalidade a meu pobre 

coração, ou que me assistiram no estudo, leitura, ou correção deste livro, 

ou que de qualquer outra forma contribuiram para sua produção 	aos 

pés de lótus de todos estes Irmãos Espirituais e bons devotos que me 
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favoreceram e que estenderam ou no futuro estenderão sua boa vontade a 

esta humilde alma, humildemente ofereço aqui minhas repetidas 

reverências. 

gaurãbde jaladhiáu-veda-vimite bhãdre-sitã-saptami 
tatra ári-lalitã-áubhodaya-dine áriman-navadvipake 
gailgã-tira-manorame nava-mathe chaitanya-sãrasvate 
sadbhih ári-guru-gaura-pãda-ãararAd-granthati 

samãptirii gataly [16] 

Esta obra foi completada no Sagrado Dia do Advento de ri Lalitã Devi, 

no sétimo dia da brilhante lua de Bhãdra no ano 457 Gaurãbda (7 de 
setembro de 1943), no encantador templo novo chamado Sri Chaitanya 

Saraswat M4h, situado às margens do sagrado rio Ganges, em Sri Dhãma 
Navadvipa, na associação dos devotos, e ao abrigo dos pés de lótus do 
Divino Mestre e Senhor Supremo Sri Chaitanyadeva. 

iti ári-prapanna-jivanãrnrte 
avaãe§ãmrtam nãma daãarno `dhyãyati 

Assim termina o décimo capitulo 

Remanentes Divinos de Néctar 

Assim termina 

Vida e Néctar das Almas Rendidas 
Imortalidade Positiva e Progressiva 

Que esta possa ser uma oferenda ao 
senhor Kr§na 
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Orações Clássicas 

pelo Autor 

ri ri Prabhupãda-padma Stavakalj 

sujanãrvvuda-rãdhita-pãda-yugarii 
yuga-dharmma-dhurandhara-pãtra-varam 
varadãbhaya-dãyaka-pújya-padarh 
pranamãrni sada prabhupãda-padam 

bhajanorjjita-sajjana-safigha-patirii 
patitãdhilca-kãrunikaika.-gatim 
gati-vafichita-vafichalcãchintya-padarh 
pranamãrni sadã prabhupãda-padam 

atikomala-kãfichana-dirgha-tanuril 
tanu-nindita-hema-mpAla-madam 
madanãrvvuda-vandita-chandra-padarfi 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 

nija-sevalca-tãraka-raiiji-vidhurh 
vidhutãhita-huákrta-sirilha-varam 
varanãgata-bãlia-ganda-padarii 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 
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vipulikirta-vaibhava-gaura-bhuvarii 
bhuvane§u vikirttita-gaura-dayam 
dayanïya-ganãrpita-gaura-padarii 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 

chira-gaura-janãáraya-viva-gururfi 
guru-gaura-lciãoralca-dãsya-param 
paramãcIrta-bhaktivinoda-padaril 
pranamãmi sadã prabhupãda padam 

raghu-riipa-sanãtana-kirtti-dhararia 
dharani-tala-lcirttita-jiva-kavim 
kavirãja-narottama-sakhya-padarii 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 

krpayã hari-kirttana-mtirtti-dharart 
dharani-bhara-hãraka-gaura-janam 
janakãdhika-vatsala-snigdha-padarii 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 

áaranãgata-kiiikara-kalpa-tarurii 
taru-dhik-krta-dhira-vadãnya-varam 
varadendra-ganãrchchita-divya-padarii 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 

paraharhsa-vararii paramãrtha-patirii 
patitoddharane lqta-veãa-yatim 
yati-rãja-ganaily parisevya-padarh 
pranamãmi sadã prabhupãda-padam 

vgabhãnu-sutã-dayitãnuchararii 
charanãárita-renu-dharas tam aham 
mahad-adbhuta-pãvana-áakti-padarii 
pranamãmi sadã prabhupãda padam 
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Oração aos Pés de Látus de meu 
Senhor e Mestre rmila Prabhupãda 

1) Seus pés de lótus são servidos em devoção por multidões de elevadas 
almas virtuosas; ele é o estabelecedor da religião desta era (rí Kmya-
sankirtana); ele é o monarca presidente (do Viva-Vainava-Râja-Sabhã 

	a sociedade universal de devotos puros que são os verdadeiros "reis" ou 

guias de tudo); e ele é o realizador dos desejos mais diletos daqueles que 

dissipam o medo (de todas as almas). Presto minhas reverências aos pés de 

lótus dessa ilustre grande alma, adorável a todos. Perpetuamente, presto 
minhas reverências ao brilho que emana das unhas dos santos pés de meu 

Senhor. 

2) Ele é o líder das almas afortunadas abençoadas com o tesouro da devoção 
pura interna; ele é muito misericordioso para com as almas caídas, sendo 
seu único abrigo; e seus inconcebíveis santos pés são o abrigo para os 
enganadores, ao enganá-los. Presto minhas reverências a seus pés de lótus 

	 perpetuamente, presto minhas reverências ao brilho que emana das 

unhas dos santos pés de meu Senhor. 

3) Presto minhas reverências à sua divina, encantadora porém imponente 
forma altaneira de matiz dourado. Esta linda figura envergonha o louco 
êxtase dos caules da lótus dourada. Venerado por dezenas de milhões de 
Cupidos, as luas das unhas dos pés de meu Adorável Divino Mestre revelam 
a beleza de seus pés de lótus. Perpetuamente, presto minhas reverências à 
refulgência que emana das unhas dos santos pés de meu Senhor. 

4) Tal como a lua que delicia as estrelas, ele está rodeado por seu círculo 

de servos pessoais, fazendo com que seus corações floresçam em êxtase 

divino. Os não-devotos maliciosos são levados a fugir em pânico ao som 
de seu rugido tonitruante, e as almas simples, inofensivas, alcançam a 
fortuna máxima por aceitar seus pés de lótus. Presto minhas reverências a 

ele; perpetuamente, presto minhas reverências ao brilho que emana das 

unhas dos santos pés de meu Senhor. 
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5) Ele revelou a vasta e magnífica beleza de Sri Gaura Dhãma; ele divulgou 

as novidades sobre a suprema magnanimidade de ri Gaurãfiga pelo 

universo todo, e estabeleceu firmemente os pés de lótus de Sri Gaura no 

coração dos recipientes adequados à sua graça. Presto minhas reverências 

a ele; perpetuamente, presto minhas reverências à refulgência que emana 

das unhas dos santos pés de meu Senhor. 

6) Ele é o abrigo eterno e o Guru Universal para as almas rendidas a ri 

Gaurãiiga. Absorto no serviço de seu Gurudeva, ri Gaura Kikira, ele 

adora de todo o coração a Sri Bhaktivinoda Thãkur. Presto minhas 

reverências a ele; perpetuamente, presto minhas reverências à refulgência 

que emana das unhas dos santos pés de meu Senhor. 

7) Ele é a ilustre personalidade a alçar a bandeira que canta as glórias de 
ri Rilpa, ri Sanãtana e Sri Raghunãtha. Sua glória é cantada em todo 

o mundo como não sendo diferente da poderosa personalidade de brilhante 
erudição, Sri Jiva. E ele conquistou a fama de ser uno com os corações de 
Srila Krsiyadãsa Kavirãja e Thãkur Narottama. Presto minhas reverências 
a ele; perpetuamente, presto minhas reverências ao brilho que emana das 

unhas dos santos pés de meu Divino Mestre. 

8) Concedendo sua graça a todas as almas, ele é o próprio Hari-kirttana 
encarnado. Como associado de Sri Gaura, ele alivia a Mãe Terra do fardo 

das ofensas cometidas a ela. E ele é tão misericordioso que seu bem-querer 
por todos os seres excede mesmo o de um pai. Presto minhas reverências a 
ele; perpetuamente, presto minhas reverências à refulgência que emana 

das unhas dos santos pés de meu Divino Mestre. 

9) Semelhante a uma árvore que realiza os desejos de seus servos rendidos 
(ele realiza as aspirações de seus corações), envergonhando até mesmo uma 
árvore por sua magnanimidade e tolerância. E grandes personalidades 

competentes para concederem grandes benefícios 	também estas adoram 

seus pés de lótus. Presto minhas reverências a ele; perpetuamente, presto 

minhas reverências ao brilho que emana das unhas dos santos pés de meu 

Divino Mestre. 
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10) A jóia real dos paramahari-isas, o Príncipe do tesouro da suprema 
perfeição da vida, Sri Kmya-prema, ele aceitou as vestes de um sannyãsi 
pedinte só para salvar as almas caídas. Os maiores tridaiKli sannyãsis servem 
seus pés de lótus. Presto minhas reverências a ele; perpetuamente, presto 
minhas reverências ao brilho que emana das unhas dos santos pés de meu 
Divino Mestre. 

11) Ele e o mais querido seguidor intimo da Divina Filha de ri VI-abhãnu, 
e sei que sou muito afortunado por colocar a poeira de seus santos pés 
sobre minha cabeça. Presto minhas reverências a seus invencíveis e 
maravilhosamente purificantes pés de lótus; perpetuamente, presto minhas 
reverências ao brilho que emana das unhas dos santos pés de meu Divino 

Mestre. 

rImad Bhaktivinoda-viraha Daãakam 

hã hã bhaktivinoda-thaldcura! guroh! dvãviriráatis te samã 
dirghãd-dutricha-bharãd-aáe§a-virahãd-dulysthikrtã bhüriyam 
jivãnãrii bahu-janma-pur.iya-nivahãkr§to mahi-marKlale 
ãvirbhãva-krpãrir chalcãra cha bhavãn ári-gaura-áaktily svayam [1] 

dino 	chira-du§krtir na hi bhavat-pãdãbja-dhuli-kaçã- 
snãnãnanda-nidhirir prapanna-áubhadarir labdhurii samartho `bhavam 
kintv audãryya-gurAt-tavãti-yaãasab kãrukrya-áaktily svayarii 
ári-ári-gaura-mahãprabholj pralcaritã viávatir samanvagrahit [2] 

he deva! stavane tavãldrila-gurAnãrii te virifichãdayo 
devã vyartha-mano-rathãb kim u vayarir marttyãdhamãb kurmmahe 
etan no vibudhaih kadãpy atiáayãlairkãra ity uchyatãrir 
ããstrqv eva "na pãraye Iam" iti yad gãtarir mukundena tat [3] 

dharmmá-charmma-gato Ifiataiva satatã yoga cha bhogãtmako 
jfiãne átlya-gatir japena tapasã khyãtir jighãrirsaiva cha 
dãne dãmbhikatã `nurãga-bhajane dugãpachãro yadã 
buddhirir buddhi-matãrh vibheda hi tadã dhãtrã bhavãn pre§itab [4] 
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vive `smin kirakiair yathã hima-karaly sarijívayann o5adhir 
nalqatrãná cha raújayan nija-sudhãrii vistãrayan rãjate 
sach-chãstrãiyi cha to§ayan budha-garyarh sammodayarhs te tathã 
nünarh 	áubhodaya iti hlãdo bahuh sãtvatãm [5] 

lolcãnãrfi hita-kãmyayã bhagavato bhakti-prachãras tvayã 
granthãnãxii rachanaih satãrn abhimatair nãnã-vidhair daráitaly 
ãchãryyaih kna-pfirvvam eva kila tad rãmãnujãdyair budhaily 
premãrnbho-nidhi-vigrahasya bhavato mãhãtmya-símã na tat [6] 

yad dhãmnah khalu dhãma chaiva nigame brahmeti sariijiiãyate 
yasyãrhgasya kalaiva duhkha-nikarair yogeávarair mrgyate 
vaikurythe para-mukta-bigfiga-charano nãrãyano yalei svayarii 
tasyãrhái bhagavãn svayarh rasa-vapuly kono bhavãn tat pradati [71 

sarvvãchintyamaye parãtpara-pure goloka-vrndãvane 
parivrtã sã rãd_hilcã ári-harely 

vãtsalyãdi-rasaiá cha sevita-tanor-mãdhuryya-sevã-sukharh 
nityarii yatra mudã tanoti hi bhavãn tad dhãma-sevã-pradah [8] 

ári-gaurãnumatarii svarcipa-viditarii rúpãgrajenãcIrtarii 
rúpãdyaii pariveáitarii raghu-ganair ãsvãditarii sevitam 
jivãdyair abhiralcsitarii áuka-áiva-brahmãdi-sammãnitarii 
ári-rãdhã-pada-sevanãmrtam aho tad dãtum iào bhavãn [9] 

kvãharii manda-matis tv ativa-patitah kva tvarii jagat-pãvanali 
bho svãmin krpayãparãdha-nichayo nfinarii tvayã 1c5amyatãm 
yãche 	karunã-nidhe! varam imarii pãdãbja-müle bhavat- 
sarvvasvãvadhi-rãdhild-dayita-dãsãnãiii gane ganyatãm [10] 
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Oração em Separação de ri1a Bhaktivinoda Thãkur 

[Nota do Tradutor inglês: Esta oração a rila Bhaktivinoda Thãkur (1838-1914), o pioneiro 

da devoção pura na era recente, foi composta durante a vida do Guru do autor, 

Srila Bhakti Siddhãnta Saraswati Thãkur Goswãmi Prabhupãda. Ao ler o verso sânscrito 

original Srila Prabhupada comentou: "Agora estou confiante de que temos um homem 

que está qualificado para manter o padrão de nossa Sampradãya (Sucessão Divina)."] 

1) Ai, ai! Ó Bhaktivinoda Thãkur, 6 Guru Supremo, por vinte e dois anos 
este mundo tem estado mergulhado em infelicidade, acometido de pesar 
durante tanto tempo pela tua intolerável separação. És a potência divina 
de SrI Gaura, e apareceste misericordiosamente neste plano terreno, atraído 

pelos atos virtuosos dos seres viventes realizados em muitas vidas. 

2) Como sou baixo e muito desprezível, não tive a sorte de alcançar o 

oceano que concede a fortuna da rendição 	 o oceano do êxtase de se 

banhar numa partícula da poeira de teus santos pés de lótus. Porém, devido 
à tua natureza magnânima, concedeste tua graça ao universo todo, 
revelando pessoalmente tua supereminência como a personificação da 
potência misericordiosa de Sri Gaurãúga (isto é, ao nascer neste mundo, 

recebi a graça dele). 

3) Ó Senhor, mesmo todos os semideuses liderados pelo Senhor Brahmã 

sentem-se frustrados por sua inabilidade em cantar (devidamente) as glórias 
de todas as tuas qualidades divinas. Que dizer então da tentativa de uma 
alma caída, um mero ser humano como eu? Certamente, os eruditos jamais 
gastarão suas eloquentes palavras elogiando esta declaração, já que até 
mesmo a Suprema Personalidade de Deus, o próprio Sri Krsna, cantou 

nas Escrituras Sua célebre confissão: na oraye liam 	"Sou incapaz (de 

reciprocar tua devoção)". 

4) Numa época em que a religião era avaliada em termos de relações 
corpóreas, a santidade era determinada pela ignorância e a prática da ioga 
era motivada pelo prazer sensual; quando a erudição era cultivada só pelo 
culto ao vazio, a japa era praticada para alcançar fama e as austeridades 
eram feitas por vingança; quando a caridade era dada por orgulho e se 
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perpetravam os atos mais grosseiros e pecaminosos a pretexto de devoção 

espontânea 	e em todas estas situações anômalas mesmo os membros da 

"inteligentsia" (elite intelectual) estavam às turras uns com os outros... 

nesta época, foste enviado pelo Criador Todo-poderoso. 

5) Assim como a lua universalmente refrescante é embelezada por difundir 

seus raios nectáreos, nutrindo as plantas e incitando o faiscar das estrelas, 

teu Advento Sagrado neste mundo igualmente satisfaz as Escrituras 

devocionais puras (através de profundo estudo) e abençoa os sábios com a 
plena felicidade (pelas conclusões axiomáticas perfeitas que descendem na 

Sucessão Divina). Com teu aparecimento, o êxtase dos devotos não conhece 

limites. 

6) Escrevendo muitos livros e através de diversos métodos reconhecidos 
pelos devotos puros, demonstraste a pregação do serviço devocional puro 
ao Senhor Supremo, em beneficio do mundo inteiro. Ouvimos sobre 

façanhas semelhantes em épocas anteriores, por eruditos fiéis tais como 

Sri Ramãnuja e muitos outros achãryas; porém a tua glória 	a própria 

encarnação do néctar de amor divino — não finda (e não pode ser 

confinada) aqui. 

7) A mera refulgência de Sua divina morada tem sido designada pelo titulo 

de "Brahman" nos Vedas, e os maiores iogues buscam com grande 
tribulação apenas por uma expansão de uma expansão de Sua expansão. 
As mais exaltadas dentre as almas liberadas brilham resplandescentes como 
os abelhões aos pés de lótus dEle. A Origem Primordial até mesmo do Sri 
Nãrãyaiya original que é o próprio Senhor do céu espiritual acima do 
Brahman: Ele é o Senhor Supremo Original, a personificação de todas as 

doçuras nectáreas 	 Sri Kwya 	e Ele é quem tu concedes. 

8) Situada na região mais elevada do céu espiritual absolutamente 
inconcebível encontra-se a sagrada morada de Sri Vrndãvana Dhãma, no 
planeta espiritual conhecido como Goloka. Mi, rodeada pelas Sakhis, 
Srimati Rãdhikã se regojiza com as doçuras de passatempos divinos. Com  

grande êxtase, Ela expande a alegria da doçura amorosa no serviço a Sri 
Kmyachandra, quem, além disso, é servido em quatro relacionamentos 
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chegando até a paternidade. Tu, ó Thãkur Bhaktivinoda, podes nos 
conceder o serviço deste sagrado Dhãma. 

9) O significado interno é conhecido de ri Svarcipa Dãmodara através da 
sanção de Sri Gaurachandra, daquilo que é adorado por Sri Sanãtana 
Goswãmi e distribuído pelos preceptores realizados em doçuras 
transcendentais liderados por Sri Rlipa Goswãmi; aquilo que é saboreado 
e realçado por Sri Raghunãtha Dãsa Goswãmi e seguidores, e é 
cuidadosamente protegido pelos devotos liderados por Sri Jiva Prabhu; e 
aquilo que (mantendo uma distância respeitosa) é venerado por grandes 
personalidades tais como Sri Suka, Senhor Siva, o chefe dos semideuses e 
o Senhor Brahmã, o avô de todos os seres 	ó Maravilha das maravilhas! 
O nectáreo êxtase da servidão a ri Rãdhikã — isso, também, tu podes 
nos dar. 

10) Onde estou eu, tão baixo e caído, e onde estás tu, a grande alma que 
salva o universo! Ó Senhor, por tua graça, com certeza perdoarás minhas 
ofensas. C5 oceano de misericórdia, na poeira de teus pés de lótus, oro 
apenas por esta benção: por favor torna minha vida bem-sucedida 
recomendando-me para admissão ao grupo de Sri Vãrabhãnavi Dayita 
Dãsa, que é o mais querido em teu coração. 

ri rimad Gaura-Kiáora-namaskãra Daãakam 

guror guro me paramo gurus tvarh 
varenya! gaurãnga-ganãgraganye 
prasida bhrtye dayitãárite te 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [1] 

sarasvati-nãma-jagat-prasiddharh 
prabhurii jagatyãrii patitaika-bandhum 
tvam eva deva! prakag-chalcãra 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [2] 
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kvachid-vrajãraryya-vivikta-vãsi 
hrdi vraja-dvandva-raho-vilãsí 
bahir virãgi tv avadhilta-ve§i" 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [3] 

kvachit punar gaura-vanãntachãri 
surãpagã-tira-rajo-vihãri 
pavitra-kaupina-karaiika-dhãri 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [4] 

sadã harer nãma mudã rgantarh 
grile grhe mãdhukarim atantam 
namanti devã api yarh mahã.ntarh 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [5] 

dvachid-rudantari cha hasan natantarh 
nijega-deva-praryayãbhibhiltam 
namanti gãyantam alarh janã 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [6] 

mahãyaáo-bhaktivinoda-bandho! 
mahãprabhu-prema-sudhaika-sindho! 
aho jagannãtha-dayãspadendo! 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [71 

samãpya rãdhã-vratam uttamarh tvam 
avãpya dãmodara-jãgarãham 
gato 'si rãdhãdara-salchya-riddhirh 
namo namo gaura-kiãora tubhyam [8] 

vihãya safigarh kuliyã-layãnãrii 
pragrhya sevãrh dayitãnugasya 
vibhãsi mãyãpura-mandira-stho 
namo namo gaura-kiáora tubhyam [9] 
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sadã nimagno `py aparãdha-paáke 
hy ahaituicim esa krpãri cha yãche 
dayãrh samuddhrtya vidhehi dinarh 
namo namo gaura-kigora tubhyam [10] 

Homenagem a ri rimad Gaura Kiáora Bãbãji Mahãrãj 

1) Ó Divino Mestre de meu Divino Mestre, meu preceptor mais venerável, 
és supremamente adorável dentro do grupo dos principais associados de 
Sri Gaurãfiga. Que possas ser misericordioso para com este servo rendido 
a teu servidor amoroso (Dayita Dãsa). Ó Gaura Kiána, repetidamente 
presto minhas reverências a ti. 

2) Ó adorável, somente tu revelaste meu Senhor e Mestre, o qual é 
conhecido pelo universo como Sri Bhakti Siddhãnta Saraswati, e que é o 
único amigo das almas caídas do mundo. (5 Gaura Kián-a, repetidamente 
presto minhas reverências a ti. 

3) Vivendo na solidão em Vraja Dhãma, teu coração estava absorto nos 
passatempos mais secretos do Jovem Casal Divino de Vraja, enquanto 
externamente mantinhas as restrições de um renunciado; e às vezes parecias 
transcender todas as restrições reconhecidas. Ó Gaura 
repetidamente presto minhas reverências a ti. 

4) Às vezes, passeavas pela orla de Gauravana (o limite do município de 
Sri Navadvipa Dhãma), vagando pela praia junto às margens do Ganges. 

Gaura Kigora, quem veste a sagrada tanga e leva a moringa de pedinte, 
repetidamente presto minhas reverências a ti. 

5) Sempre cantando o Santo Nome de Sri Hari com grande êxtase e 
aceitando esmolas de casa em casa como uma abelha coletando mel de flor 
em flor, és a grande alma à qual mesmo os semideuses prestam reverências. 

Gaura Kiá)ra, repetidamente presto minhas reverências a ti. 

6) Vencido pelo amor por teu adorável Senhor, às vezes danças, às vezes 
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choras, às vezes ris; e de novo cantas alto. O povo oferece-te seus respeitos 
profusamente. Ó Gaura Kiora, repetidamente presto minhas reverências 
a ti. 

7) Ó amigo do glorioso Thãkur Bhaktivinoda, ó oceano sem par do néctar 
de devoção amorosa por Mahãprabhu Sri Chaitanyadeva, ó lua que recebeu 
a graça do Vainava Sarvabhauma Sri Jagannãtha, 6 Gaura 
repetidamente presto minhas reverências a ti. 

8) Completando o grande voto sagrado de erjja-vrata, selecionaste o dia 
em que Sri Dãmodara desperta para alcançar o venerado tesouro de tua 
identidade interna como uma Sakki devotada ao serviço de Sri Rãdhikã. 

Gaura Kiora, repetidamente presto minhas reverências a ti. 

9) Deixando a companhia dos residentes do vilarejo de Kuliyã para aceitar 
o serviço de teu servo Sri Dayita Dãsa, tua divina presença agora se encontra 
num templo sagrado em Sri Dhãma Mãyãpura. Ó Gaura 
repetidamente presto minhas reverências a ti. 

10) Embora eu continue profundamente enredado na lama das ofensas, 
eu (uma alma caída) estou implorando-te por misericórdia sem causa. Por 
favor sê misericordioso e salva esta alma desvalida. Ó Gaura 
repetidamente presto minhas reverências a ti. 

ri ri Dayita Dãsa Daãakam 

nite yasmin niáante nayana-jala-bharaih snãta-gãtrãrvvudãnãrh 
uchchair uticroãatãrh ári-makapi-sutayãdhirayã sviya-go§thim 
prthvi gãçlhãndhalcãrair hrta-nayana-maryivãvrtã yena hinã 
yatrãsau tatra áighrarh krparya-nayana he niyatãrh kiiikaro `yam {1] 

yasya ári-pãda-padmãt pravahati jagati prema-piyüg-dhãrã 
yasya ári-pãda-padma-chyuta-madhu satatarh bhrtya-bhrúgãn vibhartti 
yasya ári-pãda-padmarh vraja-rasika-jano modate sampraáasya 
yatrãsau tatra áighrãrh krparja-nayana he niyatãrh kiúkaro `yam [2] 

162 



Jóias Seletas - ii ri Dayita Dãsa DaSakam 

vãtsalyarfi yach cha pitro jagati bahumatarh kaitavarir kevalarh tat 
dãmpatyarh dasyutaiva svajana-gana-krtã bandhutã vafichaneti 
vaikuntha-sneha-mürttely pada-nalcha-kiranair yasya sandargito `smi 
yatrãsau tatra gighrarh krpana-nayana he niyatãrh kifikaro `yam [3] 

yã vãni kanOia-lagnã vilasati satatarh kr5na-chaitanyachandre 
karna-krod.ãj-janãnãrh kim u nayana-gatãrh saiva mürttirh prak-a-sya 

ni.lãdri-gasya netrãrpana-bhavana-gatã netra-tãrãbhidheyã 
yatrãsau tatra gighrarh kmana-nayana he niyatãrh kifikaro `yam [4] 

gaurendor asta-gaile kim u kanaka-ghano hema-hrj-jambu-nadyã 
ãvirbhütab pravar§air nikhila-jana-padarh plãvayan dãva-dagdham 
gaurãvirbhãva-blitimau rajasi cha sahasã sarirjugopa svayatir svarh 

yatrãsau tatra gighrarh krpana-nayana he niyatãrh kifikaro `yam [5] 

gauro gaurasya gi§yo gurur api jagatãrir gãyatãrh gaura-gãthã 
gau4e gausçkya-goghy-ãgrita-garya-garimã drãvkle gaura-garvvi 
gãndharvvã gaura-vãtyo giri-dhara-parama-preyasãsh yo garigho 
yatrãsau tatra gighrash krpana-nayana he niyatãrh kifikaro `yam [6] 

yo rãdhã-knna-nãmãmrta-jala-nidhinãplãvayad-vigvam etad 
ãmlechchãge§a-lolcarh dvija-nrpa-varyijarh güdra-gildrãpakrgam 
muktaiti siddhair agamyaly patita-jana-sakho gaura-kã.runya-gaktir 
yatrãsau tatra gighrarh krpana-nayana he niyatãrh kifikaro yam [7] 

apy ãgã varttate tat purata-vara-vapur lokiturh loka-gandaril 
dirgharh nilãbja-netrarh tila-kisuma-nasarh ninditãrddhendu-bhãlam 
saumyarii gubhrãrhgu-dantarh gata-dala-vadanarh dirgha-bãhurh 
varenyarh 
yatrãsau tatra gighrarh krpana-nayana he niyatãrh kifikaro `yam [8] 

gaurãbde günya-bãnãnvita-nigamamite 1r§na-palc..5e chaturthyãrh 
pau§e mãse maghãyãm amara-gana-guror-vãsare vai nigãnte 
dãso yo rãdhikãyã atigaya-dayito nitya-lilã-pravigo 
yatrãsau tatra gighrarh krpana-nayana he niyatãrh kifikaro `yarn [9] 
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hã-hã-ldrair-janãnãrii guru-charana-ju§ãfil püritãbhür-nabhaá cha 
yãto `sau kutra vigvarh prabhupada-virahãdd-hanta ãúnyãyitaxin me 
pãdãbje nitya-bhrtyaki lc§anam api viraharh notsahe sodhum atra 
yatrãsau tatra gighrath lq-pana-nayana he niyatãrb. iciákaro Yam [10] 

Oração a 1-1.  ri Dayita Dãsa 

(Segundo os passatempos manifestos de riIa Bhakti Shidhãnta Saraswati Thãkur) 

1) Ao final da noite de 1-.T ri Vrabhãnunandini, Ela repentinamente o 

levou para Seu séquito, retirando-o da companhia das multidões de almas 

pesarosas. Um grande grito de lamentação elevou-se, e seus corpos foram 

banhados por suas lágrimas. Quando ele foi assim roubado, o mundo foi 

mergulhado na profunda escuridão de alguém cujos olhos foram roubados 
(hrta - roubados; nayana-mapi - jóia do olho - o nome interno de Saraswati 

Thãkur é "Nayana-maryi"). (Destituído da visão de meu Divino Mestre) 
meus olhos pesarosos (dina-nayana), (ou, ó salvador dos caídos [Diria-

nayana]) onde quer que esta grande alma esteja, por favor leve rapidamente 
este servidor para lá! (Embora ele seja meu Mestre chamado "Nayana", ou 

aquele que nos traz para perto", em sua misericórdia, ele demonstra avareza 
ao não me levar em sua companhia). 

2) O rio nectáreo do amor divino flui pelo universo a partir de seus pés de 

lótus; seus servos, tal como abelhas, mantêm suas vidas bebendo o mel 

que cai de seus pés de lótus; e os devotos puros sob o refúgio das doçuras 
confidenciais de Vraja regozijam-se no êxtase de cantar as glórias de seus 
pés de lótus: ó Dina-nayana, onde quer que esta grande alma esteja, por 
favor leve este servo rapidamente até lá. 

3) A afeição paterna, tão altamente apreciada no mundo, é um colossal 
engodo (como obstáculo a Hari-bhakti); amor matrimonial puro 
reconhecido socialmente nada mais é do que pilhagem (pois rouba o 

empenho tanto da esposa quanto do marido pela chance de adquirir o 
tesouro do amor inadulterado, através da superficialidade da preferência 
familiar); e a amizade comum é mera decepção: cheguei a estes pensamentos 
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pelos raios de luz que emanam das unhas dos santos pés daquela grande 
personalidade, a encarnação da afeição supramundana. Ó Dina-nayana, 
onde quer que esta grande alma esteja, por favor leve este servo rapidamente 

até lá. 

4) A mensagem divina cantada por ri Kria  Chaitanyachandra teve seu 

eco contínuo nos ouvidos das pessoas. A partir do ouvido, será que ele, só 
para cumprir o significado do nome "Nayana-maiyi", revelou sua forma 

aos olhos, realizando seu advento na mansão (templo) favorecido pelo 
olhar de Sri Nilãchalachandra (na época do festival de Rathayãtrã)? 

Dina-nayana, onde quer que esta grande alma (Mallãpurua) esteja, 

por favor leve este servo rapidamente até lá. 

5) Atraindo as águas puras douradas do Rio Jambu mencionadas no 
rimad-Bhãgavatam, será que esta nuvem dourada surgiu na montanha 

onde a lua dourada (Sri Gaurachandra) descendeu (se pôs), só para chover 
torrentes de chuva sobre todo o campo que queimava pelo incêndio florestal 
(dos três tipos de sofrimentos), e ai repentinamente ocultou-se na poeira 
da terra do Advento de Sri Gaurãága? Ó Dina-nayana, onde quer que este 
Grande Mestre estiver, por favor leve este servo rapidamente até lá. 

6) Ele é da mesma cor que Sri Gaura, e embora ele, que canta os fatos 
sobre Sri Gaura, seja o Guru (natural) de todo o universo, ele aceitou ser 
discípulo de um grande devoto chamado Sri Gaura Kiora ("Gaura 
adolescente"). Em toda Gaura-marycJala, ele é o repositório da glória 
daqueles que permitem a entrada no rebanho dos Gauka Vainavas puros. 
Ele ascendeu gloriosamente ao sublime trono de pregação das glórias da 
dádiva do Senhor Dourado Sri Gaura (o serviço de Sri Rãdhã-Govinda 
em Vraja) aos Vainavas de Dravida (os devotos no Sul da India, que em 
geral são adoradores de Lak5mi-Nãrãyaiya). A glória de sua dignidade brilha 
mesmo no grupo de Sri Gãnddharvã, e ele possui uma posição proeminente 
no circulo íntimo de Srï Giridhãri, isto é, ele é o mais amado do Senhor 
Mukunda. Ó Dina-nayana, onde quer que esta grande alma estiver, por 

favor leve logo este servo até lá. 

7) Ele inundou todo o universo de incontáveis seres vivos 	seja de 

brâmanes, lcatriyas, vaiyas, t-,iclras, inferiores aos iliciras, e mesmo 
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mlecchas 	com o néctar oceânico do Santo Nome de SrI Rãdhã-Kr5iya. 

Embora inatingível pelos liberacionistas e iogues perfeccionistas, ele é 

conhecido como o amigo dos caídos, a potência de misericórdia de SrI 

Gaurãfiga. Ó Dina-nayana, onde quer que esta grande alma estiver, por 

favor leve logo este servo até lá. 

8) Será que posso ter alguma esperança de algum dia ver essa personalidade 

dourada que torna tudo auspicioso para o mundo? Será que há alguma 

esperança de mirar aquela figura alta novamente, seus olhos de lótus 

azuis, seu nariz que tem mais charme que a flor de Tila, sua fronte que 

envergonha a meia-lua, sua graciosa face de lótus, seus brilhantes dentes 

brancos de pérola, seus longos braços estendendo-se a seus joelhos? 

Dina-nayana, onde quer que esta grande alma estiver, por favor leve 
logo este servo até lá. 

9) No ano 450 de nosso Senhor Gaurãfiga, no mês de Pausa, no quarto 

dia da quinzena escura da lua na estrela de Maghã, ao término da noite de 
Brhaspativara (5:30h da manhã, 1° de janeiro de 1937) este mais amado 

auxiliar de Srimati Vr5abhãnunandini entrou nos passatempos eternos. 

Dina-nayana, onde quer que esta grande alma estiver, por favor leve 
logo este servo até lá. 

10) Toda a terra e os céus ficaram repletos dos gritos de angústia do povo 

e dos discípulos devotados ao serviço dos pés de lótus de Sri Gurudeva. 

Onde foi este Grande Mestre? Que pena! Hoje, todo o universo parece 
vazio na separação de Prabhupãda. O servo de Gurudeva não consegue 
aguentar nem mesmo um momento em sua separação. Ó Diria-nayana, 
onde for, onde quer que esta grande alma estiver, por favor leve logo este 
servo até lá. 
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rimad Riipa-pada-rajah Prãrthanã Dagalcarn 

grimach-chaitanyapãdau chara-kamalayugau netra-bhrúgau madhu dyau 
gaude tau pãyayantau vraja-vipina-gatau vyãjayuktau samutkau 
bhãtau sabhrãtricasya svajana-garya-pater yasya saubhãgya-bhürnnah 
sa gri-rúpa1i kadã mãrh nija-pada-rajasã bhfi§itarir sarhvidhatte [1] 

pita-gri-gaura-pãdãmbhuja-madhu-madironmatta-hrd-bhrrna-rãjo 
rãjyaigvaryyarh jahau yo jana-nivaha-hitãdatta-chitto nijãgryam 
vijiiãpya svãnujena vraja-gamana-ratarh chãnvagãt gaurachandrarh 
sa gri-rripah kadã mãrh nija-pada-rajasã bhii§itarh sarhvidhatte [2] 

vrndãraryyãt prayãge hari-rasa-natanair nãma-sailkirttanaig cha 
lebhe yo mãdhavãgre jana-gahana-gatarh prema-mattarh janãrhá cha 
bhãvaily svair mãdayantarir hrta-nidhir iva tarir korya-chaitanyachandrarh 

sa 	kadã mãrir nija-pada-rajasã bhfr§itarh sarhvidhatte [3] 

ekãntarii labdha-pãdãmbuja-nija-hrdaya-pregha-pãtro mahãrttir 
dainyair-dubichãgru-pürryair dagaria-dhrta-trtjaily pújayãmãsa gauram 
svãntah kr§ryaã cha gafigã-dinamarji-tanayã-safigame sãmujo yaly 
sa gr-i-rúpali kadã mãrir nija-pada-rajasã bhii§itarh sarhvidhatte [4] 

svasya prema-svartiparii priya-dayita-vilãsãnurtipaika-riiparh 
düre bhü-lurythitarh yarh sahaja-sumadhura-griyutarir sãnujaã cha 
drgvã devo `titúrkraih stuti-bahu-mulcham ãgli§ya gãdharh rarahje 
sa gri-riipah kadã mãrh nija-pada-rajasã bhfr§itarh sarhvidhatte [5] 

1) Srila Rúpa Goswãmi é a mina do mais precioso tesouro, o líder dos 
associados do Senhor Chaitanya (a Sucessão Divina conhecida como a 
Rúpãnuga Sampradãya, os seguidores de Sri Rtipa). Na companhia de 
seus irmãos, ele estava resplandescente na província de Gauiçla, fazendo 
com que os efervescentes abelhões na forma dos olhos de lótus de Sri 
Chaitanyadeva bebessem néctar, enquanto os pés de lótus do Senhor se 
moviam rumo a uma pretensa visita a V±Idãvana. Quando é que Srimad 
Rúpa Prabhu me agraciará com a poeira de seus pés de lótus? 

2) Em 11.. Rãmakeli Dhãma, o rei das abelhas 	o coração de 1-1. Riipa 

167 



ri ri Prapanna-jivanãmrtam 

ficou intoxicado bebendo o vinho de mel dos pés de lótus de Sri 
Gaurachandra, e sacrificou sua vida (em Hari-kirttana) em benefício de 
todos os povos do mundo, abandonando sumariamente a vida de opulência 
régia. Após informar seu irmão mais velho Sri Sanãtana, Sri Rüpa e seu 
irmão mais novo Sri Vallabha, seguiram os passos de Sri Chaitanyadeva, 
cujo coração estava absorto em ir (de Nilãchala) a Sri Vrndãvana. Quando 
esse Srimad Rüpa Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus santos pés? 

3) Sri Chaitanyadeva retornou de Vrndãvana a Prayãga Dhãma e realizou 
Nãma-safikirttana, rodeado por multidões de centenas de milhares de 
pessoas. Intoxicado pelo amor divino, dançando, Ele derreteu os corações 
de centenas de almas fiéis com Seus espantosos êxtases transcendentais. 
Sri Rúpa, como se recuperasse seu mais precioso tesouro, encontrou assim 
Sri Chaitanyadeva na presença direta da Deidade de Sri Bindu Mãdhava. 
Quando esse Srimad Rüpa Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus 
santos pés? 

4) No local sagrado da confluência do Ganga e do Yamunã, ri Riipa 
conectou-se intimamente aos pés de lótus do Senhor mais querido de sua 
vida 	o Senhor que é Kmya por dentro e Gaura por fora. Com  grave 
humildade, palha na boca e com lágrimas de pesar, junto com seu irmão 
mais novo, ele adorou Gaura-Kgrya em intenso amor. Quando esse Srimad 
Rüpa Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus santos pés? 

5) ri Chaitanyadeva viu ri Rüpa e seu irmão mais novo rolando no chão 
a certa distância. Vendo Seu querido, Seu favorito, Seu divino amor 
personificado em beleza natural e encanto, Seu "alter ego" exclusivo nos 
passatempos divinos, o Senhor rapidamente aproximou-se de 
cantando profusamente suas glórias, e abraçou-o em êxtase. Quando esse 

r-irnad Rcipa Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus santos pés? 

6) Sri Gaurahari sabia que (como um eterno associado do Senhor) Sri 
Ripa já era proficiente em vagar pelo oceano ambrosíaco de todas as 
doçuras, na terra do amor sem misturas (em Vraja-rasa). Apesar disso, 
para expandir Seus próprios passatempos, o Senhor permitiu que ele bebesse 
do doce êxtase da servidão a Sri Rãdhã, e empoderou-o com a capacidade 
de distribuir o néctar de Seu serviço devocional pessoal. Quando esse 
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Srimad Ripa Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus santos pés? 

7) Quando, por ordem de Sri Gatirãága, Sri Ripa visitou Sri Pur~ttama 
K5etra após completar a circumambulação de Sri Vraja MatycJala, ele satisfez 
muito a Sri Chaitanyadeva e à sagaz assembléia de devotos encabeçada 
por Sri Svartipa Dãmodara e Sri Rãmãnanda Rãya, através de sua poesia 
ambrosíaca sobre os passatempos do Casal Divino de Vraja. Quando esse 
Srimad Rcipa Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus santos pés? 

8) Quando a lilã manifesta do Supremo Senhor Sri Chaitanyadeva se 

encerrou, todos os seres, inclusive as entidades imóveis, ficaram 
consternados, profundamente aflitos pelo pesar. Sri Riiipa e seu irmão mais 
velho foram o único refúgio mesmo para os devotos íntimos do Senhor, 

liderados por Raghunãtha, Gopal Bhaqa, e Sri Jiva, os quais tinham quase 

perdido suas vidas pela separação do Senhor. Quando esse Srimad Riipa 

Prabhu irá agraciar-me com a poeira de seus santos pés? 

9) Escrevendo muitos, mas muitos livros, ele transmitiu ao mundo todos 
os desejos mais apreciados por seu adorável Senhor Sri Chaitanyadeva, 
principalmente: revelar o serviço à Deidade, estabelecer o código puro de 
conduta em devoção, revelar os locais santos perdidos e revelar o caminho 
da devoção espontânea (Rãga-mãrga) em serviço amoroso transcendental 
a Sri Rãdhã-Govinda. Quando esse Srimad Ripa Prabhu irá agraciar-me 

com a poeira de seus santos pés? 

10) Logo antes de encerrar o seu lilã manifesto, meu Divino Mestre 
misericordioso e sem causa, Srila Saraswati Thãkur, entregou-me aos santos 
pés de lótus desta Personalidade Divina ao levar-me a cantar a gloriosa 

oração a seus pés de lótus 	Riipa-mafljari-pada). Apesar de minha 

inferioridade, quando é que 	desconsiderando todas minhas qualificações 

e desqualificações 	 Srimad Rtipa Prabhu irá agraciar-me com a poeira 

de Seus santos pés de lótus? 
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rI Dayita Dãsa Pranati Parichalcarn 

bhayabhaiíjana-j ayaãarinsana-karunãyatanayanam 
kanakotpala-j anakoj jvala-rasasãgara-chayanam 
muldiarikrta-dharanitala-harikirttana-rasanam 
ksitipãvana-bhavatãrana-pihitãruna-vasanarn 
áubhadodaya-divase vnaravijã-nija-dayitam 
pranarnãrni cha charariantika-parichãralca-sahitam [11 

garanãgata-bhajanavrata-chirapãlana-charanam 
sukrtãlaya-saralãáaya-sujanãldilla-varanam 
harisãdhana-kstabãdhana-janaããsana-kalanam 
sacharãchara-karunãkara-nildillãáiva-dalanam 
áubhadodaya-divase vnaravijã-nija-dayitarn 
pranamãmi cha charanãntika-parichãralca-sahitam [21 

atilaukika-gatitaulika-ratikautudca-vapusam 
atidaivata-mativaisnava-yati-vaibhava-purusam 
sasanãtana-raghuriipaka-paramãnugacharitam 
suvichãraka iva jivalca iti sãdhubhiruditam 
gubhadodaya-divase vnaravijã-nija-dayitam 
pranamãmi cha charanãntika-parichãraka-sahitam [3.1 

sarasitga-sulchadoaja-nikatapriyabhajanam 
lalitãmulcha-lalanãkula-paramãdarayajanarn 
vrajakãnana-bahumãnana-kamalapriyanayanam 
gunamablari-garimã-guna-harivãsanavayanam 
ãubhadodaya-divase v`saravijã-nija-dayitam 
pranamãmi cha chararAntika-parichãralca-sahitam [4] 

vimalotsavam amalotkala-purusottama-jananam 
patitoddhrti-karunãstrti-krtanütana-pulinam 
mathurãpura-purusottama-samagaurapurganam 
harilcãmaka-haridhãrnalca-harinãmaka-ratanam 
ãubhadodaya-divase vnaravijã-nija-dayitam 
pranarnãmi cha charanãntika-parichãraka-sahitam [5] 
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Homenagem a t•-i Dayita Dãsa 

1) Ele (cuja forma é divina) surgiu no local de nascimento do lótus dourado 

o oceano da doçura do amor conjugal divino. Seus grandes olhos cheios 

de misericórdia acabam com o medo (das almas sofredoras) e proclamam 

a vitória (das almas rendidas). Sua língua (constantemente) vibra todo o 
planeta Terra com Sri Kniya-sailkirttana, e sua beleza resplandece nas vestes 

radiantes como o sol (açafroadas), purificando o universo e acabando com 

o sofrimento da existência material. No Dia Sagrado de seu Advento, 
presto minhas reverências repetidas a este querido associado de Sri 

Vrabhãnunandini, e aos servos de seus pés de lótus. 

2) Os devotos rendidos em devoção pura estão eternamente protegidos a 

seus pés de lótus. Ele é adorável para as almas puras dotadas de sinceridade 
e boa fortuna, e ele aceita (mesmo) aqueles que obstruem o serviço a Sri 
Hari, só a fim de retificá-los. Como a própria fonte de misericórdia para 
todos os seres móveis e imóveis, ele destrói a inauspiciosidade de todo o 
universo. No Dia Sagrado de seu Advento, presto minhas reverências 

repetidas a este querido associado de Sri - abhãnunandini, e aos servos 

de seus pés de lótus. 

3) Como um milagre, seu corpo move-se com uma elegância cheia de 
alegria e encanto acima da compreensão deste mundo, realizando as 
aspirações dos artistas. (Ou, dançando em passatempos transcendentais 
ao mundo, sua forma artística incita o desejo ardente pelo amor divino). 
Seu intelecto ultrapassa (até mesmo) o dos semideuses, e ele é a nobreza 
encarnada como o comandante principal dos sannyãsis Vainavas (tridauidi-

yatis). Os sãdhus de intelecto profundo descrevem a natureza de sua 
personalidade como meticulosamente dentro da linha de Sri Sanãtana, 

Sri Rúpa e Sri Raghunãtha, e eles falam dele como situado no mesmo 
plano de Sri Jivapãda (por estar maravilhosamente repleto de conclusões 
teístas perfeitas). No Dia Sagrado de seu Advento, presto minhas reverências 
repetidas a este querido associado de Sri Vrabhãmmandini, e aos servos 

de seus pés de lótus. 

4) À beira do ri Rãdhã Kwyda em Svãnanda Sukhada Kufija, ele está 
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devotado ao serviço de sua Amada, e (além disso) ele e muito querido das 

divinas damas de Vraja lideradas por Lalitã. Ele é o mais favorito de Kamala-
mafijari, a qual é proeminente em Vrndãvana, e com as gloriosas qualidades 

de Gurpmanjari ele constrói a residência de Sri Hari. No Dia Sagrado de 

seu Advento, presto minhas reverências repetidas a este querido associado 
de Sri Vrabhãnunandini, e aos servos de seus pés de lótus. 

5) Ele é o júbilo imaculado encarnado, ou, ele é a graciosidade ou a alegria 

de Vimalã Devi. Ele manifestou os passatempos de seu Advento em 
Pur~ttama K.etra, na terra santa de Orissa, e revelou seus passatempos 
de salvar as almas caídas e estender sua misericórdia a elas (concedendo-
lhes a dádiva do amor divino) nas "ilhas novas", ou Navadvipa. 
Circumambulando Gaura Dhãma da mesma maneira tradicional como é 

feito em Vraja Dhãma e Puru5ottama Dhãma, ele continuamente propaga 
o desejo amoroso de Vraja, a morada divina de Vaikuryha, e o Santo 

Nome de Kmia. No Dia Sagrado de seu Advento, presto minhas reverências 

repetidas a este querido associado de Sri Vrabhãnunandini, e aos servos 
de seus pés de lótus. 
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